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A n d ú j a r . — E l choque de l 
lexpireso die A n d a h i c í a 
con u n especial que re­
gresaba de M a d r i d . Es­
t a d o en que quedaron 

las dos m á q u i n a s 

A u t o m ó v i l t o b a d o p o r unos atracadores, u t i l i ­
z á n d o l o p a r a e l a t raco comet ido en l a 

c a l l e de N á p o l e s (Fot . M a y m ó ) 

A N D U J A R . — F u r g ó n de cabeza' d e l t r e n especial. - (Foto S á n c h e z del Pando) 

UÍÍ;HM \rsirt-u M a r t í n e z , que resultí^ h.eruio ai cruzarse unos dispa­
ros ent re los saboteadores de u n t r a n v í a y unos a l u m n o s de l a Es-

j ú n e l a de P o l i c í a de l a Genera l idad , y que a l m o r i r , su c a d á v e r f ué 
abandonado y quemado en las inmed iac iones d e l M a n i c o m i o de l a 

Santa Cruz. — ü l o t o P é r e z de Rozas) 

E l p ú g i l Ignac io A r a que el lunes d i s p u t a r á el t í t u l o - de C a m p e ó n de l M u n d o , en 
P a í í s . a Marce l T h i l . — fFoto P é r e z de R o ^ - ' 

Sevi l la .— 
Asamblea de 

secretarios de 
l o s Juzgados 

M u n i c i p a l e s cele­
b r a d a en e l A y u n t a ­

mien to (Fot . S. de l Pando) 

E l a t raco de u n a c a m i o n e t a de l a C o m p a ñ í a . Genera l de A É ^ s , q u e t r a n s p o r t a b a tO.f.Có pesetas p a r a , e l pago de jo rna les , p o r unos i n d i v i d u o s que r o b a r o n u n 
•auto-taxis e n l a c a l l e P a r í s . (Fot . M a y m ó ) 
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S á b a d o , 2 4 F e b r 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

MOVIMIENTO BURSATIL 
^ IB?? \ MERCADO L I B R E OE VALORES 

W De once a once y m e á i » 

Oía 23 de febrero 
VALORES FIN DE MES.—La se s ión se ha desarrol lado con m á s op t i ­

mismo, p e r » s in que las operaciones hayan excedido g ran cosa de las de 
d í a s anteriores, t a m b i é n a hab id^ a lgo m á s de a n i m a c i ó n y ganado cas» 
todos loe valores f n su c o t i z a c i ó n . 

Nortes, obtienen m á s de tres cua r t i l los de beneficio, a 48*95 a i c ierre; 
Alicantes tres cua r t i l l o s , a 44'25; Minas del Rif algo m á s de un entero, 
a 57'35; Explosivos, u n enero, a 13375; Colonia l , siete octavos, a 46,15; 
Aguas, c inco cuar t i l los , a 171'25; Ford , d e s p u é s de cot izar hasta 169, cie­
r ra af mismo t ipo de ayer , 168; Chades pierde un entero, a 347. 

BOLSA OE BARCELONA 
Oe quince a diez y seí« 

VALORES FIN DE M E S , — E m p e z ó bien dispuesta y a ú l t i m a hora co­
menzaron a vac i l a r los cambios , retrocediendo l igeramente a lgunos va­
lores, retroceso que d e s p u é s del c ier re ha ido en aumento y e l h se ex-
p l i ca no tan solo por t ratarse de la ú l t i m a s é s i ó n de la semana, s i que 
t a m b i é n por r a z ó n de las c i rcunstancias , que e s t á n m u y lejos de favore­
cer el op t imismo, 
y Bonos oro gana u n entere, a 222; Nortes quedan con ganancia do 30 

c é n t i m o s , a 43'25; Alicantes , s in v a r i a c i ó n d i g n a de ser mencionada, a 
él 'aO; Andaluces repi ten e l cambio de ayer, a 13'85; Transversal , d e s p u s é 
de ab r i r a 24, pierden medio entero y c i e r r an a 23'60; Colonia l resulta con 
p é r d i d a de u n c u a r t i l l o , a 45'86; Gas E, gana u n entero, a 105'5O; Aguas 
t a m b i é n resultan perdiendo medio entero, a 17075; Hul le ras avanzan a l ­
rededor de u n entero, a 46'5Q; Felgueras cot izan a 41; Explosivos , s in 
v a r i a c i ó n , a 13375; Minas del Rif , salen ganando u n oc tavi l io , a 37*50; 
Pet ro l i l los , repi ten a 3'25; Ford , p ierden tres enteros, a 165; Chades, con 
g r a n d e s a n i m a c i ó n , s ó l o cot izan a 348. 

D e s p u é s del c ierre , se t ra tan los siguientes valores: Nortes, 49; A l i ­
cantes, 44'10; Gas E, 105 papel; Aguas, 170'25; Explosivos, I33'50í Minas 
del Rif : 57*25. 

Los e í e m e n f ^ s de lñ Bolsa Of ic ia l co t i zan ios siguientes valores: 
Nortes: 49*20, 49'10; Alicantes , f i n p r ó x i m o : 4470; Gas E: 105*35; E x p l o s í ' 
ves: 133*65; 133*50; Minas d e l Rif : 57*50, 57*25; PetroiiilOS: 5'25; Crso: 122*50 

CONTADO.—Abren re la t ivamente f i rmes las Deudas del Estado y aun 
con l igera ventaja sobre sus cambios de ayer; pero a medida que trans­
c u r r e la s e s i ó n , acusan deb i l i dad sus precios y t e r m i n a n con l ige r i s ima 
p é r d i d a en c o m p a r a c i ó n con sus anteriores cierres. 

Entonadas las Deudas Munic ipa les , con mejora de sus precios, siendo 
de mencionar las ampl iac iones 4 1/2 por 100, por su avance de tres cuar-
t i l tos . Con menos mercado que de o rd ina r io , los Valores Industriales, re­
g i s t r an sus cotizaciones s in g ran di ferencia , sobre sus tipos precedentes. 

Con negocio reducido operan los Valores de Ferrocarr i les con cier ta 
mejora y buena d i s p o s i c i ó n . 

Agente de C a m ­
bio y tioisa 

C o n f ianza y fe p ú b l i c a 
Sta . Ana , 22, p r U Teléf . 22050 

i n t e r v i e n e compra*venta valores 
con tado y plazo. Cupones, P r é s ­
tamos , Cuen tas de C r é d i t o c o n 
g a r a n t í a valores a í n i e r é s 

co r r i en te 
Todas 'as operaciones y con t ra ­
tos mercan t i l e s in te rven idos po i 
Agente C a m b i o y Bolsa Colegia­
do, se consideran, documentos 

ejecutivos 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 

S e s i ó n de once a once y m e d í a 

Día 23 de febrero 

N o r t e s : -iS'GO, 4875, 48'80, 48,90, 
4b!95, 48,90, 48'80, 48'75, 48'90, 49, 48'95 
operaciones; Alicantes: 44, 44'10> 4415 
44,25,--44'20, 44'30, 44525 d inero ; Minas 
de l : F i f : 56"5o, 5675, 57, 5775, 57'35 

• joperaciones;' Explosivos: ,13375 ope­
raciones; Colonia l ; 45'50, 45 75. 46, 
•ie'lo d inero; Aguas:^l71-25, 171*50, 171 
171'25 operaciones; F o r d : 169, 168 pa­
pel ; Chades: 346, 347 d inero . 

CAMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO-

fHÓS DEL MERCADO L I B R E 
DE VALORES 

S e s i ó n de quince a diez y seis 

\ Bonos oro- 221!50, 222 operaciones; 
'Nortes : 49,lo, 49'25, 49'20, 4910, 49, 
4910, 49'20, 49'30, 49'25 papel ; AI1-

: eantes: 44'35, 44'25, 44*20, 44'30, 44'40, 
•k'45, 44'30 papel; .Andaluces; 13'85 
d inero ; Transversa l : 24, 23'50 opera­
ciones; Colonia l : 46, 45'85 operacio­
nes; Gos E: 104*50, Í04'85, 105*25, IGS'ÓO 
pa | )e l ; . Aguas: 171.'50v' 171*25, 17115, 
17075, 171, 17075 operaciones; Hu l l e -
t a á : r 46*50 operaciones; Felgueras: 41 

'v operaciones;: Explosivos; 133'65, 133'85 
,13375 papel: Minas dei R i f : 57*25, 
•B/^O, 5775, 57'5Ó d inero ; Pe t roni los : 
5*25 operaciones; Fo rd : 167^. lOe'SO. 
166, 365 o p e r a c i o n é ? ; Ghade: 348 ope­
raciones. 

CAMBIOS DE VALORES NO A D M I ­
TIDOS A LA COTIZACION O F I C I A L 

Ó a r c e l o n a T rac t i on 6 %, 00*75 ope-
racionea; Bonos L e b ó n 0 % , 98 ope­
raciones*1 A y u n t a m i e n t o d e Caste­
l l ó n 6 %, 90 operaciones; A y u n t a ­
mien to de Sabadell 6 %, 81 operacio­
nes; L a Fer t i l i zadora , 97 operacio-
nes ; 'Genera l de T r a n v í a s , 71 opera­
ciones. . 

BOLSA DE M A D R I D 

Día 23 de febrero 

i n t e r i o r A, 7015; i d . C, 7015; Exte­
r i o r A , 83; i d . C, 82'5Ó; Amor t i zab le 
1927 A, l ib re , 100; i d . 1927 A, con i m ­
puestos, 8770; i d . . 3, % A, 74; Bonos 
oro A, 221'50; •Acciones' Banco d é Es-
pai la , 547; Acciones M . Z. A. , f i n , 
518; Acciones Azucarera, 43. 

B o l s a s e x t r a n j e r a s 

i n f o r m a c i ó n fac i l i tada por la 

BANCA MARSANS, S. A . 

Rambla de Canaletas, 2-4 

Día 23 de febrero 

PARIS 
Banque de P a r í s et Pays Basr 1484 

Banque de 1'Un ion P a r i s í e n n e , 225; 
S o c i é t c G e n é r a l e , 1077; S o c i é t é Gé-

n é r a l c d"Electiicii .é, 1910; P e ñ a r r o y a 
228; R í o T in to , 1638; Wagons L i t s , 95 
Etablissements K ú h l m a n n , 617; Elec-
tVicité et Ga'z d ü -Nord, 685; Suez 
nuevas, 20010; A'ord. 121)0 ; .Compañía 
de Tabacos de Por tuga l , 209, 

BERLIN 

Chade A. B. C, 164 1q4; Gesfurel, 
acciones ord inar ias , 99*50; A. E. G., 
acciones ord inar ias , 29 1/4; Farben-
i n d u s t r i é , ]33'50; Harpener, 9575; 
Deutsche Bank y Diskontoges, 65 1/4; 
Dresdner Bank, 67; Banco A l e m á n 
T r a n s a t l á n t i c o , 36 1/4; Reichsbank, 

171; Phon ix , 4975; Hapag acciones 
ord inar ias , 2775; Nordeutscher L l o y d 
31; Siemens u n d H a i s l e e , 149*75; 
D e u t s c h e Ablosungsanleibe, 1960; 
Hamburge r Hypoteken, 9200. 

Z U R I C H 

Cl;ude A..rB.: C . 730; Chadc D, 112: 
ChHde E„ 139; Chade bonos nuevos, 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L 

CENTRO O F I C I A L DE CONTRATA­

CION OE MONEDAS 

23 de febrero de 1934 

CamBíGS 
oreí-ertenti-* 

iinero 

37 90 
48 65 
7 50 

65 10 
2 93 

239 75 
l?2 40 

4 dS 
34 30 
30 60 

I 95 
t 91 
I 69 

—t-
38 00 
48 75 
f 5á 

6¿ 30 
2'945 

240 00 
172 65 

4 99 
34 70 
30 80 

2 65 
i 97 
i 93 
I 71 

DIVISAS 

i libra 
Klü frapeos 

m liras 
marco 

100 suizos 
118) bateas 
Í I florín 
100 escudos 
100 checas 

l argentino 
t sueca 
l noruega 

danesa 

Cambios 
de boy 

jinero 

37 75 
48 65 
7 48 

64 70 
2 93 

239 25 
172 40 

4 98 
34 38 
30 60 

I 94 
t 90 
I 68 

Capei 

37 85 
48 75 
7 50 

64 90 
2 S45 

239 50 
172 65 
,4 99 
34 70 
30 80 

2 55 
I 96 
I 92 
I 70 

INFORMACION DE L A CASA DE 

C A M B I O GRAÜ Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
BtLLUTÉS 

Argrentina , , 
Austr ia , , 
Béig-tea . 
Brasi l .-, ,_, ^ , 
C a n a d á ,.» , , ,» 
Columuía , , • . , 
C heco-íiiS lovaqui a 
Dinamarca .« 
Filipinas . . ... 
Holanda « , , 
H u n g r í a , 
Mélico . . . . #, 
Norueea .-. . . . . 
PerQ . . , * . , 
Polonia , 
Portugral . , . , , , 
Suecla ... 
T u r q u í a 
Ürug-uay 
Venezuela . ¿ , , 

MOAKIiAS Ü B ÜKO 
ísaDel ,« , . ... , . . . 241 00 
Aironso , . , , . . . . 240 00 
Unzas ^ . . . 240 00 
Cuartos . . «.« »-» 240 00 
Duri l los ^ . , , M , , 12 00 
iTrancus . . . . M 240 00 
Libras est. , , »-• , , 60 80 
Dólares . . «« » • • (2 43 
Cubano ^ , , , ^ , , , 12 20 
Meitcano . . . « • - . 6 05 
O r o defectuoso . , 235 00 

METALES f K E O l ü S O S 
Froclo» de comurat 

« • • • « • «•! 

u t o fino , , . . , . 
f i a ta fina .« ,« , , 
P la t ino . . . . . . . . 

ORO PAHA ABUASAS 
Reeargd o a r a la 

actual dfeeen» , , 

í 95 
105 00 

7 33 

141 88 

i 90 
I 20 

34 00 
0 45 
B 35 
3 25 

27 00 
1 60 
3 10 
4 85 
1 45 
I 40 
1 42 

15 23 
I 30 

33 25 
I 85 
5 20 
3 40 
f 50 

por HUI 
por 100 
por 1(K) 
por HK) 
ano 
por 100 
ana 
uno 
un peso 
nn ueso 
r>nr HK) 

gri'amo 
el ttsti 
ir ramo 

33; Acciones Sevil lanas, 172; Donan" 
Savc A d r í a"; 38; I ta lo , Argen t ina , 
11250; Elektrobank, 682; Motor Co-
lumbus , 288; I . G C h e m i e , 505; 
B r o w n B ó v e r y , 124. 

NUEVA YORK 
General Motors , 41 1/8; ( i , S. S teé tó 

59 1/8; Electr ic Bond C , 19 7/8; Ame­
r i c a n Te i y Te l , 124; í n t e r n a t i o n a l 
Te l 3' Te l , 15 3^8; General Electric, 
22 7/8; Consol Gas N. Y. , 41 1/4; P e ñ -
s y l v a n i a Ra i l road , 37o0; Canadian 
Pacific, 16 3/8; Anaconda Coppci-, 
16r75; N a t i o n a l ' C i t y Bank, 3J 3/8. 

SERVICIO F A C I L I T A D O 
por fa Casa E M I L I O CAISSERT 

Via Layetana, 39 

C A M B I O S del d í a 23 de febrero 1934 

Knero 
Marzo 
Maro 
Julio 
áepbre. 
Octubre 
Oícbre. 

Uispóñiblí' 
Bnerr 
Marzo 
Maro 
Julio . 
Octubre 
>\<:hce. 

XispaMtrfi 
Marzo * 

ftlayo 
Julio 
Sapbre, 
Oiebre, 

fJisponiblp 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sapbre. 
fítebre. 

Bnero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbr«j 
Dichre; 

Enero 
Marzq 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Díc.brei 

Rlarzo 
Maj'O 
Juíio 
Octubre 

Marzo> 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Olcbre. 

ftlarzo' 
Mayo 
Julio 
Sapbre, 
Dicbrev 

Marzo 
Más o 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre, 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
JulrSepb. 
Oet-Dic. 
Disponible 

tuero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Saptare. 
Octubre 
Dicbre; • 

Disponible 
2 nvftsfii: 

Cierre 
anterler 'oertura Cierrt 

ALSOOOIV tlVERPOOL 
5 2í 
6 33 
G 3E 
8 28 
6 26 
6 26 6 27 

6 36 
>i 34 
6 31 
6 28 

6 35 
6 33 
6 30 
6 28 

6 29 6 34 
6 32 6 30 6 28 6 iS 
6 29 6 30 

ALGODON NEW YORK 
12 40 
12 63 
12 01 
12 19 
12 33 
12 50 
12 61 

12 07 
12 26 
12 42 
12 39 
12 73 

12 13 
12 29 
12 41 
12 60 
12 74 

12 43 
12 63 
12 02 
12 18 
12 33 
12 49 
12 63 

CAFE NEW-YORK Contraía «A» 
<Q 3'4 8 52 8 55 8 61 8 bS 8 70 

8 30 
8 57 
8 61 
8 65 
8 76 

10 50 8 30 8 3?, 8 40 8 46 8 30 

CAFE NEW-YORK Contrato «O» 
l( 00 
10 63 
(0 83 
10 95 
f l 29 
If 43 

10 35 
10 75 
10 88 
11 16 II 31 

10 73 
10 38 
10 63 
10 74 
11 06 II 19 

ACUCAR tvlEW-YORK 
í 76 
I 60 
( 63 
{ 67 
I 70 
Í'T3 

t 77 
I 58 
I 63 
I 68 
I 72 
I 77 

i 76 
I 69 
I 61 
I 63 
I 70 
I 74 

CACAO NEWVORK 
6 09 
S 25 
5'45 
5 64 
5 79 
6 02 

6 If 
5 22 
5 43 
3 63 
5 78 
6 03 

6 10 
5 27 
3 44 
5 63 
5 78 
6 04 

TRIGO LIVERPOOL 
4 ( I 41 4 ( v ( 4 

3 I 2| 4 3 7 8 
4 5 I 21 4 5 12 

|4 7 ( 81 4 7 | 8 

TRIGO WINNtPEG 

6? 3 8 68 12 

8B 3 8 
86 3 t 
8/ 1/4 

50 I 
52 I 2 
54 I 4 

6? 3 8 68 3 8 6r I 8 68 3 8 

TRIGO CHICAGO 

88 7 8 
8? 
88 18 

88 I 8 
86 3 8 
87 I 8 

MAIZ CHICAGO 

50 3 4 
52 3 4 
52 3 4 

50 5 8 
52 i 2 
54 I 2 

CAUCHO LONDRES 
4 29 32 

- 4 31 32 
5 I 16 

•/4 7 8 
- 4 15 16 
-5 1 32 

CAUCHO NEW YORK II 64 
10 43 
10 70 
11 00 II 24 
íi 34 II 54 

11 96 
10 57 
10 90 
f l 22 
f l 48 
11 63 II 84 

PLATA 
r 2 
9 16 

II 82 
10 4 i 
10 83 
t i 18 If 42 
11 52 fl 72 

LONDRES 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbre. 

U ierre 
anterior 

8 60 8 89 
8 88 
8 83 
8 33 

••rimera 
apert 

Seguima 
apert 

8 97 8 96 8 93 

8 91 8 90 8 88 8 60 

Cierre 

8 59 
8 93 
8 91 
8 89 
a 38 

Diferencia 

B I 
A 4 
A 3 
A 4 

COBRE, L.ONORE; 
Contado t4 ... 
Término 

£STANO LONORI 
Contarfo • 
Término 

interior 

33 12 
3a r s 

22» 
228 

¿ierre Qíferenoia 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A » b 

D E L A B O L S A D E B A R C E L O N A 
23 de febrero <i<i Í934 ^ 

Cambio 
¿nttri(ir 

DEUDAS DEL ESTADO 

< ü Ü) 
<0 35 
70 35 
Í0 30 
69 50 
70 00 
68 Od 
83 25 
83 00 
82 75 
82 25 
82 15 
81 75 
80 50 
80 75 
80 50 
80 3̂ 
79 65 
79 75 
83 85 
9 3 85 
93 75 
9 3 00 
93 83 
Xi 80 
8» 00 
89 00 
86 00 
89 00 
88 25 
8? 75 

loo I? 
)00 00 
80 85 

100 00 
98 83 

fuá oo 
93 75 
93 73 
93 73 
93 50 
93 50 
93 30 

100 35 
100 13 
100 13 
100 11 
tOil 00 
100 15 
8/ 90 
87 80 
87 80 
87 65 
8? 45 
88 13 
?4 00 
73 83 
iit 75 
73 50 
73 60 
73 50 
87 /5 
87 50 
87 50 
85 75 
83 33 
8/73 
84 25 

100 30 
99 85 
99 85 
99 50 
99 50 
99 75 

221 50 
221 00 
99 00 
98 75 
98 35 
89 25 
89 15 
88 75 

101 63 
101 63 
101 SU 
101 63 
93 es 

interior • 

Gstfirior i 

AmortizaW« 

A. . . It. .. 
c . . 
o. . . 
é , . . 

O. R . 
fo A. 

B. , 
C. , 
D. , 
(í. , 
K 
(í. 

Amoi'tizable 5 % 1920 A. 
» » > B. 
2- » » C. 
» •» D. 
», > » E. 

' ?•' ' » 5¡> F. 
Amortizable 3 % 1928 A. 

» » ^ B. 
» > » C. 
» » » D. 

• » > » E. 
> » » F . 

Amortíf.ablc 5 % T926 A. 
» > » B. 
2- » » C , 
» » » I) . 
> » » E . 
» > » P. 

Amortizabíe 4 '*A % 1928 

Amovtz. 5 

Amortz. 
í '- »-

WZ1 libre 
» 

192* con 

Amortizable 3 
» 

1928 A. 
». B. 

» 
Amortizable 4 

» 

Amortz. 5 

C. 
» n. 

, » E. 
> » V. 

'/o 1928 Ai 
> » B. 

i c, 
. » D. 
s » E. 

» P. 
» G. 

1323 libre 
» » 
2> » 
;> 

» » 

56 00 
69 25 
57 25 
76 65 
75 59 
79 50 
74 73 
72 00 
74 50 
63 00 
74 00 
62 00 
40 00 
76 50 
63 b5 

67 75 
67 00 

88 25 

89 00 
84 23 
94 00 
86 25 
96 00 

102 75 
fOl 75 
88 00 
8f 50 
85 65 
96 50 
98 15 
96 50 

102 25 

Bonos Oro Tesorería .6 % 
» » » ' 5> 

Deuda Ferroviaria 5 % 
» » 5> 
•» » » 

Deu. Perv. iVi % 1929 
» ' » » > 
> » • » S 

Oblig:. Tesoro 5 V2 % A. 
Idenv tdern ídem-?d B,. 
Idem Idarn^Idem B,f% A* 
Idem ídem ídem 5 % B. 
Jífineralidafi CataluBá. fi 

AYUNTAMIENTOS 

i Batna. i9í;4 4 Vi % . . •'• 
Barna. 1906 4 Va % . . <> 
Barna. 1920 4 Vj % . . 
Barna. 1921 6 c/o . . 
Barna. 1926 6 % . . . . • • 
Barna. 1325 6 % Expos. ,.: 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

Id id ídem id 6 % lí>28 
Barna. Puerto Franco 0 ''/o 
Barna. 1928 5 % . . 
Bairna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % .» . . 
Málaga. Keformas , 6.. % 
Sevilla Exposición 6 % •• 
Valencia 5 % . . . . . . . . 

DIPUTACIONES 

Barna. Serie B. 4 Vi % . . 
Idem id. C. 4 Vi % • • • • 
Provinciales B. G'. L. T. 

6 por 11)0 . . ... . . . . . . 

VARIAS 
Tto . Barna. 1908 i Vi % 
Caía Emisiones 6 % . . 
Confederación Ebro 6 % 
Banco Hipt. España 4 % 

.» . . . '» » 5 % 

Crédito Local 
Crédito Local 

6 •' 
5 Vi 

% 

84 35 
73 00 

Í02 00 
102 25 
103 00 

56 25 
52 65 53 65 
37 75 
50 25 
52 75 
57 00 
56 73 
60 50 
36 50 
54 00 
67 15 
63 25 
87 53 
84 23 
« 7 00 
53 83 
76 50 
76 25 
65 00 
«I 50 
6? í5 
74 00 
79 75 
86 S5 
80 35 
87 65 
77 30 
58.00 
4 ? 00 
50 00 
51 SO 

« 0 0 
fí 60 

Crédito Local 5 % inter. . • 
Crédito Local 6 % ídem 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos Exp. • • 
Irt. (rt. b ^ % (.432 . . 

VALORES EXTRANJEROS 

Cédulas Argentinas 6 % • • 
Empréstito Argentino . • 
Cédulas Costa Rica l̂ o oro 
Bmpt. Majzem Marruecos . • 
(5 "% serie A. . . . . . . • • 
6 % serie B • • 
G '/o serie C. . . 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serle 3 % , . . . 
Nortes 5.a serie 3 % . . . • 
Es pee. Pamplona 3 % • • 
Prioridad Barna. 3 % . . • . 
Segovia a Medina 3^% •• 
Asturias l.a hip. 3 % 
Léridas 3 % • • 
Villalba a Segovia 4 % «t 
Almansas especiales 4 % * . 
Almansas adher. 3 % . . • • 
Minas San Juan 3 % 
Alsasuas 4 Vi % . • • • 
Hueseas 4 % ', . • . • t 
Especiales 6 % « • •» 
Valencia 5 3,i % «. 
Alar a Santander . . . . 
Alicantes l-a r. 3 % . . 

» 2.a hip. 3 % . . . . 
» A. 4 -% . . . . 
^ B, 4 % 
» C. 4 % , 
> 1>. 4 % . . , , , . 

E. 4 % % . . . . 

O * A 
3 3 

70 35 
70 25 
70 25 

83 00 
83 00 
82 75 
82 00 
82 00 
82 00 
80 50 
81 00 

94 00 
93 75 
03 75 

89 13 

lOO 25 

100 00 

93; 75 

tOO 25 
100 15 
tOO 15 
100 10 
100 10 

88 00 
87 93 
87 90 
87 90 
87 90 

74 15 

87 75 
87 75 
87 75 

100 50 
100 23 
99 90 

222 00 
221 75 
98 75 

89 50 
89 25 
89 15 

101 75 
101 7^ 
101 80 
101 80 

38 00 
77 00 

74 75 
63 75 
74 25 
62 00 
41 00 
75 50 
63 50 

67 75 

88 00 

90 00 

96 25 
103 00 

88 00 
8t 50 
85 50 96 75 

S6 00 

Catabre anterto 
8 50 

12 76 
16 0!) f? 30 
20 00 
>9 00 
76 00 
68 00 
40 00 
13 00 
36 00 
77 00 
75 00 
SO 00 
23 50 
25 00 
34 00 
33 00 
01 00 
97 2b 
88 38 

¡.(l 2-8 Serte y 
Id. 2-8 Serie fün a*¿i * ' i . 
VI Bohndilla, c* • • 
Id. 1S18 5 «;L . . * ••'•íi 
Andaluces 0 'nVi 
Gataluña R .% ' 
,• * o % •• . . 

Cent. Arasen CaminrWlU" 
Oí?ste España 8 % /o 
Cllera. Montserrat! 8 & " 
becundarlos 5 % ,° '0 
Grao Metro 1322 ¿'ta " 
Gran Metro 'lítóS n $ * * 
Madrid-Aragón GVw *• 
Céc.eres P. variable . " " 
Metro Transrersal fl V- " 
Orense a Vigo. varhbu M 
Id. Id. W. prel'. 8 % »' 
Sarria a Barcelona fi " 
lunger a Pez c % '0 
V. Asturiana 2.a bi¿, V V 

TRANVIAS 
•í. de Tranvías i % 
G. de Tranvías G % *' ' * 
Tranvías Hurceloop g H 

a 5r 

66 00 
64 00 
76 59 
74 00 

84 00 
52 00 
13 SO 
13 00 
87 75 
87 60 
91 50 
78 2o 
78 00 
96 00 

32 00 
SO 30 
9? 65 

' » 192« 

NAVIERAS 
ESIJ. Coiíat. Naval A ipMiJk 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 6 % ' *% *' 
Idertv 1922 6 % m[ ' * 
ídem 1925 espec.'f, i ' r} 
Idem 1925 const. 5 ü ffi 
Wem 1326 especiales ft M 
UHm Vm especiales & fi? 
Pnión Nava,! Levante 
líasroediterránea G% BoáVs 

76?. 

ACUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 

F. 5 % 
0. 5 % 
H. 5 Vi 
1. 6 % 
JJ S % . . 

Prancias 1864 2 % . . , , 
Franelas 1878 2 Vi % 

.Córdoba 2 % . . . . 
Badajoz 5 % . . . . 
AndaJuces í.» Serie r> 
Id; 1.» Serie fi.fo 3 % . . 

56 00 

53 75 

53 75 

63 00 
87 00 
84 75 

53 83 
76 50 

67 65 
74 25 
80 50 

87 83 

- 12 00 

>3 00 
96 00 
94 00 
93 00 
99 50 
ü4 23 
84 50 
83 00 

100 50 
98 65 

100 75 
66 00 
« 00 
45 00 
86 50 
96 25 
98 00 
98 25 

102 00 
95 30 
tifi 30 
96 73 
94 50 

102 00 
101 75 
93 Qu 
68 00 
77 00 
71 50 
98 50 
66 25 
94 25 

84 00 
83 00 
84 00 
98 50 
90 00 
88 75 
85 30 
69 30 
65 00 
50 OQ 
82 50 

' 95 50 
/S 00 lOf 33 
97 25 
í5 75 
3? 00 
76 00 
9/ 50 
89 00 
98 30 
79 00 
91 73 
83 00 
89 59 
88 30 
82 00 
73 00 

100 30 
78 00 
93 00 
31 00 
85 00 
99 30 
99 00 
40 00 
84 00 
94 fO 
91 50 
87 00 
70 00 

101 35 
92 00 

16 00 
31 50 
53 50 
6íf 00 
áS 95 
96 00 
77 00 

137 00 
338 00 
134 00 
26 25 
fO 00 
67 00 
34 00 

109 00 
120 00 

41 00 

¿42 00 
218 00 
14 10 
24 00 
32 50 

297 50 
227 50 
75 00 

185 00 
104 50 
347 00 
S38 00 
S35 00 
173 51 
305 00 

46 00 
i 00 

665 00 
282 5(, 
43 50 
27 00 
41 00 
68 50 
42 00 

134 00 

l 70 

108 Ob 

d2 00 
129 00 
82 00 
02 00 

Aguas Buelva a , 
Aguas Valencia 6 % M 
Barcelonesa Elec. J903 i % 

* » 1913 o % 
" * » ^20 6 % 

Canal Urge» variable . 
Gas E. 4 V2 '7o 
Gas F. 4 Vi % . , . * 1 
Gas G. 6 % ¿ | 
Gas Bonos 6 % , , A 
Chades 6 % . . " , , *•] ** 
C. Regantes Ebro 4 % '* 
Cop, de F Eléet. C. % 1921 

* ^ í » •% 1929 
Krierghj Eléctrica & % , , 
Energía Eléctrica C % 
Idem. ídem C % 1928 , , . . 
Idem. ídem 6 '/b 1932 , , . . 
Energía Eléet. Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . . , . 
Elct! I . Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % . . 
Aw Barcelona 6 % A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % . . O 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Fuerza Levanto 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 C % 
Fuerzas Motrices Bonos 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 1928 
Cnióh 'Eléet; Cataluña 6 % 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas & % , , ,., 
Asland pref. 5 % «. , , , . 
Idem 5 % 1316 . . . . ^ 
Idem 1 f,i , , j y i 
Idem q ;%" Villaluenga 
Idem 6 % Córdobas . , ' «•. 
Auxi. C. Sansón C Tu »-Ém 
Aux Fei-rocarril 6 % , , 
Carbones Bergü 4 3,a %' 'tT 
O. y Pavimentos 6 % 
C; y Pavimentos 1 % *« 
C. Güell 0 % . . . . •. . . . 
C«nstrüétora Frrv; 5 %' 
Cros 6 % . . . . , i . . i . 
Electro-Metal. Ebro 6 
E. Indust. Aragonesas Ó' ^ 
Coñstrvic Bléet 6 % .'. . . 
Energ e índust Arag 6, ^b, 
Carburos Metálicos 6 Ĵ? ¿ . 
Fin y Pitl Arnüs-Gatl 5 % 
F. O. y Const. 4 Vi % . . . 
P. O. y Conts. 6 % , i * 
F O y Const 6 % 1?25 . . 
Idem id ñ % 1923 . , v . . .-, 
Idem Id 0 % Bonos 
Id id Cédulas 6 % . i r* 
Hotel Ritz 7 % . . t< 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 0 Vi '«• 
Madrid-París 6 9o 
Maquinista.-T y M 6 
Metropolitano Const . . 
Manufac Corcho 6 j % .» •=>' 
M Potasa Snria 7 Jo . . 
Productos PireHi 5 % I3¿8 
Sert 6 % •• • • :Ú ' *' 
Siemens 1 Eléctrica & A»..** 
Siemens I Eléctrica 6 %. . . . 
Telt Nac Española J í i 
T M F Española 1 vo «• 
ü I Algodonera 6 % • • . y 
[7 Salinera . ..Española t p 
V 'Me.f Urbanas 6 % • • •• 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuich ordj 
Tranvías Barcelona ord, . . 
Tranv Barcelona pref % m 
Idem Idem id 6 .» • • 
Idem Granada ; •» •-• 
Catalana Gas F . • • • • • 
Aguas Llobregafc A 
Trasmediterránea A B C, U 
Banco de España . . . • •? 
España Industrial . . •» • • 
Española Petróleos portü. 
Idem id Parles fuño . . »• 
Española 'Construc Eléet ... 
Hotel Ritz . . . • •• " 
Telefónica Nacional pret. . . 
M Petróleos B. inal. . . »• 
Maquinista T 7 M • • 

VALORES A PLAZOS; 

Nortes >. • • • . • » ••* * 
Alicantes . . ••• •* 
Andaluces . . . • • • •;* 
Metro Transversal . . — *•* 
Tranvías ord. . . «• *» 
Aéreo Montserrat ». •-• •-
Colonial •• 4'' 
Río de la Plata . . «» 
Docks • 
Acciones Gas E.' * V. 
Chades A B C pandad 
Chades D » Pta5-
Chades E: .» • • • • * 
Aguas . > • • • • • • • • ' ' ' 
Filipinas paridad *• 
Hulleras . . •» »• ••• " 
Felgueras . . .« »• " ' * 
Esplosivos . . • • • • • • 
Minas Rif portador 
Azucarara Ordinaria »-• 
Petróleos nuevos . . 
Ford V . . . ' * *'' 
Asland •-•'"* " 
Maquinista T y Marítima -
Fomento O. r Ck .» M 
C é d u l a s Argentinas 8 * 

Ley 1872 paridad 
Telefónica Nacional EsP" 

Sola ord. . . . . * • • • * 
SeviUana Electrioidad P» 

rídad .« »• «•• •"V.í 
Oros * 2 
Marruecos B l9»ü • • ^ 
tiidostvías Agrícola» . . 

84 00 

100 25 
98 SO 

44 60 

£6 2¡> 
98 00 

102 30 
96 00 

102 00 

93 00 

71 50 
99 00 
66 25 94 5( 

100 OT 

93 50 

97 5r 

?3 00 

'50'í» 

9P50 
84 0f 

S6 00 
79̂ 00 

133 Of 

108 i5 

246 00 
222 00 

f 4 00 
24 00 
32 50 

297 50 
230 

75 00 
|85 00 
íOa £ 348 i» 
33» 0a 
332 # 
,78,50 
£05 00 46 75 
41 00 

ero eo 
287 50 43 50 
27t)0 

68 50 
42 00 

M4 00 

fílíO" 

62 0° 

202 08 
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E L U L T I M O R O M A N T I C O 

A u g u s t o C é s a r S a n d i n o , c a u d i l l o d e l a i n d e p e n d e n ­

c i a d é N i c a r a g u a , c o n t r a e l i m p e r i a l i s m o y a n q u i 

«El hombre que de su patria no exige un palmo de tierra para su sepultura, merece 
ser oído y también creído...» — Palabras de Sandino 

E L G E N E R A L S A N D I N O 

T e m a dos nombres sonoros, de 
emperador r o m a n o : Augus to y c é -
sar, nombres de conquis tador . T e n í a 
u n a f i g u r a d i m i n u t a y á g i l : m á s 
e s p í r i t u que cuerpo. Y t e n í a , sobre 
todo , u n e n o r m e c o r a z ó n de p a t r i o ­
t a y de l ibe r t ador , u n a t e n a c i d a d 
i n d o m a b l e y u n f é r r e o anhelo de 
independenc ia . T a l e ra el p e r g e ñ o 
f í s ico y m o r a l de l genera l S a n d i ­
no , e l h é r o e n i c a r a g ü e n s e ; , e l ú l t i -

' m o r o m á n t i c o de nues t ro siglo a n -
t i r o n l á r i t i c o ; e l c a u d i l l o de l a ; i n d e ­
pendencia de esa p e q u e ñ a r e p ú b l i ­
ca l á t i n o a m é r i c a n a que se l l á m á N i -
cariagua. v i l m e n t e asesinado, p o r .sus 
adversarios p o l í t i c o s , e n • c o m p a ñ í a 
de su h e r m a n o S ó c r a t e s , de l gene­
r a l Es t rada y de l c a p i t á n H u i h a n -
zer, a y u d a n t e de Sand ino . 

C ó m o a l g r a n R u b é n D a r í o , - d i ó -
le v ida el suelo de N i c a r a g u a : u n 
poeta j ' u n gue r re ro . . . "Soy n i c a ­
r a g ü e n s e — d e c í a S a n d i n o en 3L927— 
y me siento orgul loso , porque p o r 
m i s v e n á s c i r c u l a , m á s que todo, 
l a sangre i n d i a , que, p o r a tav i smo, 
enc i e r r a e l m i s t e r i o de ser p a t r i o ­
t a , i l e a l y s incero ." H e a q u í a lgo 
QUQ es m á s que u n d a t o au tob io ­
g r á f i c o : es u n a d e c l a r a c i ó n de p a -

• t r i o t l s m o . . . 

Los datos que poseemos acerca de 
su v ida nos m u e s t r a n a S a n d i n o 
como u n e s p í r i t u p r o f u n d a m e n t e 
sincero, aunque n o U n e s p í r i t u 
c u l t i v a d o : S a n d i n o era , an te todo , 
t m c a u d i l l o popu la r , consagrado a 
ü n a causa v i t a l , que n a d a t e n í a que 

con las ar tes compl icadas y f a ­
laces de l a p o l í t i c a : causa de l a i n ­
dependencia de su p a t r i a c o n t r a el 
i m p e r i a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o . 

Sand ino e ra u n h i j o de sus obras, 
U n t r aba j ado r , u n ser h u m i l d e . 

S o y a r t e s a n o — d e c í a — , pero m i 
ideal ismo campea e n a m p l i o h o r i ­
zonte de i n t e r n a c i o n a l i s m o , l o cua l 
representa e l derecho de ser l i b r e 
y hacer j u s t i c i a , aunque p a r a a l ­
canzar la sea necesario c o n s t i t u i r l a 
^ base de sangre . . . Que soy plebeyo 
d i r á n los ol igarcas , o sean las ocas 
<tel cenagal . . . N o i m p o r t a ; m i m a -
y o r h o n r a es s u r g i r de l seno de los 
opr imidos , que son a l m a y n e r v i o 
« e l a raza, y que hemos v i v i d o pos­
t e a d o s a m e r c e d de los s icar ios que 
Ayudaron a i n c u b a r el c r i m e n de a l -

: >a t r a i c i ó n , m o s t r á n d o s e i n d i f e r e n ­
tes a l do lo r y a l a m i s e r i a d e l l i b e ­
ra l i smo , a l c u a l p e r s e g u í a n encar ­
n izadamente , c o m o si n o f u é r a m o s 
« e u n a m i s m a n a c i ó n . . . " 

' _ T a l e s c r i b í a A u g u s t o C é s a r S a n -
a m o en 1927, e n u n " M a n i f i e s t o a 
* s n i c a r a g ü e n s e s , a los cen t roame-
« c a n o s y a l a r aza i n d o h i s p á n i c a " , 
^ eu estas pa lab ras se r e s u m í a t o -
'Q.0 su p r o g r a m a p o l í t i c o . 
. ^ E n 1910, A d o l f o D í a z y E m i l i a n o 
^ n a m o r r o , n i c a r a g ü e n s e s ambos, y 

ambiciosos. ced ieron an te el 
Poder i nvaso r d e l i m p e r i a l i s m o 

, , , ; a^kee" . " l a a m b i c i ó n m a t ó e l de-
j e c h o de su n a c i o n a l i d a d " y l a l i -
W a d de N i c a r a g u a q u e d ó some-

¡ « a a . D i e c i s é i s a ñ o s m á s t a rde , el 
j m i 6 de m a y o de 1926, S a n d i n o ha -
*aoase empleado en l a Huas teca 

^ í o i e u m c o m p a n y . e n lós campos 
p e t r o l í f e r o s de Ce r ro A z u l ( M é j i -

0)> cuando r e c i b i ó l a n o t i c i a de u n 

u n l e v a n t a m i e n t o de a rmas en l a 
costa a t l á n t i c a de N i c a r a g u a , d i r i ­
g ido po r L u i s B e l t r á n S ando v a l , 
c o n t r a C h a m o r r o y D í a z . E l d í a 15 
de aque l m i s m o mes, S á n d i r í o h a b í a 
p resen tado l a d i m i s i ó n de su cargo 
e n la c i t a d a C o m p a ñ í a y s é enca­
m i n a b a : h a c i a N ica ragua , a donde 
l l e g ó el d í a 1 de j u n i o . E l m o v i m i e n ­
t o h a b í a sido y a sofocado po r D í a z 
y C h a m o r r o , a los que S a n d i n o de­
s ignaba s iempre con el peyo ra t i vo de 
"vendepa t r ias" . Pero l a amenaza de 
W a l l S t ree t s u b s i s t í a y e l 26 de 
oc tubre de aquel m i s m o a ñ o de 1926 
S a n d i n o i n i c i a b a l a serie de sus es­
forzadas proezas de l i b e r t a d o r , l e ­
v a n t á n d o s e e n a rmas en las Sego-
vias . " C o n l a a y u d a m o r a l y mone­
t a r i a de a lgunos l ibera les segovia-
nos—dice u n documento que tene­
mos a l a v i s t a — f o r m é u n a podero­
sa c o l u m n a que m á s ta rde l l e g ó a 
ser l a s a l v a c i ó n de u n seguro f r a ­
caso que se le auguraba a l resto 
del e j é r c i t o cons t i t uc iona l , que ha ­
b í a o rgan izado el doctor J u a n B a u ­
t i s t a Sacasa, en Puer to Cabeza ( N i ­
c a r a g u a ) y que Se encon t raba s i ­
t i a d o , a l m a n d o de J o s é M a r í a 
M o n e a d a , en Chonta les ." Sand ino y 
el doctor Sacasa fueron , pues, los 
i n i c i ado res de l m o v i m i e n t o de i n ­
dependencia de N i c a r a g u a c o n t r a 
l a o p r e s i ó n c a p i t a l i s t a n o r t e a m e r i ­
cana, que, a l a postre, h a b í a de v e n ­
cerles. S a n d i n o f u é considerado co­
m o u n h é r o e en toda l a A m é r i c a 
l a t i n a , donde c r e ó u n s e n t i m i e n t o 
de odio con t r a l a "yankees" . L o s 
esfuerzos del c a u d i l l o y de l doctor 
Sacasa l o g r a r o n , d e r r i b a r d e l Poder 
a C h a m o r r o y a D í a z , pero J o s é 
M a r í a M o n e a d a t r a i c i o n ó l a causa 
n a c i o n a l . A e s t é respecto e s c r i b i ó 
S a n d i n o : "Pues b i e n ; p a r a l a ver­
d a d h i s t ó r i c a , y apoyado e n d o c u ­
men tos f i r m a d o s p o r e l m i s m o Jo­
s é M a r í a Moneada , que m e f u e r o n 
d i r i g i d o s p o r él y que conservo en 
m i poder , pruebo l a i m p o r t a n c i a 
que t u v o l a c o l u m n a a m i s ó r d e ­
nes p a r a colocar a M o n e a d a en u n 
a m b i e n t e de p res t ig io que le per­
m i t i ó que s ó l o su voz fue ra s u f i ­
c iente p a r a resolver el t r i u n f o o 
l a de r ro t a del P a r t i d o L i b e r a l - " 

E fec t ivamen te , el d í a 4 de m a y o 
de 1927 pudo M o n e a d a resolver l a 
c u e s t i ó n de dos modos : b i e n en f a ­
v o r de l a l i b e r t a d e independenc ia 
de su p a t r i a , b i e n en f avor de sus 
ambic iones personales. . . M a s " c o n 
t i n a a c t i t u d abominab le—palab ras 
de S a n d i n a — , o lv idando que sus 
sagrados deberes de c iudadano n i ­
c a r a g ü e n s e y de m i l i t a r y los de 
sostener l a s o b e r a n í a n a c i o n a l de 

m i p a t r i a , se d e c i d i ó po r su b i e n ­
estar personal , en t r egando i n e r m e 

-al pueblo n i c a r a g ü e n s e p a r a que é s ­
te fuera a n i q u i l a d o a balazos." ' 

E n efecto, los Estados U n i d o s , c u ­
yos intereses en N i c a r a g u a h a b í a n 
ido creciendo de d í a en d í a , s i n g u ­
l a r m e n t e en l a c o n s t r u c c i ó n de l Ca­
n a l , de N i c a r a g u a , h i c i e r o n i n t e r ­
v e n i r ' a M r . S t i m s o n , y M o n e a d a f u é 
reconocido como p r i m e r a a u t o r i d a d 
en e l p a í s , apoyada por l a g r a n p o ­
t enc ia de l N o r t e , 

Este a r reg lo , n a t u r a l m e n t e , no 
p o d í a sat isfacer los afanes r e d e n ­
tores de Augus to C é s a r Sand ino , e l 
cua l , emboscado eri las m a n i g u a s de 
las selvas de L a s S e g ó v í a s , h izo u n a 
gue r r a dec l a r ada a l ex t r an j e ro que 
h o l l a b a su p a t r i a . " ¿ Q u i é n le h a b í a 
d i cho a M r . C o l v i n Coodl ige que, 
p o r el abuso c o m e t i d o po r él , las 
selvas segovianas t e n d r í a n que ser 
testigos de l a m u e r t e de m á s de diez 
m i l soldados no r t eamer icanos , a u x i ­
l iares de los banqueros de W a l l 
S t ree t? . . . Las Segovias e s t á n deso­
ladas, t r is tes , en lu tadas y l l enas de 
do lor , porque esto es lo que nos 
l l e v ó l a p o l í t i c a de M r . Cood l ige . . . " 

Perseguido, acosado por las t r o ­
pas no r t eamer i canas y p o r los guar ­
d ias nac ionales , e l c a u d i l l o de l a 
independenc ia , este glorioso E m p e ­
cinado, h u b o de declararse venc ido . 
L a m u e r t e de su j o v e n y b e l l a es­
posa, c o m p a ñ e r a f i e l de este nuevo 
P a o l i , f u é u n d u r o golpe p a r a su 
c o r a z ó n de p a t r i o t a f d o l o r i d o por 
l a c o n t i n u i d a d de u n a l u c h a s i n so­
l u c i ó n . A l f i n a c e p t ó u n a c a p i t u l a ­
c i ó n h o n r o s a y se r e t i r ó . Pero l a 
es tela de • h é r o í s m ó , de l i i t i ' é p i d e z 
y de l e a l t a d a sus p r i n c i p i o s le h a n 
seguido has t a é s t o s ú l t i m o s m o ­
mentos , ; en que, e n su res idenc ia d é 
M a n a g u a ( N i c a r a g u a ) , h a c a í d o ba* 
j o las balas de asesinos pagados. 

S a n d i n o h a descr i to a grandes 
rasgos p a r t e de su esforzada c a m ­
p a ñ a : " N o t e n í a m o s n i n g u n a espe­
ranza de r e c i b i r apoyo p a r a nues­
t r a l u c h a d e p a r t e a l g u n a , y era 
preciso que nos l a n z á r a m o s a m o ­
r i r u n grupo de hombres , d e s p u é s 
de los Pactos de T i p i t a p u ( N i c a r a ­
gua) en t re M o n e a d a y S t i m s o n , pol­
los cuales se p r e t e n d i ó f i r m a r l a 
c l aud i cac i&n del pueb lo n i c a r a g ü e n ­
se a n t e l a a m e n a z a dec id ida d e l 
G o b i e r n o "yankee" , y e n v i s t a de 
tales hechos c o m p r e n d i m o s , c o m o 
comprendemos h o y m i s m o , que so­
l a m e n t e n u e s t r a l u c h a a r m a d a s a l ­
v a r í a el h o n o r de n u e s t r a p a t r i a , 
quedando l a o p o r t u n i d a d a l pueblo 
n i c a r a g ü e n s e , a u n cuando aquel 
g rupo de h o m b r e s m u r i e r a , de c o n ­

t i n u a r - cons iderando s i n fuerza mo­
r a l a l g u n a y , p o r consiguiente , n u ­
los los T r a t a d o s , Pactos y Conve­
n io s C e l é b r a d o s po r los Gobiernos 
i i t í p e r i a l i s t a s de los Estados Unidos 
coh los impuestos po r ellos mismos 
eri N i c a r a g u a desde 1919 ha s t a el 
preesnte. S igu iendo planes t r a z a ­
dos p a r a nues t r a l ucha , el 6 de j u ­
l i o de 1927 e m p r e n d i m o s e l p r i m e r 
combate c o n t r a los invasores " y a n ­
kees" y c o n t r a los vendepa t r ias n i ­
c a r a g ü e n s e s , en la c i u d a d de Oco ta l , 
en N u e v a Segovia ( N i c a r a g u a ) , 
s iendo a s í como e l m u n d o < p r i n c i ­
p i ó a conocer nues t ra p ro tes ta c o n ­
t r a l a i n v a s i ó n "yankee" en nuest ro 
t e r r i t o r i o . Segu idamente se v e r i f i ­
c a r o n los combates de S a n F e r n a n ­
do, San t a C l a r a , M u r r a , Sucayan . . . " 

Poseemos u n a cor respondenc ia c r u ­
zada en t re el genera l Sand ino y d o n 
F r o i l á n T u r c i o s , d i r ec to r de l a re ­
v i s t a " A r i e l " , de Teguc iga lpa , en l a 
que se nos mues t r a Sand ino como 
u n h é r o e de los an t iguos t iempos, 
p a r a los que l a v ida s i n h o n o r no 
e r a v ida . H e a q u í lo que d e c í a S a n ­
d i n o el 20 de sept iembre de 1927: 

" N i c a r a g u a no debe ser p a t r i m o ­
n i o de o l igarcas y t ra idores , n i m u ­
cho menos debemos aceptar h u m i ­
l l ac iones de los duros exp'ansionis-
tas del d ó l a r ; y p o r el lo l u c h a r é 
m i e n t r a s m i c o r a z ó n d é s e ñ a l e s de 
v i d a . Y si, p o r azar del dest ino, pe r ­
diese todo m i e j é r c i t o , que no l o 
creo, sepa usted, m i quer ido a m i ­
go, que en m i a r sena l de guer ra 
conservo c ien qu in ta les de d i n a m i ­
t a , los cuales, a l colocarme e n m e ­
d io de ellos, los e n c e n d e r é c o n m i 
p r o p i a m a n o p a r a que en el c á t a -
c l i smo que p roduzca d i c h a exp lo­
s i ó n la r e p e r c u s i ó n de esta de to ­
n a c i ó n se oiga a d i s t anc i a de cua­
t roc ien tos k i l ó m e t r o s , y quienes 
t e n g a n l a d i c h a de o í r l a s e r á n tes­
t igos de que Sand ino h a m u e r t o , 
pero no p e r m i t i ó que manos p r o f a ­
nas de t r a ido res é invasores p r o f a ­
n e n sus despojos. . ." 

T a l era e l h é r o e Sand ino , que t e ­
n í a nombres sonoros y bellos de em­
pe rado r r o m a n o . 

F R A N C I S C O G A R A V A C A 

£1 subsecretario de Mari" 
na Civil, sale para 

Barcelona 
M a d r i d , 23- — Es ta noche, en el 

expreso m a r c h ó a B a r c e l o n a el sub­
secretar io de l a M a r i n a M e r c a n t e 
s e ñ o r P i c h y Pon-

r o i í J A i S E 

Leopoldo IÍI, nuevo rey 
de Bélgica 

L a ceremonia ha resul* 
ta do emocionante 

E l nuevo monarca fué 
ovacionado delirantemen-
te al dirigirse desde el Pa­

lacio de Leeken hasta 
el Parlamento 

Bruselas, 23.—Esta m a ñ a n a i se ha 
celeebrado l a solemne ceremonia da 
l a c o r o n a c i ó n del rey Leopoldo I I I . 

Toda l a c iudad ha aparecido hoy 
empavesada. Los crespones de l u t o 
h a b í a n desaparecido- L a muchedum­
bre i n v a d í a las calles y esperaba e l 
paso del cor te jo desde el cas t i l lo r ea l 
de Leeken hasta e l Pa r l amen to . 

E l nuevo rey ha sal ido de l ca s t i l l o 
de Laeken a cabal lo , seguido p o r e l 
p r í n c i p e Carlos y los oficiales d e l 
Estado Mayor . A la p u e r t a de l pa­
lacio esperan a l soberano e l burgo­
maestre de Bruselas, el A y ú n t a m i e n -
t o y las autoridades. E l burgomaes­
t r e de Bruselas ha saludado en n o m ­
bre de l a c iudad a l nuevo r ey y le 
ha dado l a bienvenida. Leopoldo I I I 
ha agradecido l a s a l u t a c i ó n y h a 
contestado con palabras d egran s i m ­
p a t í a para l a c a p i t a l de l re ino-

T e r m i n a d a esta ce remonia , q u « 
t u v o l u g a r an te e l pa lac io real , se 
h a f o r m a d o el cor te jo . 

L a c o m i t i v a se h a d i r i g i d o h a c i a 
l a c i u d a d . E l l a r g o t r a y e c t o que v a 
desde e l ca s t i l l o de L a e k e n has t a e l 
P a r l a m e n t o de Bruselas estaba ates­
tado de gente. L a m u l t i t u d a c l a m a ­
ba con g r a n entus iasmo a l n u e v o 
rey. Leopoldo I I I sa ludaba v i s i b l e ­
mente emocionado. T o d o el r e c o r r i ­
do estaba l l eno de f lores . Las casas 
es taban empavesadas y las ven tanas 
l lens de gente. 

E l rey e n t r ó e n el P a r l a m e n t o y , 
a t ravesando el s a l ó n de s ^ p n e s , . d i ­
r i g i ó s e a l t r o n o . Los d ipu tados , de 
pie, y e l p ú b l i c o de las t r i b u n a s d i e ­
r o n a l soberano u n a grandiosa o v a ­
c i ó n , que d u r ó dos m i n u t o s . 

A n t e el t rono h a b í a una mesa con 
la d i r e c t i v a del Par lamento . 

F ren t e al trOno se hablan coloca­
do las autoridades. 

A las once en p u n t o hizo su entra­
da a l Par lamento la re ina A s t r i d , 
dando l a mano a sus dos h i jos . Se­
g u í a n a l a re ina los p r í n c i p e s ex­
tranjeros y varias personalidades. 

E l Pa r lamento r e c i b i ó , de p ie , a 
la soberana,, y la hizo objeto de una 
o v a c i ó n emocionante. L a r e ina v e s t í a 
de r iguroso l u t o , D e s p u é s de saludar 
se s e n t ó con sus h i jos . 

D e t r á s del t rono c o l o c á r o n s e e l 
p r í n c i p e de Gales, heredero de l a 
corona inglesa, y el p r í n c i p e H u m ­
berto, heredero de la corona de I t a ­
l i a . •: • • • i • „•• 

E n e l momento de levantarse e l 
rey, el Pa r lamento le hizo una ova­
c i ó n memorable . Toda la c á m a r a se 
puso de pie, exceptuando dos d i p u ­
tados comunistas que permanecieron 
sentados, apegar de la i n d i g n a c i ó n de 
sus vecinos de e s c a ñ o . 

De pie, el rey Leopoldo I I I , j u r ó 
la C o n s t i t u c i ó n , pronunciando las pa­
labras de r i t u a l , p r i m e r o en f r a n c é s 
y luego en flamenco. 

E l ju ramento de Leopoldo I I I fué 
acogido por la C á m a r a con una g ran 
ovac ión . 

E n las ú l t i m a s palabras de su men­
saje, Leopoldo I I I dice que todo él 
e s t á a d ispos ic ión de Bélg ica . ' 

E l discurso del soberano fué acogido 
con una gran o v a c i ó n . — P a b r a . 



E h DIA} QRAiFÍCO Sábado, 24 Febrero; 

V I D A D E L A C I U D A D 

P A L A C I O D E 

J U S T j C I A 

LOS JDIECISIETE D E T E M D O S 
L A c l l L L E DL LA 1 'LATERIA H A N 

SIDO l 'JIOCESADOS 
Han sido procesados los d i e c i f l e 

ind iv iduos de i a F e d e r a c i ó n local de 
Sindicatosi Unicos, detenidos en una 
casa d é l a calle de la P l a t e r í a , dondf 
les encont ra ron reunidos los agentes 
de P o l i c í a , noches pasadas. 

LOS D E P E N D I E N T E S DE EOS J U / 
1 U D 0 S M U N I C I P A L E S V A N A PRE-
S E N T A R SUS BASES D E T R A B A J O 
Y A S O L I C I T A R OTRAS M W O R A S 

Los dependientes de los Juzgados 
•Municipales e s t á n d ispues to^ s e g ú n 
parece^ a secundar la a c t i t u d adopta­
d a por los oficiales y escr ibientes do 
los Juzgados de P r i m e r a Ins tanc ia y 
r e l a t o r í a s . T ienen , pues, el p r o p ó s i t o 
de ped i r una serie de mejoras, en t re 
ellas, na tu ra lmen te , la del aumento 
de sueldo. 

Con este ol>¡e<to han sido convoca­
dos a una r e u n i ó n que se c e l e b r a r á 
boy, a las seis y media de l a tarde, 

! eri su d o m i c i l i o social , San Honora to , 
I 7, para acordar l a conveniencia y 
i opo r tun idad de presestar. i nmed ia t a ­

men te unas bases de t raba jo a los 
| secretarios de los Juzgados m u n i c i ' 
* pales." •• • ; • 

A ü T ( l LÍ: P R O C E S A M I E N T O Y P R I ­
S I O N CONTÜ A UNO D E LOS D E T E ­

N I D O S EN LA RONDA DE LA 
U N I V E R S I D A D 

D e s p u é s de las declaraciones pres­
tadas! ante el Juzgado de guard ia y 
e l fiscal inspector de l sumario , se ha 
decretado auto de procesamiento y 
p r i s i ó n * cont ra Juan Rocaber t Cu i -
l l e r , acusado de un d e l i t o de resis­
tenc ia a la au tor idad , con m o t i v o de 

i los hechos regis t rados anteayer en 
l a Ronda de l a Univers idad , a l i n -
t e n t a r un grupo ar rancar el l e t r e ro 

: de los « R e q u e t é s de B a r c e l o n a » , 

P O L I T I C A S 

HOMENAJE A LERROUX 
cFoment República Autonomista» 

organizador en, colaboración de su 
Juventud, del importante acto que 
en homenaje a don Alejandro Le-
rroux, se celebrará mañana domin­
go, en su local social, Ronda San 
Fabio, 77, interior, nos comunica 
que tomarán parte en el mismo los 
siguientes oradores. 

Juan Solanas, presidente, de la Ju­
ventud F. R. A.; Alejandro Muñoz, 
presidente de la Federación de Ju­
ventudes; Eduardo Calero, presiden-
té del Fomento Republicano Autono­
mista; Pedro Domenech, por la mi-
norta del Ayuntamiento; José Cap-
devila. vicepresidente del Comité Lo 
cal; Antonio Montaner. presidente 
del Comité Local; José Serrada ra, 
presidente del C o m i t é Provincial; 
Juan Picb, presidente del Comité 
Regional. 

El acto empezará a las once de la 
.mañana, con un Vermouth de Ho-
,nor; en el transcurso dej cual se pro­
cederá a la inauguración de la ban­
dera de la Juventud y al descubri-
Tniento. de una fotografía, tamaño 
ñatiira), con autógrafo del ilustre 
jefe del Partido Radical; 

ACADEMIA SENECA 
Hoy. a las seis y media de la tar­

de, don Gustavo A. Otero, cónsul 
gentíral" de Bolivia,'dará una confe­
rencia sobre el tema «La obra cul-
tiirnl de España en América», 

T o r o s y T o r e r o s 

AUMENTA EL ENTUSIASMO ANTE 
LA CORRIDA DI- MAÑANA 

E l e s p l é n d i d o c a r t e l anunciado pa­
ra m a ñ a n a , en el que f i g u r a n como 
espadas Mar iano R o d r í g u e z , M a d r i -
l e ñ í t o y Chalmeta , t i ene i n t r i g a d a a 
l a a f i c ión , pues a m á s de la impor ­
t anc ia que los toreros le dan. e l ga­
nado q u é se les dest ina cuenta con 
e l aplauso de todos, ya que la casta 
de q ú e procede es l a m á s pura . 

Sigue l a a n i m a c i ó n en las t a q u i ­
l las y todo hace prever que las l oca l i ­
dades se agoten antes de l a hora se-
i la lada para el e s p e c t á c u l o . 

Hay deseos de ver toros y p a r t i c u -
Jarmente , t iene e l p ú b l i c o ganas de 
recrearse en el a r t e de Mar iano Ro­
d r í g u e z , impresionarse con el toreo 
serio de M a d r i l e ñ i t o y ap laud i r a l 
paisano Chalmeta , que a pasos de g i ­
gan te va camino de uno de los pues­
tos reservados a las grandes, f iguras . 

D i s p o n g á m o n o s a presenciar m a ñ a ­
na una de las c o r r i d a » que dejan in» 
vor rab le recuerdo. 

E L A T R A C O D E A Y E R 

V a r i o s i n d i v i d u o s , a r m a d o s , d e t u v i e r o n e n l a c a l l e d e 

L e p a n t o u n a c a m i o n e t a d e l a S o c i e d a d G e n e r a l d e A g u a s 

d e B a r c e l o n a , a p o d e r á n d o s e d e u n a c a j i t a q u e c o n t e n i a 

c e r c a d e v e i n t i c i n c o m i l p e s e t a s 

Los atracadores huyeron en la camioneta, entablando un nutrido tiroteo 
con dos alumnos de la Escuela de Policía de la Generalidad, del que 

resultó herido uno de los últimos 
Cuando e l chofer de tax is Sant iago 

A p a r i c i M u n t a n e r se encontraba ayer 
tarde en l a Aven ida del 14 de A b r i l , 
subieron al coche dos i nd iv iduos , que 
le i n d i c a r o n les llevase a l a calle de 
P a r í s . A l l legar a esta calle subieron 
a l auto dos ind iv iduos m á s y los cua­
tro , a p u n t á n d o l e con pistolas, 1c ob l i ­
garon a descender del coche—que os 
el 51.204—y uno de .los pistoleros se 
hizo cargo del volante y e m p r e n d i ó 
e l taxis r á p i d a ca r r e r a , desapare­
ciendo. 

A las cinco y , media de l a tarde, 
una camioneta de l a C o m p a ñ í a Ge­
nera l de Aguas, conducida por el cho­
fer Gregor io Salvado]"-, y en l a que 
iban dos cobradores, uno l lamado 
Alareon , custodiando una caja que 
c o n t e n í a 20.000 pesetas p a r a e l pago 
de los jornales de los empleados en 
los almacenes de la c i tada C o m p a ñ í a 
instalados en l a calle Lepanto , 255, 
cuando se encontraba e n t r e las ca­
lles de M a l l o r c a y Va lenc ia , se le i n ­
terpuso el autotaxis 54.204, robado en 
la calle de P a r í s a l chofer Santiago 
A p a r i c i . 

E l chofer de l a camioneta v los dos 
empleados se dieron cuenta de que el 
taxis se les echaba encima, suponien­
do que "por i nexpe r i enc i a del conduc­
tor, por lo que de tuv ie ron l a mar­
cha cíe la camioneta, pero inmedia ta ­
mente descendieron del t ax i s varios 
indiv iduos , seis u ocho, que empu­
ñ a n d o m a g n í f i c a s pistolas, apun t a ron 
al chofer y a los dos empleados, ob l i ­
gando a l p r i m e r o a descender de la 
camioneta y a los dos empleados a 
permanecer i n m ó v i l e s . Los atracado­
res subieron a l a caraioncta y-, arro-, 
j a ron de ella a los dos cobradorf^. 
d á n d o l e s u n e m p e l l ó n , mien t r a s uno 
se h a c í a cargo del volante y p o n í a en 
marcha a la camioneta, que se d i r i ­
gió r á p i d a m e n t e hacia la calle de la 
D i p u t a c i ó n . 

E n aquel momento pasaban dos 
alumnos de l a Escuela de P o l i c í a de 
l a General idad, que v iven en las i n ­
mediaciones de la calle de Lepanto. 
y a l darse cuenta de lo que o c u r r í a , 
i n t en t a ron cor ta r l a h u i d a de l a ca­
mioneta, haciendo var ios disparos 
cont ra sus ocupantes. Los atracado­
res contestaron a t i ros , e n t a b l á n d o s e 
uri n u t r i d o t i ro teo, d u r a n t e e l cua l 
se h ic ieron unos cien disparos. 

La camioneta, aunque perseguida 
por los dos alumnos de l a Escuela do 
P o l i c í a , por unos t r a n s e ú n t e s y e l 
gua rd ia u rbano M a n u e l Homobono, 
log ró desaparecer. 

Uno de los alumnos r e s u l t ó herido, 
aunque no de c o n s i d e r a c i ó n , en un 
nio. siendo t ras ladado a i H o s p i t a l de 
San Pablo. A l o t ro a l u m n o u n p ro ­
yec t i l le p e r f o r ó el ab r igo y el bol­
sillo de la americana, en e l que l le­

vaba la petaca, resul tando por esta 
c i rcuns tanc ia i leso. . 

Los atracadores abandonaron e l au­
totaxis robado, que s u f r i ó desperfec­
tos. Se cree que el autotaxis le es­
peraba en las inmediaciones de los 
almacenes de la C o m p a ñ í a General de 
Aguas cua t ro ind iv iduos que se j u n ­
t a ron a los que h a b í a n d e s p o s e í d o 
del coche en la calle de P a r í s a l cho­
fer Santiago A p a r i c i . 

» « 
Es costumbre de la C o m p a ñ í a Ge­

ne ra l de Aguas de Barcelona, efec­
t u a r los pagos los viernes, siendo 
conducido el d inero en car . lonetas 
a las d i s t in t a s of ic inas y almacenes 
desde La c e n t r a l , establecida en la 
ca l le de l a D i p u t a c i ó n . L a at racada 
ayer ta rde , l levaba e l n ú m . 47.788 de 
m a t r í c u l a y conducida por, el cho­
f e r Gregor io Salvador y con los pa­
gadores A n t o n i o A lcón y J o a q u í n 
V i r b ó , se d i r i g í a a ¡os almacenes de 
l a cal le de Lepanto , donde h a b í a de 
dejar una caja con 21.000 pesetas. 

A s c e n d i ó p o r el Paseo de la R e p ú ­
b l i ca y se desv ió a la cal le de Ma­
l lo rca , v i r ando de nuevo al l legar a 
l a de Lepanto , pues el a l m a c é n , ins­
ta lado en e l n ú m e r o 255 de d icha ca­
l l e de Lepanto , se ha l la en el t rozo 
comprendido en t r e las de M a l l o r c a 
y Valencia- Es u n t rozo de cal le bas­
t an t e poblado y en e l que hay nume­
rosas t iendas. 

A l para r la camioneta f í e n t e a los 
almacenes de l a C o m p a ñ í a de Aguas, 
de u n t a x i que p a r ó a l m i smo t i empo , 
se apearon c inco ind iv iduos , armados 
de pisto 'as, que se s i t ua ron en d i f e ­
rentes puntos e s t r a t é g i c o s . Dos de 
dichos ind iv iduos se d i r i g i e r o n a l a 
camioneta , haciendo disparos a l a i re 
con é l p r o p ó s i t o de amedren ta r o i n ­
m o v i l i z a r a l conductor y a sus ocu­
pantes. O t r o de los cinco ind iv iduos 
se s i t u ó en l a p u e r t a del a l m a c é n , 
e m p u ñ a n d o una p i s t o l a en cada ma­
no, con objeto de contener la sal ida 
de los obreros que, en n ú m e r o de 
c ien to c incuenta , se ha l l aban en e l 
i n t e r i o r del loca l . O t r o se s i t u ó en l a 
p a r t e t rasera de l a camioneta que 
c o n t e n í a e l d inero , y el ú l t i m o , en 
l a par te delantera . Los dos p r imeros 
ind iv iduos , o sea los que h i c i e r o n los 
disparos, o b l i g a r o n al conduc tor y 
a los dos pagadores a guarecerse en 
e l i n t e r i o r de la camioneta , se aba­
lanzaron a l i n t e r i o r del v e h í c u l o para 
t o m a r la caja que c o n t e n í a el dinero-
Uno de ellos l l e v ó a l t a x i que les 
aguardaba, l a r e f e r ida caja, m i e n t r a s 
el o t r o p r o t e g í a l á man iob ra s in de­
j a r de e m p u ñ a r l a p i s t o l a n i de dis­
p a r a r l a . 

Una vez colocada la caja en e l 
t a x i , el que la habla l levado, se pu­
so al vo lan te del t a x i , i n t en t ando 
poner en marcha el v e h í c u l o , pero en 
v i s t a de que no lo c o n s e g u í a , t o m ó 
nuevamente la caja y la v o l v i ó a la 
camioneta; o b l i g ó a descender al cho­
fe r y a ios dos pagadores, se puso al 
volante de la camioneta , a la que s in 
dejar de d i sparar sus pistolas, su­
b ie ron los o t r o cua t ro i nd iv iduos . En 
seguida la camioneta e m p r e n d i ó la 
marcha velozmente. 

De los cinco ind iv iduos , uno, como 
hemos dicho, c o n d u c í a e l v e h í c u l o , 
otros dos i ban den t ro y los dos ú l t i ­
mos d e t r á s y disparando. 

La camioneta e n f i l ó por la calle de 
Valencia , p a s ó a la de Mal lo rca y s i ­
g u i ó hasta l a de Cortes, donde tomó 
la d i r e c c i ó n de San A n d r é s . Has ta l a 
hora en que escribimos estas l í n e a s , 
l a camioneta no ha h a b í a sido ha­
l lada. 

Los alumnos de la Escuela de Po­
l i c í a de l a General idad, J u a n Saba-
ter, y R a m ó n S a t c u r i á n , que i b a n en 
u n t r a n v í a de la l í n e a 4, al l l egar a 
la calle de Mal lo rca v ie ron l a camio­
neta que h u í a y se apearon r á p i d a ­
mente del t r a n v í a pa ra perseguir les . 
T r a t a r o n de p a r a r l a • d i sparando de 
f ren te cont ra la camioneta, pero sus 
peupantes d i spa ra ron a su vez, en­
t a b l á n d o s e entre los atracadores y los 
agentes u n n u t r i d o t i roteo. A conse­
cuencia de és te , r e s u l t ó her ido el 
a lumno p o l i c í a J u a n Sabater, que f u é 
trasladado r á p i d a m e n t e a l H o s p i t a l 
de San Pablo, donde se le p r a c t i c ó 
l a p r i m e r a c u r a y luego a l a Q u i n t a 
de Sa lud « L a A l i a n z a » . 

F u é t a n intenso e l t i ro teo por pa r ­
te ele los atracadores, que u n a vez 
her ido el agente s e ñ o r Sabater, su 
c o r a p a ñ e r o hubo de guarecerse en 
una c a r t o n e r í a , cuando ya uno de 
los disparos le habla atravesado e l 
g a b á n . 

E l her ido s e ñ o r Sabater presentaba 
dos heridas: por a rma de fuego, una 
en e l t a l ó n de l p ie izquierdo, s i n o r i ­
f i c i o de sa l ida y ot ra con o r i f i c i o de 
ent rada y sal ida en e l pie derecho. 

A l r u i d o de los disparos a c u d i ó la 
Guard ia c i v i l , que presta servicio en 
aquella d e m a r c a c i ó n y dáó una ba t i ­
da con resul tado negativo. 

L a Gua rd i a c i v i l se i n c a u t ó de l ta ­
x i que u t i l i z a r o n los atracadores. 

Los guard ias que i n t e r v i n i e r o n en 
este sucoso se l amenta ron de que ex-
cepcionalmente esta semana l a Com­
p a ñ í a de Aguas no hub ie ra so l i c i t a ­
do fuerzas como sol ía hacerlo siem­
pre cuando h a b í a de t ras ladar d ine­
ro pa ra el pago de jornales . T a m b i é n 
se h a c í a notar l a c i r cuns t anc ia de 
que de los 150 obreros que h a b í a en 
el a l m a c é n , nadie acudiera en a u x i ­
l i o de los de l a camioneta n i desde l a 

G A C E I L L A S 

Sale e l sol a las G"¿4: se pone a 
las 5'36. 

Santos de hoy.—San M a t í a s , a p ó s ­
to l ; Modesto, obispo; Pretextato , obis­
po y m á r t i r ; Lotardo, obispo; Sergio, 
m á r t i r ; Ed i lber to , rey de K c n t ; J u a n 
Teristo, monje; M o n t a ñ o , L u c i o , Ju ­
l i ano Vietorico, F l a v i a n o y c o m p a ñ e ­
ros m á r t i r e s . — S a n t a P r i m i t i v a , m á r ­
t i r . 

Santos de m a ñ a n a . — D o m i n g o I I de 
Cuaresma.—San S e b a s t i á n de A p a r i ­
cio, confesor; Va le r io , e r m i t a ñ o ; Ta-
rasio, p a t r i a r c a de Constant inopla ; 
Cesá reo , confesor; Donato, Justo, E re -
na y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; V i c t o r i n o . 
Vic tor io , N i c é í o r o , Claudiano, Diós -
coro S e r a f í n y Papias m á r t i r e s ; Aves-
tano, confesor. — Santas W a l b u r g a , 
v i r g e n y princesa, y F rena , m á r t i r . 

La Casa Regional Va lenc iana cele­
b r a r á hoy a las diez de l a noche, en 
su teatro do la calle de l S i t io , una 
fiesta, poniendo en escena las zar­
zuelas «Les B a r r a q u e s » y « L a Empe­
r a t r i z del B a r r i o » . A c t u a r á e l cuadro 
de bailes regionales y s e r á e legida 
«Miss Valenc ia en C a t a l u ñ a 1934^, 
t e rminando l a fiesta con u n l u c i d o 
baile de sociedad. 

La^ Asoc iac ión de Socorros Mutuos 
« L a A b e j a » c e l e b r a r á Asamblea gene­
r a l o r d i n a r i a m^fiana, a las nueve y 
media de l a m a f í a n a , y a las diez en 

segunda convocatoria, en el local so­
c i a l del Cíi culo B a r c e l o n é s de Obre­
ros de San J o s é ,calle Mercaders. 32, 
p r i n c i p a l . 

Hoy , a las seis de l a tarde, s é 
i n a u g u r a r á , én las salas de Expos i ­
ciones del Gercle A r t í s t i c de Sant 
L l u c ( M o n t s i ó , 3 b i s ) , una Expos i ­
c ión de obras i n é d i t a s de los socios 
de l a en t idad . 

E n l a ú l t i m a asamblea genera l ce­
lebrada por la en t idad que los na­
tu ra les de l a comarca del « C a m p de 
T a r r a g o n a » t i enen cons t i t u ida con el 
nombre de «Casa l de l C a m p » , fue ron 
elegidos, para f o r m a r p a r t e del Con­
sejo d i r e c t i v o , los s e ñ o r e s s iguientes: 

Presidente, Celest ino B a r g a l l ó ; v i ­
cepresidente, A n t o n i o Angue ra ; se­
c re t a r io , Francisco P e r r a m ó n ; v ice­
secretar io, E m i l i o Sans; tesorero, Jo­
sé C a b r é ; contador , Pedro O l i v e l l a ; 
b i b l i o t e c a r i o , A l f r e d o Selva; vocales: 
R a m ó n Grau, J o s é Sancho y Juan 
Masdeu. Delegados a l Consejo Cen­
t r a l de l a « L l i g a Comarca l de Cata­
l u n y a » : E m i l i o Sans y Francisco Pe­
r r a m ó n . 

L a J u n t a de Gobierno del Fomen to 
de loa intereses de Sans a c o r d ó ce­
l e b r a r asambleia genera l o r d i n a r i a , 
con a r reg lo a BUS es tatutos, m a ñ a J i a , 

domingo, a las diez y media de l a 
m a ñ a n a , en l a ca l le Á l c o l e a , 8, p r a l , 

London Club , como remate de las 
conferencias que ha organizado en 
c o n m e m o r a c i ó n del q u i n t o aniversa­
r io de su f u n d a c i ó n , d a r á hoy, a las 
ocho menos cua r to de la tarde , l a 
ú l t i m a de ellas, con el t í t u l o de 
« J o h n K e a t s » , el c a t e d r á t i c o de la 
Un ive r s idad de Cambr idge M r . John 
M a s c a r ó , M . A . Cantab., y t e n d r á l u ­
gar esta conferencia en el Ateneo 
B a r c e l o n é s . 

## 
L a Sociedad Obrera de Socorros 

Mutuos La L e v a n t i n a c e l e b r a r á asam­
blea general hoy, s á b a d o , a las 
nueve y med ia de l a noche, en su 
d o m i c i l i o social , San Pablo, 83, p r a l . 

L a J u n t a consu l t iva de l Cen t ro 
A r a g o n é s de Barce lona ha quedado 
c o n s t i t u i d a en l a s igu ien te f o r m a : 

D o n Pascual Sayos, don Rafae l 
U l l e d , don Mar i ano de V a l , don Sa­
t u r n i n o A l l u é , don R a m ó n Serena, 
don M a r i a n o T u r m o , don D o m i n g o 
Foz, don Teodoro Barasona, don Ma­
r iano G a r c í a V i l l a s y don J o s é Royo, 

L a « U n i ó de Dependents d ' A c c i ó 
P o p u l a r » ha convocado para m a ñ a n a , 
domingo , a las diez de la m a ñ a n a , 
una asamblea general e x t r a o r d i n a r i a 
y a las diez y med ia l a o r d i n a r i a . 

E L T I E M p n 

E S P A Ñ O L DE LA U N l V E f i s m * 
D E l í V R C E E Ó N A • 

B o l e t í n del s e rv i c io M e t e w ^ 
E s p a ñ o l 

Es tado general atmostfériCo 
d í a 23 de febrero , a las 7 ¿ 61 

Por e l N o r t e de Europa, 
nando hacia Or ien te , se desp l^1" 
las presiones d é b i l e s , o r i g ( n a ^ 
a l l í v ien tos f u e r t e » del Oeste 
c i c lo c u b i e r t o y l luv ias . En el M . 

pe~ 
lc.a y 

d i t e r r á n e ó se ha formado una 
q u e ñ a p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r 
o t r a del m i smo c a r á c t e r , hacia M 
narias . Las presiones altas reside 
al Sur de l Cont inen te eur(ipeo 
una, y en las Azores, o t ra . 

E n E s p a ñ a aumenta la nubosi­
dad, con ambien te encalmado 

T E M P E R A T U R A S E X T R L J i A s 
P e n í n s u l a : M á x i m a de ayer 21 

grados en Pamplona , Huesca y Cór­
doba. 

M í n i m a de hoy.—2 grados en 
T e r u e l , 

M a d r i d : M á x i m a de ayer, 173 
grados; m í n i m a de hoy, 8,0 grados 

T I E M P O P R O B A B L E P A R A ' » O í 

C a n t a b r i a y Gal ic ia , poco vien­
to y buen t i empo . Nubes bajas. 

A n d a l u c í a y Levante , t iempo i n ­
seguro. Resto de E s p a ñ a , . poco 
v i e n t o y c ie lo nuboso. 

Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 horas ; 
13 horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al nive; del 
m a r , — M i l í m e t r o s : 770,8 - 770,6 -
770,0 .—Mil íbares : 1027,7 - 1027,4 -
1026,6. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra, ^'¿co; 
9,0 - 12,6 - 12 ,4 .—Húmedo: 8,0 -
10,2 - 11,0. 

Tempera tu ra s ex t remas á la 
s o m b r a , — M á x i m a : 13,3.—Mínimá; 
8,5.—Idem cerca de l suelo: 7,0. 

O s c i l a c i ó n t e r m o m é t r i c a : 4,9. 
T e m p e r a t u r a med ia : 10,9. 

ventana recayente a l a calle de Le­
panto se t ratase de repe ler l a agre­
s i ó n . 

E l juez de g u a r d i a se t r a s l a d ó a 
« L a A l a n z a » p a r a r e c i b i r declara­
c ión a l he r ido s e ñ o r Sabater, quien 
d ió cuenta de su i n t e r v e n c i ó n en el 
hecho, en l a fo rma que dejamos ex­
puesta. • - m 

Vis i tó t a m b i é n a esto her ido el co­
misa r io genera l de Orden púb l i co . 

E l j uez r e c i b i ó t a m b i é n d e c l a r a c i ó n 
a los ocupantes de l a camioneta, 
quienes expus ieron los hechos en. los 
t é r m i n o s q ú e dejamos consignados. 

M U N D A Ñ A S 

R E S T A B L E C I M I E N T O 

A l a encantadora s e ñ o r i t a Rosario 
F e r r e r Oms, ie ha s ido prac t icada 
una i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , que ha 
l levado a cabo con toda fe l ic idad , e l 
conocido c i ru jano don Mariano Bre-

Por este mot ivo , se han bisto pa­
tent izadas las s i m p a t í a s de que go­
zan en Barcelona las f amibas *€-

r re r -Oms. . 
L a enferma ha entrado e n franca 

convalencia, lo que celebramos. 
T O M B O L A 

E n e l focal social de Damas Pro­
tec toras del Obrero (Paseo de Gracia, 
n ú m e r o 30) se i n a u g u r a r á hoy, s á b a ­
do, una t ó m b o l a benéf ica , para la q«« 
se han r ec ib ido impor t an te s dona 
t i vos . 

F I E S T A B E N E F I C A 
E n l a Sala Moza r t se c e l e b r a r á $1 

breve u n ' i m p o r t a n t e conc ie r to b e n é ­
fico, organizado y pa t roc inado por 
los s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s que t ienen a 
su cuidado !a beneficencia de l a W[ 
r r i a d a de « c a s a s b a s t a s de Sau 
A d r i á n del B e s ó s e , 

N o t a s d e A r t e 

L A S E X P O S I C I O N E S Í O S E ROVIRA 

Y P I L A R P L A N A S 

Hoy, a las seis de l a ta rde , s e r á n 
exhib idas en i as G a l e r í a s Syra, va r i as 
de las producciones p i c t ó r i c a s de Jo 
sé Rev i r a , en las que destacan nnos 
estudios de s i luetas m u y or iginales . 

T a m b i é n P i l a r Planas i n a u g u i ^ 
su E x p o s i c i ó n , con usa i n t e r e s a r á 
c o l e c c i ó n de p i n t u r a s a l ó l e o y d ibu ­
jos . 

* * 
Rafae l Solanic se p r o p o n e este 

t i a . a ce lebrar una E x p o s i c i ó n de e , 
m a l t e s y m e t a l grabado, c o i n c i d í ^ 
do con las Exposic iones a n U I l C ' ^ f L 
de J o s é P, Ráífols y de Ja ime ^ 
quets . 
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M I L I T A R E S 

Por la autoridad judicial militar ha sido suspen­
dido y aplazado el Consejo de guerra que tenía 
ue celebrarse hoy por los sucesos de Berga 
iPor d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d j u -

, í i m i l i t a r ha sido suspendido has-
f C n i e v a orden e l Consejo de Gue-

„ nne t e n í a que celebrarse hoy en 
l T S ó n de ed i f i c io de Dependencias 
á m a r e s . y en el que se d e b í a ver 

¿ l l a r l a causa i n s t r u i d a po r e l 
^ ¿ comandante don B ib i ano L ó p e z 
S r r i ó n , cont ra los dos procesados por 
f0S sucesos ocurr idos en Berga, 
A L I B R A M I E N T O DJ i TUEZ DE 

CAUSAS m L A D I V I S I O N 

* ra í z del resul tado en el concur-
cr. aue se a n u n c i ó para c u b r i r una 
Meante de c a p i t á n juez pe rmanen te 
/e causas de esta D iv i s i ón , ha sido 
L l e n a d o el de dicho empleo don Ra-
vnón Mola V i d a l , que estaba en l a Ca-
S de Rec lu t amien to n ú m e r o 26, de 
esta provincia-

iSfENSOS E N E L A U M A O I . VA-
A B A L L E K I A 

En el Cuerpo de suboficiales del 
Arma de C a b a l l e r í a han ascendido a 
subtenientes don Segundo L e ó n L ó ­
pez a subayudante don P a t r i c i o Mar ­
t í nez M a r t í n e z y a b r igada don Gre­
gorio Carbal lo P é r e z . 

VÍEJOKAS E N U N C U A R T E L DE 
SEO D E U R G E L 

Por e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a ha 
sido aprobado e l p royec to de a r reg lo 

de cuadras y otras dependencias ane 
xas de l c u a r t e l d é Seo de U r g e l , fo r ­
mulado por l a Comandancia de Obras 
y For t i f i cac iones de esta D i v i s i ó n , y 
que asciende u la cantidad de pese­
tas HÜ.OSO'SO. 

D E S T I N A D O A A F R I C A 
H a sido destinado a las fuerzas 

a é r e a s de A f r i c a y a p e t i c i ó n p rop ia , 
el soldado de l a Escuadra de A v i a ­
c i ó n n ú m e r o 3. afecta a esta D i v i ­
s ión , Juan Bau t i s t a A l m a r c h a Pa­
checo. 

R E C O N O C I M I E N T O DE PRESUNTOS 
ÍN U T I L E S 

M a ñ a n a domingo, t e n d r á luga r en 
e l H o s p i t a l M i l i t a r de esta plaza, el 
r econoc imien to de los ind iv iduos de l 
E j é r c i t o sujetos a o b s e r v a c i ó n , como 
presuntos i n ú t i l e s . 

S E R V I C I O D E P L A Z A P A R A H O I 
Jefe de d í a , e l t en ien te coronel de l 

r e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 10, 
don C r í s p u l o Moracho; v i s i t a de Hos­
p i t a l , e l sexto c a p i t á n del r e g i m i e n ­
to de A r t i l l e r í a s é p t i m o l i g e r o ; o f i ­
c i a l de serv ic io en Dependencias M i ­
l i t a res , c a p i t á n don A n t o n i o Ochoa 
Iglesias, y juez permanente de c a u - . 
sas, c a p i t á n don Bernardo Coste l l , 
que reside en los Pabellones m i l i t a r e s ' 
de l a cal le de S i c i l i a . 

A Y U N T A M I E N T O 

BESTIONES D E E CONSEJERO D E -
LEGADO, D O N V I C E N T E B E R 

N A D E S 

Formando parte de l a serie de vis i ­
tas a ias barriadas que rad ican en el 
distr i to I I , el consejero delegado don 
Vicente Bemades, a c o m p a ñ a d o del se­
cretario de la De legac ión don Bar to ­
lomé M . G a r c í a , ha recorrido l a ba­
rriada de For t , G r u p o de Casas Bara­
tas « F e r r e r y G i i a r d i a « y «Colonia 
Cant i» . 

Como resultado de esta p r imera v i ­
sita, el s e ñ o r Bemades, se h a d i r i g i ­
do a l Consejo de Gobierno M u n i c i p a l , 
solicitando que desaparezca inmedia­
tamente el foco de infec ión que re­
presentan las aguas estancadas en la 
Carretera de Port , en el s i t io conoci­
do por « P o n t deis Gossos» ; el arreglo 
del camino de « P r a t V e r m e l l » ; l a a m ­
pl iac ión del local destinado a colegio 
de n i ñ o s del Por t que en l a ac tua l idad 
es m u y insuficiente, ya que quedan 
m á s de 400 de -ellos s in poder asist ir a l 
mismo. 

T a m b i é n interesa que sea puesto en 
condiciones el camino que conduce a 
ía «Colonia C a n t i » , que se instalen 
bombillas e l éc t r i ca s y se procure do­
ta r de aguas potables dicho vecinda­
rio, por tratarsb de u n grupo de 500 
habitantes faltados de las m á s elemen­
tales condiciones, a s í como fo rma de 
Que puedan concur i r a a lguna escue­
l a los 200 n i ñ o s que hay al l í . 

Igualmente h a pedido c i é í t a s mejo­
ras que afectan a las Casas Baratas 
de « F e r r e r y G u a r d i a » y se h a d i r i g i ­
do al Consorcio del Puerto Franco 
Para que cuide dotar de luz un. paso 
tan concurrido por los obreros y obre­
ras como es l a Carretera de las I n ­
dustrias. 

O F R E C I M I E N T O A L CONSEJERO 
D E L E G A D O S E Ñ O R DERIVADAS 

Una numerosa C o m i s i ó n de p rop i e ­
tarios de l a ba r r i ada de Santa M a ­
drona, a cuyo f r e n t e figuraba su p r e ­
sidente, don Francisco Mar t toea , v i ­
s i tó , en su despacho de l a Delega­
ción M u n i c i p a l del d i s t r i t o segundo, 
al consejero delegado don V i c e n t e 
Bernadas, f e l i c i t á n d o l e y o f r e c i é n d o -
Se a colaborar , en todo lo que de 

A d v e r t i m o s a n u e s t r o s 

JJf F ü E R A DE BARCELONA L A NE­
CESIDAD DE REMITIR, JUNTA­
MENTE CON LOS B O L E T I N E S PA­
MA SO CANJE, UN SELLO DE 30 
JENTIMOS Y OTRO DE L A EXPO-
¡"CION DE 5 CENTIMOS, P A R A PO-

EP'LES EFECTUAR E L ENVIO D E L 
TALON CORRESPONDIENTE 

POR CORREO 

Concurso de El 
BOLETINES CORRESPON­
DIENTES A LOS MESES 
OE FEBRERO Y M A R Z O 

DE 1934 
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ellos dependa, en beneficio de la ba­
r r i ada , recabando algunas mejoras 
empezadas. 

E l s e ñ o r Bernadas e s c u c h ó , muy* 
atento, cuanto expuso e l s e ñ o r M a r ­
t í n e z , anunciando que su p r o p ó s i t o 
es e l de v i s i t a r cada una de las ba­
r r iadas de que se compone el dis­
t r i t o . 

O T R A N O T A D E L A M I N O R I A CON­
S I S T O R I A L D E L L I G A C A T A L A N A 

H a n sido en t regadas a l Pres idente 
de l a Asamblea M u n i c i p a l , p a r a que 
é s t e pueda pasar la a las r e spec t i ­
vas Comisiones y d a r c u e n t a de las 
m i s m a s en l a r e u n i ó n del Pleno de l 
d í a 26 del ac tua l , las s iguientes p r o ­
posiciones, f i r m a d a s po r regidores 
de " L l i g a C a t a l a n a " : 

" P r i m e r o . Que a p r o x i m á n d o s e e l 
plazo en que, por acabarse las obras 
de nuevos cuarteles, p o d r á n cederse 
a l a c i u d a d de B a r c e l o n a las A t a r a ­
zanas y o t ros edif ic ios ocupados ac­
t u a l m e n t e po r el R a m o de G u e r r a , 
el A y u n t a m i e n t o acuerde r ea l i za r u n 
p l a n o de ap rovechamien to de los l o ­
cales y de los solares que le r eve r ­
t i r á n , p resc indiendo de t o d a conce­
s i ó n de c a r á c t e r p rov i so r io . 

Segundo- Que l a C o m i s i ó n de 
G o b i e r n o i n f o r m e de las gestiones 
que, en v i r t u d de u n acuerdo de l 
A y u n t a m i e n t o a n t e r i o r , t e n í a n que 
real izarse a f i n de que quedase s i n 
efecto p a r a l o sucesivo l a a u t o r i z a ­
c i ó n que e l G o b i e r n o d e M a d r i d d i ó 
a l a J u n t a de U r b a n i z a c i ó n y A c u a r ­
t e l a m i e n t o p o r Decre to de 30 de o c ­
t u b r e de 1933." 

"Que, a t end ida l a i m p o r t a n c i a de 
conocer exac t amen te l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de compromisos c o n t r a í ­
dos que t i ene h o y l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l , se acuerde; 

p'íppe 
i n s e n s i b l e m e n t e se a p o d e r a d e l o r ­

g a n i s m o c o n p e l i g r o s a ' t e n a c i d a d , 

s o b r e t o d o e n l o s n i ñ o s y p e r s o r j 

r a s d é b i l e s c u y o s p u l m o n e s n o 

o f r e c e n t a n t a r e s i s t e n c i a a l a s 

c o m p l i c a c i o n e s d e m a y o r g r a v e * 

d a d . P o r es ta r a z ó n , e l t r a t a m i e n t o 

d e b e ser i n m e d i a t o y e n é r g i c o c o n 

e l P e c t o r a l R i c h c l c t q u e a t a c a 

d i r e c t a m e n t e l a s c a u s a s , a l e j a e l 

p e l i g r o de c o m p l i c a c i o n e s b a c i l a ­

r e s , c o m o l a b r o n c o n e u m o n í a , 

v i r u l e n t a , y c i e r r a l a p u e r t a a l a 

t e r r i b l e t u b e r c u l o s i s . 

P E C T O R A L 

n o es u n j a r a b e m á s , s i n o u n t r a ­

t a m i e n t o c i e n í í í i c o y r a c i o n a l q u e 

p u e d e n t o m a r , i n c l u s o , l o s n i ñ o s 

d e s d e l o s c i n c o a ñ o s . J a m á s c a u s a 

v ó m i t o s n i d e s a r r e g l o s d i g e s t i v o s 

y c o m o n o c o n t i e n e a l c o h o l n i 

a z ú c a r , es i n o f e n s i v o p a r a d e l i c a ­

d o s d e l e s t ó m a g o y d i a b é t i c o s . 

P i d a u s t e d e n l a f a r m a c i a / ! n u e ­

v o f r a s c o g r a n d e , q u e b a s t a e n 

m u c h o s casos p a r a u n t r a t a m i e n t o 

c o m p l e t o . 

l a g r i p e f t f i d d a , ' 

La entrada del inviemo.tra siempre para má 
un motivo de preocupación, l a gripe unas ve* 
ees y fuertes catarros otras, se apoderaban rfp 
mi, con tales golpes de tos que dejaban mi pi­
cho dolorido, 

Gracias a! Pectoral Mchekt he olvidad® 
aquellos dias que me aniquilaban y no temp 
v.ingún cambio de temperatura. 

Puede servirse de la presente carta como esti­
me más conveniente. 

' FELICIANO M&INA 1 
Don Ramón de ¡a Cruz, 2 —Madrid 

De venta en todas las farmacias. Ord io icamef l i e le enviaremos folleto i n t e r e s a n t í s i m o ton tratamientos y consé jo s í>ara la tu* 

r a c i ó n radical de las v ías respiratorias. P í d a s e a l yjBOIttTORIO RiCHEUT - Oepattaieitl H l l f imaciéa - Sai W W f i t a * 

¿ S u f r e s u g a r g c m t f i i c o n e l I r l o ? M é t a s e e n l a b o c a u n a 

P A S T I L L 

C a í a de bolsi l lo: s ó l o 90 c é n t í m o s . 
Caja grande: 1,85 p í a s . , ¡mós e l t imbre 

E v i t a r á a l t e r a c i o n e s e n l a l a r i n g e y e n i a s m u c o s a s b u c a l e s . 

S o n m u y a g r a d a b l e s , s u p r i m e n l a l o s y e v i t a n c o n t a g i o s mh 

R E L I G I O S A S Í 

Joves. cada dissabte: « C i á r t e m e » . 

P r i m e r o . Que l a C o m i s i ó n de 
G o b i e r n o haga u n es tudio de l a s i ­
t u a c i ó n a c t u a l de los presupuestos 
vigentes de I n t e r i o r , e x t r a o r d i n a r i o 
de l i q u i d a c i ó n y e x t r a o r d i n a r i o r e ­
f u n d i d o , y que. j u n t a m e n t e c o n u n 
i n v e n t a r i o en e l que cons ten todos 
los deberes pendientes de pago que 
p o r diversos conceptos t i ene h o y e l 
A y u n t a m i e n t o de Ba rce lona , se so­
m e t a a l P leno a ce lebrar e l ú l t i m o 
lunes de l p r ó x i m o mes de m a r z o . 

Segundo- Que l a p r o p i a C o m i s i ó n 
d é cuen ta de sus proyectos en r e l a ­
c i ó n c o n los Presupuestos de I n t e ­
r i o r y de Ensanche que vencen el 
31 de m a r z o p r ó x i m o y en r e l a c i ó n 
t a m b i é n c o n l a l i q u i d a c i ó n de los 
c r é d i t o s pendientes-" 

L A J U N T A D E U R B A N I Z A C I O N í 

A C U A R T E L A M I E N T O 

E l alcalde, d o n Car los P i y S u ñ e r , 
p r e s i d i ó ayer m a ñ a n a , l a r e u n i ó n 
de l C o m i t é de Obras de l a J u n t a 
M i x t a de U r b a n i z a c i ó n y A c u a r t e l a ­
m i e n t o de Barcelona, .que se ce­
l e b r ó en l a sala b ib l io teca de los 
Servicios T é c n i c o s del A y u n t a m i e n t o -

E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n h a s t a 

l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

Cuarenta Horas .—Hoy t e r m i n a n en 
l a ig les ia de l Santo E s p í r i t u (ca l le 
Nueva de San Franc i sco) . M a ñ a n a em­
piezan en l a Pa r roqu ia de San Cu-
cufa te . Se expone a las seis de l a ma­
ñ a n a y se reserva a las ocho de l a 
t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora.—-Hoy en l a 
P a r r o q u i a de Santa Madrona . M a ñ a ­
na en l a ig les ia de San V i c e n t e de 
P á u l . 

V e l a en suf rag io de las almas de l 
P u r g a t o r i o . — H o y t u r n o de Nues t r a 
S e ñ o r a de l a Merced . M a ñ a n a t u r n o 
de l a N a t i v i d a d de l S e ñ o r . 

F I E S T A D E S A N T O T O M A S 

L a F e d e r a c i ó n Catalana de Estu­
diantes Ca tó l i cos organiza pa ra la 
fiesta de su pa t rono Santo T o m á s va­
rios actos entre los cuales figuran la 
« S e t m a n a de l ' E s t u d i a n t » que t e n d r á 
u n pun to cu lminan te el d í a de l a fes­
t i v i d a d del Santo. Duran t e l a expresa­
da « S e t m a n a de l ' E s t u d i a n t » t e n d r á 
luga r una interesante f u n c i ó n de tea­
t r o . E l d í a de Santo T o m á s se celebra­
r á una misa de c o m u n i ó n general y un 
« e s m o r z a r de g e r m a n o r » en el Hotel 
Oriente . 

Par t idos de Hocquey y fú tbo l y el 
d í a once de marzo por l a m a ñ a n a , 
t e n d r á lugar en l a Sala S t u d i u m la 
fiesta de los anunciados Juegos Flora­
les. Respecto de esta fiesta, l a comi­
s ión organizadora de l a misma pone 
una vez m á s en conocimiento de quie­
nes deseen presentar composiciones, 
que el t é r m i n o para admi t i r l as t e r m i ­
na m a ñ a n a , d í a 25, t en iendo que 
ser enviadas a l a calle de Mal lorca , 
310, 3.°, 1.a, a nombre del secretario 
F . Alfonso Or f i l a . 

— A los premios que ya f iguran en 
el car te l de los Juegos Florales les ha 
sido a ñ a d i d o o t ro de cien pesetas. Pa­
r a op ta r a este premio se ampl i a el 
p í a z o de a d m i s i ó n de trabajos hasta 
el d í a 27. 

E L O R D E N P U B L I C O 

E l primero de abril ios aprobados en los i exá­
menes para guardias de Seguridad comentarán 

a prestar servicio 
No hubo un segundo herido en el tranvía saboteado 

E n los medios p o l i c í a c o s se nos 
ha asegurado que no es c i e r t o e l r u ­
mor que ha c i rcu lado respecto a que 
con m o t i v o de l i n t e n t o de sabotaje 
a u n t r a n v í a en l a ca l l e de M a r i n a 
esquina a l a de Cortes, en cuyo he­
cho r e s u l t ó m u e r t o Rafael A r n a u 
M a r t í n e z , hubiese resul tado her ido 
o t r o saboteador ' Se funda l a v e r s i ó n 
de l a P o l i c í a en unas gestiones que 
ha rea l izado y que l e han podido 
comprobar l a i n e x a c t i t u d de l r u m o r , 
que se cree o r ig inado p o r una con­
f u s i ó n . 

E L A L C A L D E D E S A N T A COLOMA 
P I D E M A S G U A R D I A C I V I L 

A y e r , a l m e d i o d í a , e l alca'-de de 
Santa Coloma de Graaianet , acompa­
ñ a d o de unos concejales, v i s i t ó ; al se­
ñ o r SelVias h a c i é n d o l e presente l a 
necesidad de que se -aumente e l ser­
v i c i o de v i g i l a n c i a de la Guard ia c i ' 
v i l en d i c h a p o b l a c i ó n . 

LOS A S P I R A N T E S A G U A R D I A 

A l r e c i b i r ayer a l m e d i o d í a e l se­
ñ o r Selvas a los per iodis tas , se r e f i ­
r i ó a los e x á m e n e s que se e s t á n rea­
l izando para c u b r i r las plazas va­
cantes que ex is ten en l a p l a n t i l l a de 
guardias de Segur idad en C a t a l u ñ a , 
y d i j o que el resul tado obtenido has­
t a ahora con dichos e jerc ic ios no pue­
de ser m á s h a l a g ü e ñ o , pues a l c i t ado 
concurso han acudido j ó v e n e s que 
r e ú n e n absolutamente ias condic io­
nes pedidas, lo que p e r a . i t i r í a a p l i ­
car t a x a t i v a m e n t e dichas condic io­
nes. 

A ñ a d i ó que a p a r t i r del 1 de m a r ­
zo se d a r á a los seleccionados clases 
sobre t e o r í a , comenzando l o s ' e j e r c i ­
cios de g imnas i a m i l i t a r . 

T e r m i n o d ic iendo que e l d í a 1 de 
a b r i l , los aprobados e n los e x á m e n e s 
p r i n c i p i a r á n a pi-estar se rv ic io de 

i c a l í e . 

P i R T I D A D E JUEGO SORPREN­
D I D A 

D u r a n t e l a madrugada ú l t i m a , l a 
P o l i c í a s o r p r e n d i ó u n a p a r t i d a de Jue­
go en u n ba r s i to en l a ca l l e de San 
Pablo, i n c a u t á n d o s e de unas barajas 
y de cuaren ta y c inco pesetas que 
h a b í a enc ima de l a mesa. 

E X P U L S I O N D E I N D E S E A B L E S 
Por haber s ido considerados comd 

indeseables han sido llevados a l a f r o n ­
t e ra francesa, pa ra ser expulstdos de 
E s p a ñ a , cua t ro ind iv iduos de \ ac iona-
l i d a d ex t r an je ra . 

D E J A E L A U T O U N M O M E N T O 
M I E N T R A S R E A L I Z A B A U N A D I L I ­
G E N C I A , Y A L S A L I R SE E N C U E N ­

T R A SIN E L 
E n l a calle de V i c h , don Sant iago 

Sonicles, que de jó unos momentos su 
a u t o m ó v i l , n ú m e r o 39.013, en l a puer­
t a de una casa pa ra rea l izar una d i ­
l igenc ia , se e n c o n t r ó a l s a l i r que l e 
h a b í a n robado e l coche-

E l auto fué hal lado abandonado po­
cas horas d e s p u é s en la cal le Mante ­
sa- de Badalona, 

D E L ASESINATO D E L 
SEÑOR MASSANA 

Protesta de la Federación 
de Fabricantes de Tejidos 

H a d i r i g i d o a l consejero de Gober­
n a c i ó n u n comunicado protes tando 
por e l asesinato de Francisco Mas 
sana, en Tarrasa, l a F e d e r a c i ó n de 
Fabr icantes de Hi lados y Tej idos de 
C a t a l u ñ a . 

D e s p u é s de enumera r las v i r t u d e s 
de h o m b r í a de b i e n ique carac te r iza 
ban a Francisco Massana, a f i r m a n que 
e l a tentado es consecuencia de cü ' i 
tas e n s e ñ n t i z a s perniciosas q u é v e d 
beu los obreros. 
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E L P A R L A M E N T O D E C A T A L U Ñ A 
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D E F U N C I O N A R I O S P O R L O S A Y U N T A M I E N T O S E L E G I D O S 

E N 1 2 D E A B R I L D E 1 9 3 1 

Continuó la discusión de las leyes de Contratos de Cultivo y Cooperativas 
Comienza la s e s ión a las cinco y 

m e t í i a , bajo l a presidencia de l s e ñ o r 
Casanovas. 

M u y poca a n i m a c i ó n en los escaños-
pues e s t á reun ida l a m a y o r í a . Me­
nos a n i m a c i ó n en la t r i b u n a p ú b l i c a -

E n e l banco rojo, el s e ñ o r Como-
re ra . 

Es l e í d a > y aprobada el acta de l a 
s e s i ó n an te r io r . 

L A L E Y D E C O O P E B A T I V A S 
Se pone a d i s c u s i ó n el d i c t a m e n 

para crear i a Ley de Cooperativas. 
L a C o m i s i ó n expone que t o d a v í a 

no h a , podido t e r m i n a r la r e d a c c i ó n 
de l a r t í c u l o 13, por lo que se pasa 
a dar l ec tu ra del 14; que es aprobado 
«in d i s c u s i ó n . 

El s e ñ o r R O M E V A considera inner 
cesarlo el a r t í c u l o 15, o p o r lo me­
aos l a d i s t i n c i ó n de Coopera t iva de 
consumidores, que en él se hace. 

E l s e ñ o r SOLER B R U no compar­
t e esta o p i n i ó n , pues considera l í c i t o 
que las Cooperativas puedan produ­
c i r a r t í c u l o s necesarios a sus socios-
como se establece en e l a r t í c u l o . Las 
leyes de la R e p ú b l i c a reconocen este 
derecho-

Se aprueba el a r t í c u l o . Y sin dis-
eusi4p los a r t í c u l o s 16 a l 19. 

( E n t r a n los s e ñ o r e s L l u h í y Gas-
» 0 l ) . 

E l s e ñ o r P O N S E T T I propone en 
una jenmienda l a a d i c i ó n de u n ar-
í l c u l | ) 19 bis, que s e ñ a l e la e x c e n s i ó n 
de los t r i b u t o s ind i rec tos sobre los 
a r t í c ü l o s de consumo en las Coope­
ra t ivas , para que puedan luchar con 
venta ja respecto al comerc io par­
t i c u l a r . 

D ice que el hecho de desnivelar un 
poco m á s los m u y desnivelados pre­
supuestos munic ipa les de algunos 
pueblos, no t iene i n m p o r t a n c i a ante 
l a r ea l idad del impulso que se pres­
t a r í a a l a co lec t iv idad . 

Pide a la C o m i s i ó n que, antes de 
rechazar e l a r t í c u l o , lo m e d i t e y-
cuando menos, pase e l a r t í c u l o de 
nuevo a l a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r S I M O B O F A R U L L compar­
t e el parecer del d ipu tado social is ta . 

C a l i f i c a el impues to sobre consu­
mos de impuesto de los tontos y de l 
hambre . Y expl ica que ha real izado 
«1 c á l c u l o en una p o b l a c i ó n no p r i ­
v i l eg iada , resul tando que cada uno 
de sus hab i tan tes pagaba anualmen­
t e 32 pesetas por este impues to . 

A f i r m a que cuando se presente en 
l a C á m a r a e l proyecto de Hacienda 
m u n i c i p a l , m a n t e n d r á f i r m e m e n t e es­
t e p u n t o de v is ta sobre los impues­
tos de consumo. 

E l s e ñ o r M I A S , por la C o m i s i ó n , 
contesta. 

D ice que la C o m i s i ó n está, dispues­
t a a es tudiar de tenidamente e l ar­
t í c u l o , que p lantea una c u e s t i ó n de 
g r a n .trascendencia, m á s p r o p i a de ser 
d i s cu t i da extensamente en e l Pro-
yec tq de Hacienda m u n i c i p a l . 

Pasa e l a r t í c u l o al seno de la Co­
m i s i ó n . 

E l s e ñ o r P O N S E T T I agradece esta 
d e c i s i ó n , pero insis te en que p o d r í a 
aceptarse el a r t í c u l o s in d i l a c i ó n 
puesto que sólo hace referencia a 
las Cooperativas. 

e l s e ñ o r M I A S rep i t e sus an ter io­
res argumentos , ya que no puede 
obrarse a l a l i ge r a en este asunto, 
pues só lo el A y u n t a m i e n t o de Barce­
lona ingresa anualmente m á s de 30 
mi l l ones por concepto de impues to 
sobre consumos. 

E l s e ñ o r COMAS pide que para e l 
es tudio del p rob lema p lan teado en e l 
a r t í c u l o presentado por e l s e ñ o r Pon-
s e t t i , i n t e rvenga t a m b i é n l a Comi ­
s i ó n m u n i c i p a l especial. 

E l s e ñ o r MJAS dice que no hay 
n i n g ú n inconveniente . 

S i n d i s c u s i ó n se aprueban los ar­
t í c u l o s 20 y 21 . 

E l s e ñ o r S IMO B O F A R U L L encuen­
t r a m a l aplicado el t i empo de verbo 
y las comas del a r t í c u l o 22. 

L a C o m i s i ó n compar te este c r i t e r i o 

g r a m a t i c a l y se aprueba el a r t í c u l o -
S i n d i s c u s i ó n se aprueban los ar­

t í c u l o s 23 y 24, 
E l s e ñ o r P O N S E T T I no e s t á confor­

me con las l imi tac iones que s e ñ a l a 
e l a r t í c u l o 25 al personal t é c n i c o de 
las Cooperativas de Trabajo, p r o h i ­
b i é n d o l e s f o r m a r pa r t e de las Comi ­
siones inspectoras o de c o n t r o l . 

En t i ende que los ú n i c o s que pue­
den con t ro l a r son los t é c n i c o s . 

E l s e ñ o r M I A S considera que t a m ­
poco pueden ser los t é c n i c o s inspec­
tores o controladores de su p rop io 
t rabajo . 

E l s e ñ o r P O N S E T T I insiste. po­
niendo ejemplos para demost rar la 
necesidad de que el c o n t r o l lo ejer­
zan precisamente los t é c n i c o s , aun 
cuando e s t é n en m i n o r í a . 

La C o m i s i ó n mant iene su pun to de 
v is ta y el s e ñ o r FRONJOSA i n t e r v i e ­
ne para abundar en los ejemplos de 
su c o m p a ñ e r o de m i n o r í a . 

E n v i s ta de esto se acuerda que el 
a r t í c u l o pase de nuevo a l a C o m i s i ó n 
y se suspende este debate. 

L E Y D E CONTRATOS D E C U L T I V O 
Se pone a d i s c u s i ó n la Ley de Con­

t ra tos de C u l t i v o . 
S in d i s c u s i ó n se aprueba el a r t í c u ­

lo 24, t a l como estaba redactado en 
el d i c t amen . 

Se aprueba el a r t í c u l o 38, que que­
d ó pendiente de nueva r e d a c c i ó n y 
que hace referencia a revisiones. 

No obstante, el s e ñ o r SIMO BOFA­
R U L L pide l a s u p r e s i ó n de la pala­
b r a « f u n d a m e n t a l e s » que f i g u r a en 
el a r t í c u l o , pues considera que puede 
dar l uga r a abusos por pa r t e de los 
cont ra tantes . 

E l s e ñ o r R O M E V A se adh ie re a 
esta p e t i c i ó n y el s e ñ o r C E R E Z O , 
por l a C o m i s i ó n , expl ica que e s t á 
p rev i s t a l a pos ib i l i dad de abusos en 
el a r t í c u l o 42. 

Se aprueba, nuevamente , e l a r ­
t í c u l o . 

C o n unas aclaraciones de l a Co­
m i s i ó n , se aprueba e l a r t í c u l o 39, 
Por n o haberse redactado d e f i n i t i ­
vamente se aplaza l a a p r o b a c i ó n del 
a r t í c u l o 40; se aprueba, s i n d i s cu ­
s ión , el 41^ 

E l s e ñ o r R O M E V A pone unos re ­
paros a l a r t í c u l o 42, que l a C o m i ­
s i ó n dice que a c e p t a r í a como suge­
renc ia que i n c l u i r e n e l a r t í c u l o . 
Pero el d i p u t a d o de U . D . C c o n ­
s idera f i n a l m e n t e que lo m e j o r se­
r í a s u p r i m i r l o . 

E l s e ñ o r L L U H I in te rv iene p a r a 
expl ica r que l a f i n a l i d a d del a r t í c u ­
lo es f a c i l i t a r l a l abor de las J u n ­
tas a rb i t ra les . 

E l s e ñ o r R O M E V A agradece estas 
expl icac iones y r e t i r a su p ropos i ­
c i ó n . 

E l s e ñ o r S I M O considera que se 
t r o p e z a r á c o n d i f icu l tades de o r d e n 
p r á c t i c o si se establece u n c o n t r a ­
to t i po . 

Por l a C o m i s i ó n , el s e ñ o r C E R E ­
Z O dice que q u e d a r á el a r t í c u l o 

pendientes de estudio. 
E l s e ñ o r R O M E V A hace unas ob­

servaciones a l a r t í c u l o 43, y a c o n ­
t i n u a c i ó n se aprueba este a r t í c u l o 
y el 44. 

Se suspende este debate. 

LECTURA D E D I C T A M E N E S 
E l secretar io s e ñ o r D O T lee unos 

d i c t á m e n e s de l a C o m i s i ó n espe­
c i a l de C o n t r a t o de Cu l t i vos . 

LOS ACUERDOS SOBRE F U N C I O 
N A R I O S M U N I C I P A L E S 

Se pone a d i s c u s i ó n u n d c i t a m e n 
de l a C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n so­
bre e l p royec to de ley dando v a ­
l idez a ios acuerdos de d e s t i t u c i ó n 
de func iona r ios adoptados po r los 
A y u n t a m i e n t o s elegidos e l 12 de 

a b r i l de 1931. 
E l s e ñ o r M E S T R E , po r l a C o m i ­

s i ó n , p resen ta el d i c t amen , l i m i t á n ­
dose a decir que lo cons idera de 
j u s t i c i a y que cree c o m p a r t i r l a 

o p i n i ó n de l a C á m a r a . 
E l s e ñ o r R O M E V A in terv iene-
Se opone a l a t o t a l i d a d de l d ic­

t a m e n . Dice que recuerda los de­
cretos e s p a ñ o l e s de l a é p o c a d i c t a ­
t o r i a l . 

N u n c a deben estar los f u n c i o n a ­
r ios a merced de los vaivenes p o l í ­

t icos. Debemos defender sus ga ­
r a n t í a s . E l efecto de esta ley s e r á 
desmora l izador . 

Reconozco el derecho a desposeer 
a los func iona r ios que a taquen a l 
r é g i m e n establecido. Pero no puede 
irse c o n t r a las g a r a n t í a s estableci­
das p o r e l p r o p i o régimen. 

Es ta l ey que os p r o p o n é i s a p r o ­
bar, es u n a ley p o l í t i c a y de p a r t i ­
do. N o quiero gastar palabras y me 
l i m i t o a oponerme r ad i ca lmen te a 
l a a p r o b a c i ó n de esta l ey y r e c u r r i ­
r é a todos los p roced imien tos p a r ­
l amen ta r io s , p id iendo v o t a c i ó n n o ­
m i n a l . 

E l s e ñ o r P R O N J O S A in t e rv i ene . 

Dice que cuando mayores g a r a n ­
t í a s t engan los func ionar los , m a y o r 
s e r á su r e n d i m i e n t o . 

Nues t ra m i n o r í a considera que 
m i e n t r a s los func iona r ios c u m p l a n , 
h a n de ser respetados en sus pues­
tos. 

Pero ahora se t r a t a de u n caso 
especial. 

O c u r r i ó que e l 12 de a b r i l e l pue­
blo se t o m ó por su m a n o l a j u s t i c i a 
sobre unos func ionar ios que abusa­
b a n de las p re r roga t ivas de sus pues­
tos. 

No puede hablarse de func ionar ios 
a l re fer i rse a aquel los a quienes se 
d i r ige e l d i c t a m e n . Aquel los los des­
t i t u y ó el pueblo. Y s i no es e l pue­
blo qu ien puede escoger sus func io ­
nar ios , d í g a m e S- S. q u i é n h a de es­
cogerlos. 

L a presencia de aquellos func io ­
nar ios en sus puestos s e r í a u n p e l i ­
gro pa ra l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l . 

T e r m i n a su discurso diciendo que 
su m i n o r í a v o t a r á e l d i c t amen . 

E l consejero de G O B E R N A C I O N 
in te rv iene . 

Dice que h a estudiado detenida­
mente el Proyec to antes de presen­
t a r l o a l a C á m a r a . 

E l Proyecto es comprens ib le y jus­
t i c i e ro si se t iene e n cuen ta que vie­
ne a concre ta r l o que todo u n pue­
blo p i d i ó u n d í a de te rminado-

E l ú n i c o defecto del Proyecto es 
que viene retrasado-

M u c h o s f u e r o n los func ionar ios 
c o n t r a quienes v a el D i c t a m e n que 
v o l u n t a r i a m e n t e h u y e r o n - Muchos 
de el los t e n í a n u n a responsabi l idad 
c i v i l , que no de j a ron saldada y que 
ahora , con e l D i c t a m e n , sobre ha ­
cerse jus t i c i a , se les ofrece u n a a m ­
n i s t í a . 

N o es u n p a r t i d o quien hace esto, 
no es u n a f l u c t u a c i ó n p o l í t i c a ; es 
e l c a m b i o a u n r é g i m e n que l legaba 
con empuje y entusiasmo-

¿ Q u é no h u b i e r a n dado los f u n ­
cionar ios a ludidos porque este D i c ­
t a m e n h u b i e r a s ido presentado a 
r a í z del 14 de ab r i l ? 

S i entonces era de agradecer, ¿ p o r 
q u é h a de ser reprobable ahora? 

Es ta ley t iene u n a h o n d a r a z ó n 
h i s t ó r i c a en l a que se concre ta u n 
m o m e n t o de l a v i d a de nues t ro pue­
blo- (Aplausos e n l a m a y o r í a ) . 

E l s e ñ o r R O M E V A rect i f ica-
Considera que son muchos los 

factores que se d e r i v a n de los m o v i ­
mien tos populares y se hace d i f í c i l 
l i q u i d a r y juzga r aquellas der iva­
ciones-

M u c h a s veces se producen v í c t i ­
mas inocentes-

Considera, f i n a l m e n t e que, a l a 
la rga , s e r á n per judicia les los efectos 
de esta ley. 

Se d a po r t e r m i n a d a l a d i s c u s i ó n 
de t o t a l i d a d y se pasa a l a r t i cu lado . 

D e s p u é s de aceptadas unas en­
miendas f i rmadas p o r miembros d e 
l a m a y o r í a , se pone a d i s c u s i ó n el 
a r t i c u l o p r i m e r o . 

E l s e ñ o r S I M O B O F A R U L L pide 
unas aclaraciones, que le f a c i l i t a el 
s e ñ o r E S P A Ñ A y se aprueba e l ar­
t í c u l o p r i m e r o , c o n el voto en con­
t r a del s e ñ o r Romeva . 

S i n d i s c u s i ó n y s iempre con e l 
v o t o en c o n t r a de l d ipu t ado de 
U . D . C-, se ap rueban los restantes 
a r t í c u l o s , quedando e l D i c t a m e n 
pendiente de v o t a c i ó n d e f i n i t i v a . 

Y se l evan ta l a s e s i ó n a las ocho 
y diez. 

U N A NOTA D E L P R E S i D E M K D E 
L A C A M A R A 

E l presidente de l a C á m a r a f ac i ­
l i t ó a l a Prensa l a s iguiente n o t a ; 

"Veo que algunos d ia r ios comen­
t a n con c ie r to pes imismo el curso 
de los debates pa r l amenta r ios - A p a r ­
te l a ausencia de l a m i n o r í a de L l i -
ga Ca t a l ana (que sigo l a m e n t a n d o 
s inceramente, pero que no es i m p u ­
table a l a C á m a r a ) , conviene r emar ­
car que los debates siguen el curso 
n o r m a l , que las Comisiones func io­
n a n con r e g u l a r i d a d y que l a asis­
t enc ia de d ipu tados a las sesiones es 
super ior a l a med ida co r r i en t e en 
cua lquier P a r l a m e n t o . E n las ú l t i ­
mas votaciones, a pesar de l a au­
sencia de l a L l i g a , las actas dobles 
y las defunciones, es tuvieron pre­
sentes c u a r e n t a y ocho d iputados . 

P o r o t r a par te , l a l abor que se 
p repa ra asegura a l P a r l a m e n t o u n a 
e tapa i n t e r e s a n t í s i m a , a l a cua l no 
dudo que todos los diputados , cons­
cientes de su responsabi l idad de­
j a r á de pres ta r l a c o o p e r a c i ó n de 
su ausencia o de s u c r i t i c a . 

V e n d r á n p r o n t o a l a C á m a r a , co­
m o me h a anunc iado el Presidente 
de l a Gene ra l i dad , los Proyectos de 
L e y e lec tora l , de L e y regu lando el 
" r e fe rendupm" , de L e y de i ncapac i ­
dades e i ncompa t ib i l i dades , L e y de 
A d m i n i s t r a c i ó n y C o n t a b i l i d a d y a l ­

gunos otros de As is tenc ia Social , 
func ionar ios , etc. 

Quienes encuen t r an a f a l t a r dis­
cusiones m á s extensas y m á s apa­
sionadas, d e b e r í a n p r o c u r a r que, t o ­
da l a p a s i ó n y todo el a f á n p o l é ­
mico , se cana l i cen en su conduc to 
genuino, que n o es o t r o que e l Par­
l amen to , y que abandonando cues­
t iones previas que solo se pueden 
resolver en e l d i á l o g o p ú b l i c o y par ­
l a m e n t a r i o en t re las oposiciones y 
el Gobierno , los d iputados de L l i g a 
Ca ta lana se r e in t eg ren a sus esca­
ñ o s " . 

E Ñ L A C A R C E i 
M O D E L O 

Ha tomado Posesíón 
del cargo el nuevo 

director 
A y e r l lego a esta ciudad ü io 

te de Valencia , el nuevo d h 
l a C á r c e l Modelo do B a r c e l o n a V ' 
Alfonso Rojas, quien i n m e d i a t l t ' 
te se p o s e s i o n ó del cargo. 

¿OCURRÍ: A L G O m L A C A R C E I * 

Anoche se aseguraba que e 
C á r c e l Modelo se h a b í a n tomado cié 
tas precauciones en v i r t u d de a l ínT 
malestar que se notaba entre los imi" 
cho reclutas que a l l í se hallan. ^ 
d r í a ser que e l t o m a r posesión del 
cargo e l s e ñ o r Rojas, enseguida de 
l legar, estuviese relacionado 
que antes decimos. 

con h 

LA COMISARIA DE ORDEN PUBLICO 

Quien me trajo a mi cargo debe decirme cuando 
debo cesar—dice el señor Ramón Amat 

Ayer a l medio d í a el Comisar io 
G e n e r a l de O r d e n P ú b l i c o r e c i b i ó 
unos momen tos a los periodistas- A 
preguntas de u n o de é s t o s acerca de 
s i era c ie r to el r u m o r que c i r cu l aba 
respecto a que hubiese presentado 
l a d i m i s i ó n de su cargo, c o n t e s t ó el 
s e ñ o r R a m ó n : 

— Y o no s é nada sobre d icho 
asunto- N i me he ocupado p a r a na ­
da del mi smo , porque en t i endo que 
es qu ien me h a Devado a l cargo que 
ocupo qu ien debe ser e l encargado 
de dec i rme c u á n d o debo cesar-

Sigue h a b l á n d o s e de l a s o l u c i ó n 
que pueda tener el p l e i t o de l a Co­
m i s a r í a de O r d e n P ú b l i c o , a u n cuan­
do se da por descontado l a d i m i s i ó n 
del s e ñ o r R a m ó n A m a t . Los co­
men ta r i s t a s rega tean l a d i s c r e c i ó n 
del s e ñ o r Bad ia , creyendo que d e b i ó 

da r o t r o a i re y o t r a t r a m i t a c i ó n 
sus in tervenciones p a r a que el juego 
cesase. 

Respecto a posibles sucesiones del 
s e ñ o r R a m ó n A m a t , suenan ios 
nombres de los s e ñ o r e s D e n c á s , Te-
r rade l las y A r t u r o M e n é n d e z . Parece 
que l a c a n d i d a t u r a de l p r imero es­
t á descartada porque r e p r e s e n t a r í a 
el p r e d o m i n i o absoluto de u n a de-̂  
t e r m i n a d a zona del pa r t i do de I z ­
quierda en los mandos po l ic íacos . 
Se ponde ra l a ecuan imidad del se­
ñ o r Terradel las , pero se teme que 
ciertos grupos de i a I zqu ie rda vean 
c o n desagrado su cand ida tu ra . A l 
s e ñ o r A r t u r o M e n é n d e z l o apoyan 
muchos elementos que recuerdan su 
a c t u a c i ó n in te l igen te , e n é r g i c a y or-1 
gan izadora en l a J e f a tu ra de Pol i" 
c í a de Ba rce lona y su republicanis­
m o i l i m i t a d o . 

S o l e r y T o r r a 

B A N Q U E R O S 

Rambla de los Estudios, 11 y Í3 y Buensuceso, f y 

p i k I í H p i a m m w m los w r w i ^ 

O B L I G A C I O N E S 

Láouiüo 
por cupón 

Pesetas1 

Ob . A l u m b r a d o de Poblaciones 6 % serie K . . . 6,921 
Ota. A s l a n d 5 % semestral lO'eae 
Ob. Azucarera de E s p a ñ a 5 1/2 % 
Ob. A y u n t a m i e n t o de C a s t e l l ó n 5 % 
Ob. Carburos M e t á l i c o s 6 % 
Ob . Ca ta l ana de Gas 6 % serie G • 
Ob. Co lon i a G ü e l l 6 % 
Ob. E l e c t r o m e t a l ú r g i c a de l Ebro 6 % 
Ob. E m p r é s t i t o A r g e n t i n o 6 % 
Ob . C o m p a ñ í a Gene ra l de T r a n v í a s 5 % 
Ob . C o m p a ñ í a Gene ra l de T r a n v í a s 6 % 
Ob. Renau l t , S. A . 6 % • 
Ob. T r a c t i o n L . & P. C. L . 6 % 
Bonos C a n a l Ebro 4 %. 
C é d u l a s Banco H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a 5 

A C C I O N E S 
C.a T e l e f ó n i c a 7 % c u p ó n n.0 37 • 

R E V I S A M O S C U I D A D O S A M E N T E L A S A M O R T I Z A C I O N E S 

13'646 
6'203 
6'308 
7'068 
7'201 
6'984 
6'656 

10'406 
12'587 

7,218 
6'47 
9'925 

10'714 

Cambio 
día 15 

Jí'etorero 

83'— 
89'— 

Remli-
xni&nl* >• 
Neto 

97'— 
100'— 

95'75 
97'— 
83'— 
65'— 
70'— 
76 '— 
90!— 
66'— 
96 '— 

7,814 108'— 

5'12 
6'13 

5'20 
5'65 
6'01 
5'75 
6'41 
6'40 
719 
7'59 
5'75 

e 'oi 
4'51 

P R I N C I P A L E S O P E R A C I O N E S ^ 
C o m p r a y v e n t a de valores - Negociaciones de Cupones y T í t u l o s a m 
t izados - A g r e g a c i ó n de nuevas hojas de cupones, es tampi l la jes y canj • 
C a m b i o de monedas y b i l l e tes - Cartas de C r é d i t o y g i ros sobre ESPan* * 
E x t r a n j e r o - Ord.enes de Bolsa - Cuentas Corr ientes - P r é s t a m o s sobre va ^ 
res - Suscripciones a E m p r é s t i t o s - Fac i l i t amos oro p a r a pagos en Aduana-

Admitimos depósitos de valores en custodia 
D E R E C H O S D E C U S T O D I A 

A L O R E S D E L E S T A D O 
Por cada T í t u l o de 500 pesetas nomina les o f r a c c i ó n . 
Por cada Resguardo, m í n i m u m . . . . . 

OS D E M A S V A L O R E S 
Por cada T i t u l o de 500 pesetas nomina les o f r a c c i ó n . 
Por cada Resguardo, m í n i m u m 

A l ano 

10 c é n t i m o s 
2 pesetas 

15 c é n t i m a 
2 p e s e t a » 

CAMARA ACORAZADA - CAJAS DE ALQUILER 
p a r a g u a r d a r valores, documeiutos, joyas y d e m á s objetos d.e va lo r 

C O M P A R T I M I E N T O S D E S D E 22 P E S E T A S A N U A L E S 
Puede vis i tarse todos los d í a s laborables , de 9 a 1 y de 3'30 a 6 

COMPRA - VENTA y ADMINISTRACION DE FINCAS ^ 
Agente de préstamos para el Banco Hipotecario ife Es|̂ na 



I N F O R M A C I O 

t ' á e n r . r / 

A L R E D E D O R D E U N R U M O R 

¿ E S T A R E A L M E N T E E N P E L I G R O D E D E R R U M -

B A R S E L A T O R R E E I F F E L ? 

La n o t i c i a corre y conmueve, por 
sU rara ins is tencia : la T o r r e E i f t e l 
eStá en pe l ig ro r'e ser d. r iba^a. ¿Mo­
tivos? No puede haber otros que la 
f a l t a de seguridad. Hesde que el t a 
r o s í s i m o m o n u m e n ' o fué inaugurado 
se di jo de él que no p o d r í a pe ma 
necer en p i « mucho t i empo . Eis'o1 
temores, s i n embargo, se desvanecie-

i-on poco a So: pero ahora, c u a n d í 
l a t o r r e de 300 metros , como en u n 
p r i n c i p i o l a l l a m ó su autor , e;tfi a 
punto de c u m p l i r los c 'ncuenta a ñ o s 
de edad, se vé o t r a vez amenazada 
de muer te . 

Si t a l sucediera—que lo dudo y 
m á s t r a t á n d o s e de una cosa france­
sa—el mundo entero s u f r i r í a honda 
pesadumbre, porque ¡a T o r r e E i f f e l , 
m á s que una t o r r e p a r i s i é n , es un mo­
numento universa l . 

E l Va t icano es de Roma; l a G i r a l ­
da, d© Sev i l l a ; nuestro monumento a 
Colón, de Barcelona; l a Cibr-les, de 
l l a d r i d ; l a estatua de la L i b e r t a d 

: _ - p é s e a todo su ampCio ¡ráirJbolismo— 
es exclusivamente de Nueva Y o r k , 
Pero la T o r r e E i f f e l no pertenece só 
lo a P a r í s , s ino a todos los pueblos 
Por eso, e l duelo s e r í a m u n d i a l s i le 
v i é r a m o s veni rse abajo, desa racu a-
das sus v é r t e b r a s de h i e r ro y venc i ­
da la a l t ivez i n a u d i t a do su c ú s p i d e . 
Estamos ya t an acostumbrados a su 
presencia, que s in e l la apenas conce­
b i r í a m o s P a r í s . . . 

L a T o r r e E : f f e l no fué obra de la 
necesidad, sino un capr icho indus­
t r i a l y c i en t í f i co , y c o n s t i t u y ó desde 
un p r i n c i p i o , u n enorme reclamo pa­
ra su autor, el ingeniero A le j and ro 
E i f f e l , fundador y d u e ñ o , desde 1867, 
de los grandes estab'ecimie.ntos de BU 
nombre en L e v a l l o i s - P e r ¡ et. S e r í a i n ­
justo regatear a E i f f e l su g ran t a len­
to de hombra de c iencia y su enorme 
perspicacia de hombre de negocios. 
H ' b í a construido c e n l e ñ a r e s de puen­
tes m© á l icos y v iaductos y llegado a 
cor lerruir un verdadero per 'ecciona-
m i e n t o en las constr ucciones m e t á ­
licas. T e n í a , a d e m á s , grandes r ique­
zas y grandes ambiciones, Cuand > 
l l egó la E x p o s i c i ó n un iversa l de 1389, 
contaba cuaren ta y siete a ñ o s . Esta­
ba, pues, en la cumbre de su, v ida , en 
e l momento m á s adecuado para sen­
t i r los verdaderos al ientos, sos gada 
y maduramen te . . . E i f f e l quiso en­
tonce-, asombrar a l mundo y lo con­
s igu ió . 

Cuando p r e s e n t ó e l proyecto de su 
t o r r e a l a J u n ' a de l a E x p o s i c i ó n 
'Un ive r sa l y e l proyecto se hizo p ú ­
bl ico, no f a l t ó qu i en tomase a E i f f e l 
por loco. ¿ U n edi f ic io de 300 m u i r o s 
de a l tura? ¡ I m p o s i b l e ! ¡Si l a c ú p u l a 
del P a n t e ó n t e n í a 8:3 y 69 las to r res 
de Notre-Dame! , y p a r e c í a n t a n a l ­
tas. Indudablemente , E i f f e l estaba 
pe r tu rbado , . . 

Pero esto IO d e c í a e l vulgo, Los 
hombres de c iencia , d e s p u é s de exa 
m i n a r concienzudamente e l audaz 
proyecto, lo dec la ra ron v iab le y auto­
r izaron su r i ecuc i ' ón 

L a idea era exc lus ivamente d e l de Rad io P a r í s , cuyos programas son 
E i f f e l , pero en el p royec to s'e h a b í a 
ayudado el ingeniero Noug ie r K o e d i n 
y e l a r q u i t e c t o Sauver t ie . S e g ú n l a 
M e m o r i a p n s e n ' a d a , la t o r r e e s t á 
cons t ru ida por una colosal p i r á m i d e 
de cua t ro aristas curvas, reunidas 
dos a dos, en su pa r t e i n f e r i o r por un 
arco de 50 met ros de a l t u r a . S© com­
pone de t r e s cuerpos p r inc ipa les , te r ­
minados en p la ta formas superpues­
tas. E l p r i m e r o de d icho cuerpo se 
h a l l a fo rmado por una especie de 
t r o n c o de p i r á m i d e cuadrangular , cu­
yas aristas t o m a n su p u n t o de apoyo 
en l a p a r t e superior , ya que los g ran ­
des arcos de l a o r n a m e n t a c i ó n sólo 
juegan u n papel puramente decora­
t i v o , estando sujetos al esqueleto de l 
e d i ñ e i o íin sopor ta r o. C o n t i t u y e ' e l 
segundo cuerpo u n nuevo t ronco de 
p i r á m i d e , t a m b i é n cuadrangular , co­
mo e l del p r i m e r o , y cuyas aristas 
c u r v i l í n e a s se elovan hasta e l t e rcer 
cuerpo, en e l que descassa u n airoso 
c a m p a n i l , en donde e s t á ins ta lado u n 
Observa tor io m e t e o r o l ó g i c o , Por ü i -
ü m o , uniendo las aristas de los p i l a ­
res en toda l a l o n g i t u d de l a t o r r e , 
de^rle l a base hasta l a t e rce ra p la ta ­
f o r m a , u n e n r jado de abrazaderas de 
h i e r r o m u y resistentes, e l á s t i c a s y U* 
geras, a p r o p ó s i t o para da r a l a to­
r r e u n b e l l í s i m o aspecto en encaje. 

E n e l p r i m e r cuerpo hay una ga­
l e r í a de quince m e t r o s de anchura, 
que da l a v u e l t a a la t o r r e . Desde u n 
p r i n c i p i o , se ins ta la ron en esta gale­
r í a ca f é s , salones de r e u n i ó n , come­
dores, etc. E n e l Segundo piso ex is te 
o t r a ga e r í a de 150 met ros en l a que 
a l abr i rse la E x p o s i c i ó n m o n t ó «El 
F í g a r o » una especie de sucursal . Y 
en e l t e r ce r piso aparece l a c ú s p i d e , 
coronada po r una c ú p u l a de b a l c ó n 
ex t e r io r , de 60 met ros de c i r cunfe ­
renc ia , desde l a cual , con ayuda de 

| telescopios y p r i s m á t i c o s , se descu­
bre u n marav i l loso panorama, que se 
ex t iende a 120 q u i l ó m e t r o s alrededor 
de l monumen to . A d e m á s , en e s t « 
t e r ce r piso, hay ins ta lada l a emisora 

de a c t u a l i d a d en e l mundo entero, 
E l peso de l h i e r r o empleado en 'la 

c o n s t r u c c i ó n de l a t o r r e se eleva a 
s iete m i l l o n e s de qu i logramos , y l a 
r a i s t t n c i a e s t á ca lcu lada pa ra su­
f r i r una p r e s i ó n de a i re de 300 q u i -
i i óme t roa po r m e t r o cuadrada, 

Como es sabido, l a T o r r e Ei l f fe l 
c o n s t i t u y ó una d© las mayores mara­
v i l l a s de l a E x p o s i c i ó s un ive r sa l de 
1889. F u é cons t ru ida en e l Campo de 
M a r t e , f r e n t e a l p u e n t e de l Sena y 
al paaacio de l Trocadero . Ocupa, 
pues, u n o de los lugares m á s hermo­
sos de l a g r a n u rbe . L a v i s t a que des­
de su c ú s p i d e ss domina , es verdade­
r a m e n t e m a g n í f i c a . Qu ien haya c^on-
t e m p l a d o una sola vez P a r í s desde lo 
a l to de l a t o r r e E i f f e l , nunca o lv ida­
r á l a s e n s a c i ó n obtenida . A los pies 
de l a a t r e v i d í s i m a p i r á m i d e , e l Sena 
parece estrecharse hasta reducirse a 
una c i n t a g r i s De f r e n t e , e l Trocado-
ro, y a l a i z q u i e r d a de é s t e , c,omo u n 
s í m b o l o Clás ico , e l A r c o de T r i u n f o , 
y a su espalda, l a mancha verd inegra 
de l Bosque de B o l o n i a D e t r á s de la 
t o r r e , los I n v á l i d o s , y u n poco m á s 
a l l á , las T u l l e r í a s , l a Magdalena, l a 
Opera, l a Bolsa^ el Louvre , N o t r e -
Dame, e l P a n t e ó n , . . Y po r todas par­
tes, a b i g a r r á n d o s e en t o r n o a l a g r an 
flecha de h i e r r o , e l c a s e r í o de P a r í s , 
l l eno de act iv idades , de placeres, de 
cosmopo l i t i smo ; y m á s a l l á , l a quie­
t u d id í l lc .a de los campos b i e n c u l t i ­
vados, esos campes t a n gratos a l a 
v i s t a de los alrededores de P a r í s . 

S e r í a , en verdad , una l á s t i m a que 
desapareciera l a T o r r e Eif t fel , gala de 
P a r í s y m o n u m e n t o donde convergen 
las m i r a d a s de todos los viajeros del 
mundo . A s í como l a c i v i l i z a c i ó n an­
t i g u a e s t á representada por las p i r á ­
mides egipcias , c o n s a g r a c i ó n de p ie­
d ra hecha a l a m u e r t e por e l genio 
poderoso de unos hombres de preocu­
paciones m í s t i c a s , l a moderna c i v i ­
l i z a c i ó n e s t á simboTizada en l a T o r r e 
E i f f e l , o f r e n d a de las edades presen­
tes a lm. i n d u s t r i a y a l a c ienc ia . 

M . L T R I L L O - j r 

L A M U E R T E D E R A F A E L A R N A U 

Todos los testigos que van desfilando recono­
cen a Rafael Arnau como el individuo cuyo 

cadáver fué quemado 
A n t e e l Juzgado que i n s t r u y e su­

m a r i o con m o t i v o dei hal lazgo da u n 
c a d á v e r quemado, p res t a ron decla­
r a c i ó n ayer m a ñ a n a e l d u e ñ o de la 
e b a n i s t e r í a de l a ca l le de Riego, M e l ­
chor Solanas, donde t rabajaba Rafae l 
A r n a u M a r t í n e z que, i d e n t i f i c a d o , re­
su l t a corresponder a d icho c a d á v e r . 

Se ha r e i e r i d o al g é n e r o de v i d a 
que h a c í a Rafaei en su t a l l e r , d i c l e n -

^ T R A M A D O I>K L A T O l i K E — S O B E H B i A OBRA 1>E I N G E N I E R I A 
- - O F R E C E T O D A S LAS C A R A C T E R I S T I C A S 1>E S O U D E / , A l ' E ' i E C i -
HA v ,>ER0 ES P O S I B L E QUE L A A C C I O N D E S T R U T O R A D E LAS AfrCAS 

SOCAVADO LOS C I M I E N T O S . . E N CUYO CASO Q U I L A S F U E S E 
« * . C E S A R I 0 D E S M A N T E L A R LA OBRA FAMOSA D E L G B A N I N G E 

N1ESO E I F F F í j 

do que e ra u n opera r io que c u m p l í a 
con su deber. 

A u n q u e n o t ó l a f a l t a de su depen­
d i e n t e desde e l d í a en que o c u r r i ó 
lo de> sabotaje a l t r a n v í a de !a l í­
nea 56 en que se supone que i n t e r v i ­
no R a f a e l A r n a u , no d e n u n c i ó su 
d e s a p a r i c i ó n porque no s o s p e c h ó que 
f u e r a é l e l i n d i v i d u o quemado. 

T a m b i é n c o m p a r e c i ó ante e l Juz­
gado A n g e ' a A r n a u M a r t í n e z , t í a de 
Rafae l , q u e h a b i t a en E s p i g a s y que, 

! a l l ee r en los p e r i ó d i c o s que e l c a d á -
1 ver ha l l ado era e l de su sobr ino, se 
1 a p r e s u r ó a a c u d i r a l Juzgado para 
I f a c r i t a r a l a J u s t i c i a los anteceden-
| í e s que p u d i e r a da r sobre a q u é l , a 
! l a vez; que proceder a su i d e n t i f i c a -
| c i ó n . 

T a n t o esta m u j e r como el d u e ñ o de 
i l a e b a n i s t e r í a , reconocieron el c a d á -
! ver de Rafae l A r n a u . 

A n g e l a A r n a u ha dec'arado, ade-
\ ir.ás, que su sobr ino r e s i d í a en Bar-
I celona desde hace unos ocho años , y 

que es tuvo en su casa mucho t i e m p o 
hasta que, ú l t i m a m e n t e , por hallarse 

I d i s t an t e d e l t a l l e r donde trabajaba, 
i r a r c h ó de Esp 'ugas para v e n i r a v i -
; v i r a Barcelona-

Desde que Rafae l v ino a v i v i r a 
Barcelona, no d e j ó de v i s i t a r f r e -

e n í e m e n t e a su t í a . Esta, por lo 
v is to , s a b í a que su sobrino in te rve ­
n í a a c t i v a m e n t e en las cuestiones so-
( ia'es, no cesaba de aconsejarle que 
j e s i s t i e r a de actuar . 

T a m b i é n es tuvo nuevamente en el 
zgado A n g e a G a r c í a d u e ñ a de la 

h a b i t a c i ó n de l a cal le C a b a ñ e s que 
¡ e n í a r e a l q u i l a d a Rafael A r n a u . 

Ha r ran i fes tado a' juez que ha­
l l indose ayer e l l a en e l Juzgado, se 
p resen ta ron en su casa dos i n d i v i -

ucs que amenazaron a su madre y a 
m h e r m a n a pa ra que les en t regaran 
la m a l e t a de l m u e r t o , en l a que me-
t i e r o n sus ropes y papeles. A d e x á s . 
la m a d r e y he rmana p u d i e r o n notar 
que s a l í a de 'a m a l e t a una mecha, por 
lo que c reen que c o n t e n í a una bomba. 

N U E V A S D E C L A R A C I O N E S 
A n t e e l juez s e ñ a r F e r n á n d e z Ca-, 

radá p r e s t a r o n ayer t a rde declara-
c i ó a l a i n q u i l i n a de la casa donde 

ALLEGARA \ DESAPARECER E N E L CIELO D E P A R I S L A l i S B E L T A 
A G U J A D E L A C U S P I D E D E L A T O R R E E I F F E L ? 

v i v í a Rafael A r n a u y l a madre de 
a q u é l l a . 

Se r e f i r i ó l a madre al hecho de 
que dos ind iv iduos se presentaron 
en su casa para l levarse las ropas y 
efectos del c i tado A r n a u y io c o n t ó 
en l a f o r m a que ya dejamos consig­
nada, aunque a ñ a d i e n d o a l g ú n de­
ta l le interesante . 

D i j o que el martes 6 l t i m o , por re­
c o m e n d a c i ó n de una vecina que ha­
b í a l e í d o en los p e r i ó d i c o s las i n f o r ­
maciones sobre e l hallazgo del ca­
d á v e r quemado, fué a la D e l e g a c i ó n 
de P o l i c í a de Atarazanas para dar 
cuenta de que desde e l jueves ante­
r i o r f a l t aba de su casa u n h u é s p e d 
joven, por s i pud ie ra corresponder 
el c a d á v e r hal lado en la ca r re te ra 
del Man icomio de San A n d r é s . 

S e g ú n la test igo, los agentes de 
gaa rd i f en aquel la D e l e g a c i ó n , des­
p u é s de hacer le esperar largo ra to , 
le d i j e r o n . que no p o d í a n atenderle 
porque e l asunto no era de su com­
petencia,- i n d i c á n d o l e que se d i r i g i e ­
ra al Juzgado de guardia, lo que 
e f e c t u ó a l d í a s iguiente . 

Esta r e v e l a c i ó n h a b r á sorprendido 
al s e ñ o r F e r n á n d e z Cavada, quien 
probablemente d i s p o n d r á que ee 
apl ique a l g ú n co r rec t ivo a los agen­
tes que se negaron a a d m i t i r la de­
nuncia , por entender que ce haber 
obrado é s tos con mayor ac t iv idad , la 
i d e n t i f i c a c i ó n se h a b r í a efectuado 
antes y probablemente se h a b r í a ev i ­
tado que los desconocidos que se Ue-
varun las ropas y efectos ce Rafael 
hubiesen llevado a cabo este p r o p ó ­
s i to . 

A m p l i a n d o l o ' re ferente a la exis­
tencia de una bomba en t re el equi ­
paje de Rafael A r n a u , d i jo la madre 
de Angela que al resist irse a entre­
garles aquellas ropas, a d e m á s de de­
c i r l e que la o b l i g a r í a n por l a fuer­

za, le mos t ra ron una bomba, con su 
mecha, que sacaron de la male ta de 
Rafael A r n a u y 1© d i j e ron : « E s t o les 
puede per judicar a ustedes y es ne­
cesario que nos lo l l e v e m o s » . 

La muje r no r e s i s t i ó m á s y d e j ó 
qu© Tos desconocidos se lo l levaran . 
Cinco minutos d e s p u é s se pre&enta-
ron los agentes de P o l i c í a a efec­
tuar e l r eg i s t ro por orden j u d i c i a l 
en l a h a b i t a c i ó n de Rafael A r n a u . 

E n t r e los impresos y l ib ros encon­
trados por l a P o l i c í a , en Ta hab i ta ­
c ión d© A r n a u , figura u n recor te de 
u n p e r i ó d i c o de la noohe, en que se 
r e s e ñ a la v i s ta da la causa Contra 
Juan Figueras, en cuyo d o m i c i l i o de 
la calle Mediana de San Pedro fue ron 
hallados documentos revoluc ionar ios 
y f ó r m u l a s de explosivos. 

EF juez ha ordenado determinadas 
d i l igencias ©n v i s t a de las declara­
ciones prestadas por los d ? í e r e n t e s 
test igos que han depuesto ¡en este 
sumario . 

Por au par te , la P o l i c í a parece que 
ha logrado local izar e l s i t i o a donde 
fué tras:adado her ido Rafael A r n a u , 
y probablemente conoce ya l a casa 
donde m u r i ó y de donde a l d í á s i ­
guiente fué trasladado s u ; c a d á v e r a 
la car re te ra del Manicomio de San 
A n d r é s , 

T a m b i é n cree saber l a Po l ic ía i , q u t 
en la misma casa fué curado o t rp de 
los incendiar ios d e l t r a n v í a 56, ¡ que 
cayó her ido al dismo t i e m p o que Ra­
fael A r n a u y que ha sido y a t ras la­
dado a o t ro lugar . 

Para hoy, el juez ha c i tado a otros 
testigos,, en t re ellos, l a hermana c't 
l a i n q u i l i n a de l piso de l a c a l l é de 
C a b a ñ e s y IOL? c o m p a ñ e r o s de t rabajo 
de A r n a u en la e b a n i s t e r í a de l a ca­
l l é de Gali leo. 

1 5 0 h o r e s d e c a l o r 

n o c i e n t e 
• n c s í r a d s s on osta elegante boisa 

de cauchotel 

SEÑORA: Ust«d sab» 
muy bien lo» innu­
merable! aplicacio­
nes que Hene en una 
caso un produefo 
como este, el cual, 
sin peligro ni moles­
tia l« brinda a! mo­
mento calor abun­
dante. 

Para calentar la cunita del nen»j 
paro lo» resfriados de su esposo; 
para al dolor de reuma del abue. 
lito o, pora tus molestias en loi 
periodos, RADIO • CALOR le terá 
de suma utilidad, pudiendo llevar-

| , lo incluso por la colle, 

Para obtener el calor que se desee 
sólo hay que añadir dos cuchara-
ditos de agua natural que absorbe 
•t producto inmediatamente. N» 
hay nada que se pueda derramar, 
ni el menor peligro de quemarse, 

R A D I O 

C A L ' 
. , lo hay en »r«» tamaaon 
t ^po Orón lujo" a *oi9. 12 y IV - Equipo - S e W o Pt». 5, 7'50 , 10 
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PUBLICO Y PRENSA 
conf i rman u n á n i m e m e n t e que 

l P R i m e 

D € R € C H O 

e u n n i j 

es l a obra, m á s grande que ha pro­
ducido el cine sonoro. L a m á s e m o t i ­
va, l a m á s sincera, la m á s conmove­
dora c r e a c i ó n de H E R T H A T H I E L E . 

E X I T O G R A N D I O S O en 

M E T R O P O L 

•És u n film excepcional de 

SELECCIONES C A P I T O L I O 

N o t a : Se despachan localidades para 

l a s e s ión numerada de m a ñ a n a , 6 tde. 

C I N E M A T O G R A F I A I t i v o l , . 

. . . . . . . . . ^ . . ^ . ; • E X I T O S I N I G U A L 

L O S E S T R E N O S 
E n el Fén^ina: «La c a n c i ó p del S o l » 

n s e n t i d a » 

Realidades vitales 
Muchos, con r a z ó n , han venido re­

prochando a l c i n e m a ' s u f a l t a d é va­
l e n t í a , su desconocimiento de los 
grandes problemas sociales, su an­
gosta v i s i ón de l a v i d a of su misma 
m i x t i í i c a é i ó n p a r a p roporc ionar , ú n i ­
camente a los espectadores de cinema 
linos momentos do e s p á r c i m i e n t o . 

Hasta ahora, ú n i c a m e n t e e l cinema 
ruso h a b í a ro to los viejos moldes y 
h a b í a enf ron tado a l p ú b l i c o cinerha-
tográf ico . , . con real idades sociales i n ­
quietantes y emotivas. 

Ahora es u n f i j m a l e m á n u n a obra, 
e n j u ñ d i o s a y severa u n a p e l í c u l a con-
c e b i d á • con una ' audacia poco co r r i en ­
te oh] los- productores c i n e m a t o g r á f i ­
cos, j ' • ' . i ; r ; '• 

Ahora e l « E l p r i m e r derecho de u i i 
h i jo . .» , una p e l í c u l a que, m á s que 
e.so—puesto q u é ya l a p e l í c u l a viene 
s i rv i endo de c a l i f i c a t i v o a las cosas 
i n c r e í b l e s — e s u n paoblema latente de 
l a v ida actual , que m á s que p e l í c u l a 
—pa lab ra repetimos desprestigiada— 
es una r ea l i dad que o b l i g a r á a l es­
pectador a med i t a r p rofundamente y 
a m i r a r con ojos llenos de l á g r i m a s 
hac ia e l p o r v e n i r de l a sociedad ac­
t u a l ^ . 

« E l p r i m e r derecho de u n hijo. . .» 
es u n f i l m que no usa de f lor i leg ios 
D i verbosidades i n ú t i l e s , es u n a obra 
que va directamente a l l ena r una 
f i n a l i d a d social y, p a r a r ea l i za r l a , 
apa r t a s in mi ramien tos toda l a cater­
v a de p re j i i i c io s humanos que le i m ­
p e d i r í a n e l paso. 

« E l "pr imer derecho de u n hijo. . .» 

Í)roducci6n alemana exclusiva de Se-
ecciones Capitol io, es i n t e rp re t ada 

p o r l a gen ia l ac t r i z de exquis i ta sen­
s i b i l i d a d H e r t h a Thiele, cuya crea­
c ión de l a Manue la de « M u c h a c h a s 
de u n i f o r m e » ha dejado en todos, u n 
recuerdo1 imborrab le . 

y todos los días 
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l * fA»«»v» 0»M A HENIM BATA1LLE 

Adaptación de la fa­
mosa obra de Henri 

Bataille 

Vea el conflicto amo­
roso de FLORELLE 
la mujer ideal que 
inspiró a un artista 
y le hizo célebre por 

su cuadro 

a 

y «La co 
E n e l F é m i n a nos f u é ofrecido 

anteanoche un doble p rog rama de 
estrenos po r d e m á s d i v e r t i d o e i n t e ­
resante. 

Las dos c intas es t renadas f u e r o n 
" L a c a n c i ó n del S o l " , de I b é r i c a 
F i l m s , y " L a consent ida" , f i l m de l a 
C o l u m b i a , d i s t r i b u i d a por c . I . F . E. 
S. A . que f u e r o n del, agrado de l p ú ­
b l i co . 

" L a c a n c i ó n del S o l " t i ene como 
p r i n c i p a l i n t é r p r e t e a L a u r i V o l p i ; 
s iendo así, ' es de suponer que el f i l m 

¡ e s t á hecho p a r a que este excelente 
tenor de ó p e r a , luzca su voz a g r a ­
dable y m a g n í f i c a en muchos m o ­
mentos de esta c o m e d i a m u s i c a l . 
" L a c a n c i ó n del S o l " nos ofrece ade­
m á s muchos y. va r i ados aspectos de 
Venecia , R o m a y o t ras ciudades i t a ­
l ianas , b i e n recogidas p o r l a C á ­
m a r a . 

Una nueva casa alquiladora 
Con el , nombre de Columbus F i l m 

acaba de establecerse en nues t ra c i u ­
dad, en l a calle. . A r a g ó n , 252,; una 
nueva casa c i n e m a t o g r á f i c a , cuyas 
act ividades han dado ya comienzo 
con la p r o d u c c i ó n de u n film nacio­
na l t i t u l a d o « D a l e de b e t ú n » . 

Esta c i n t a , que es una preciosa 
comedia, en l a que su d i r e c t o r i 
R . Cbeval ier , ha demost rada tener 
u n g ran c o n i c j m i e h t o de l a t é c n i c a , 
ha sido ya t e r m i n a d a y ,a j u i c i o de 
cuantos l a han vis to , se t r a t a de una 
de las p e l í c u l a s m á s amenas que se 
han filmado y cuyo é x i t o dan ya por 
descontado. 

E n su i n t e r p r t e a c i ó n figuran a r t i s ­
tas cuyos nombres .son c o n o c i d í s i m o s 
de todos*, destacando en t r e ellos Juan 
de Landa, A n t o f i i t a Colomer , A n t o n i o 
Palacios, etc. 

A l f r e n t e de l a nueva sociedad, Co­
lumbus F i l m s , se h a l l a e l conocido 
c inematogr f i s t a dt»n J o a q u í n Comas, 
socio, a d e m á s , de la mencionada en­
t i d a d y de cuyos conocimientos den­
t r o del r a m o es de esperar benefi­
ciosos resultados, 

«Santa» 
Selecciones F i l m ó f o n o h a . quer ido 

ofrecer a l p ú b l i c o e s p a ñ o l las p r i ­
mic ias de l a p e l í c u l a de mayor sen­
sac ión en los p a í s e s de hab la espa­
ñ o l a . Se t r a t a del film t i t u l a d o « S a n ­
t a » . Este film es una p r o d u c c i ó n t o ­
t a l m e n t e hablada en e s p a ñ o l , d i r i ­
g ida po r A n t o n i o Moreno , y encarna 
l a figura de l a p r i n c i p a l p ro t agon i s t a 
de b e l l í s i m a a c t r i z me j i cana L u p i t a 
Tovar , secundada por Carlos Ore l l a -
na, Ernesto G u i l l é n ( D o n a l d Reed) 
y M i m í Derba. « S a n t a » es u n intenso 
y rea l i s ta d rama que mues t r a con 
crudeza los pe l igros que acechan a 
las j ó v e n e s y lo espinoso que es e l 
camino, aparentemente f lo r ido , de l 
v i c i o . 

F i l m aleccionador pa ra las hi jas , 
adver tencia para las madres, con­
mueve a unas y otras hondamente, 
« S a n t a » es una p e l í c u l a s incera y 
cruda, que es e s p e c t á c u l o del gusto 
de los p ú b l i c o s . q u £ buscan l a v é r d a d 
s in mix t i f icac iones . 

Alberto I de Bélgica y «Los 
Miserables» 

É l huevo f i l m P a t k é - N a t a n «Los 
M i s e r a b l e s » , real izado p o r Raymond 
B e r n a r d ha sido presentado" e l jueves 
por l a noche, d í a 15 del cor r ien te , en 
e l « M a r i v a ü x » , d é Bruselas . H a sido 
ovacionado. 

S. M . el r e y A l b e r t o L qiie d e b í a 
desaparecer t a n t r á g i c a m e n t e el d í a 
s iguiente, h a b í a quer ido h o n r a r con 
su presencia1 aquella b r i l l a n t e velada, 
en: l a que tomaba pa r t e l a f l o r y na­
t a de l a sociedad belga. E n t r e l a n u ­
merosa, as is tei ic ia sé notaban e l em­

b a j a d o r de F r a n c i a y Mme Claudel , 
e l m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o y Mme. 
B r ü g e r e , e l . m i n i s t r ó de. Suecia y 
Mme. de Darde l , M r . Lasd in , m i n i s t r o 
de Letonia, M r . Kowalsi<i , m i n i s t r o 
de Po lon ia y Mme,. 'Kovra l sk i , l a du ­
quesa de Urse l , i e l .vizconde de Tor-
l i nden , l a rnanjuesa (\o Beaufor t , ' e l 
conde dp Oul t r emont , , el conde y l a 
condesa de la Chauviniere , madamc 
de Haps, etc. 

E l r ey que repti("\s.veces h a b í a da­
do la s e ñ a l de los aplausos se h a b í a 
d ignado de expresar su s a t i s f a c c i ó n 
los s eño re s Raymond B e r n a r d , H a -
r r y B a u r y Charles Vane l , llegadas 
expresamente desde P a r í s . 

Su Majestad t a m b i é n ouiso con f i a r 
a M r . Charles Gallo, representante de 
M r . N a t á n , e l agradable; encargo, de 
t r a s m i t i r sus calurosas' fe l ic i taciones 
a l activo d i rec to r de l a casa edi tora 
p o r el é x i t o de l a m a g n í f i c a p rodu -
tíión, o r g u l l o T hon ra de l a cinema­
t o g r a f í a europea. 
. E l ú l t i m o acto o f i c i a l de l g r a n so­
berano, que e l mundo entero l l o r a en 
estos d í a s , h a b r á sido u n homenaje 
p a r a el arte f r a n c é s . 

E n " L a consent ida" , l a exqu i s i t a 
a r t i s t a Carole L o m b a r d , be l l a y su ­
gest iva s iempre, logra u n a buena 
i n t e r p r e t a c i ó n en el pape l de u n a 
m o d e r n a m u c h a c h a n o r t e a m e r i c a -
iJ^, y que a d e m á s es f u t u r a he rede­
r a de muchos- m i l l o n e s de d ó l a r e s , 
a los que r e n u n c i a p a r a con t rae r 
m a t r i m o n i o con u n h o m b r e pobre , 
e n s u s t i t u c i ó n de u n p r í n c i p e a u t é n ­
t i co que le ofrece su abuelo. 

E n esta c i n t a , que h a d i r i g i d o 
W a l t e r Laus^ t i ene u n g r a n i n t e r é s 
p a r a nosotros l a v i d a f a m i l i a r e n 
N o r t e a m é r i c a , en l a ' que una—acasc 
excesiva franceza—une a padres y á 
h i j o s . 

T i e n e e s t á c i n t a momen tos de f i n a 
i r o n í a , p l enamen te logrados. . 

Carole L o m b a r d , y a lo hemos d i ­
cho, destaca su pe r sona l idad en u n 
pape l b i en d ibu jado . 

Figuras de la raza 
Fray Junípero Serra 

•Cal i forn ia , p o r sobre de l a amer i ­
c a n i z a c i ó n ac tua l conserva t o d a v í a los 
vestigios de su p r i m e r a c i v i l i z a c i ó n 
espafiola. Los m á s visten tes son las 
misiones que • con e l t a f í i r d é sus 
campanas recuerda a los c á l i f o r n i a -
nos de ahora e l nombre dé su- coloni ­
zador en los tiempos -en que Ca l i fo r ­
n i a era p r o v i n c i a , e s p a ñ o l a . Nos re­
ferimos a F r a y • J u n í p e r o , eerra... 

PROXIMAMENTE 
hJEPVRA 

O 

N U N 

M i g u e l J o s é Serra n a c i ó en Petra , 
cerca de Manacor .Ingresado m u y jo ­
ven en la Orden Franciscana, se' d is­
t i n g u i ó por su celo, por lo que f u é 
mandado a Méj ico , donde su f e rvo r 
p o d í a ha l la r campo de acc ión . ' 'De a h í 
se i n t e r n ó en Ca l i fo rn i a . E r a a l l á p o r 
el 1769. L a nueva t i e r r a , con su ve­
g e t a c i ó n , su c l jma, deb ió r e t o r d a r l e 
s in duda a lguna a l mis ionero f r a n ­

ciscano Mal lorca , su p a t r i a . Y a l a 
nueva t i e r r a tra,]0 e l recuerdo de la 
pr imera , a Ip, que rememoraba en las 
ednsiruceiones y en los cult ivos. ' L,a 
p r i m e r a m i s i ó n fundada por e l ' m i ­
s ionero franciscano f u é l a de 'San 
Diego. Y de a l l í f ué a d e n t r á n d o s e por 
Ca l i fo rn ia , extendiendo su obra r e l i ­
giosa y c iv i l i zado ra . Cada al to en la 
r u t a marcaba el nac imien to de una 
nueva m i s i ó n , que el P. Serra, una 
vez creado u n n ú c l e o de creyentes y 
una naciente p o b l a c i ó n c iv i l i zada , 
abandonaba p a r a con t inua r su labor. 
Las sandalias de los franciscanos de­
j a r o n sobre e l suelo v i r g e n de Cal i ­
f o r n i a una ru t a , que mejorada y am­
p l iada a l co r re r de los años, se co­
noce t o d a v í a p o r « E l Camino R e a l » . 

E l g r a n colonizador descansa en el 
val le del Carmelo, cerca de Monte ioy . 
Los Estados Unidos han honrado su 
memoria con u n busto en el s a l ó n de 
l a Fama. Su pueblo na t a l le h a e r i * 
gido u n monumento. E l cinema, arte 
nuevo, lia quer ido t a m b i é n r e n d i r l e 
t a m b i é n su homenaje y l a «Fox», ha 
produc ido «La Cruz y l a E s p a d a » , -
u n f i l m en e s p a ñ o l , en que se pone 
de manif ies to todo e l p r o d i g i o c i v i l i ­
zador que los padres franciscanos 
obraron en C a l i f o r n i a , a l p r o p i o 
t iempo que desarrol la u n emocionan­
te argumento con e l problema í n t i m o 
de u n novic io en una de las misiones 
fundadas por el glorioso f ranciscano 
m a l l o r q u í n . 

Las bodas reales de Catalina 
y Pedro 

Una de las m á s espectaculares es­
cenas de la nueva p r o d u c c i ó n d é 
Londpn F i l m s « C a t a l i n a de R u s i a » , 
es l a de l a r ea l ,boda de Ca ta l ina 
con el Zar Pedro I I I . 
., Se r e c o n s t r u y ó el i n t e r i o r comple­
to de una igles ia rusa en l a que el 
v ivo co lor ido de las i m á g e n e s , las 
columnas labradas en oro y e l d e l i ­
cado t raba jo de los adornos en espi­
r a l del a l t a r hacen una gran i m p r e -
c i ó n . 

Como que nunca se usan i n s t r u ­
mentos musicales en las iglesias r u ­
sas, l a m ú s i c a es pu ramen te c o r a l . 

Gran p a r t e de los objetos que apa­
recen proceden de una igles ia rusa, 
hoy de r ru ida . 

Los t res sacerdotes que ofician, 
resplandecientes en sus casullas de 
oro y p l a t a y sus altos sombreros, 
son rusos que h a b í a n presenciado 
m a t r i m o n i o s a n á l o g o s en Rusia. 

E l bel lo y compl icado r i t u a l , i n c l u ­
yendo la ent rega de c i r ios atados con 
c intas blancas a los novios y e l sos­
t e n i m i e n t o de coronas doradas sobre 
sus cabezas duran te l a ceremonia ha 
sido reproduc ido con toda fidelidad. 

E l m a g n í f i c o t r a j e de novia de E l i -
zabeth Bergner con su cola y su velo 
dorado si bien se ajusta a l a é p o c a 
en que t r anscu r r e l a acc ión , es m u y 
o r i g i n a l y pos ib lemente e j e r c e r á a l ­
guna inf luencia sobre los modernos 
trajes de novia. 

D O U g A S FAIRBANKS-JR 

HIZABETH 

C A T A L I N A 

Soberbia p r o d u c c i ó n L O N D O N 
F I L M S , d i s t r i b u i d a por b q 

A R T I S T A S ASOCIADOS 

Casi un centenar de damas y ca­
balleros de la cor te asisten a la cere­
monia , inc luyendo a l a p rop ia Em-L 
pe ra t r i z , de cuyo papel se encarga. 
F l o r a Robson. 

« C a t a l i n a de R u s i a » ha sido d i n -
g ida por el doc to r P a ú l Czinner, cu­
yos m é t o d o s suaves y t ranqui los de ' 
d i r e c c i ó n e i m p e r t u r b a b l e buen hu­
m o r ayudaron a conseguir ana r á p i d a 
y n o r m a l p r o d u c c i ó n . 

Su g ran conoc imien to de los ángu-" 
los f o t o g r á f i c o s y luces y la sober­
b ia f o t o g r a f í a de Georges Per ina l se 
combinan para p r o d u c i r algunas de 
las m á s hermosas y a r t í s t i c a s esce­
nas que se han efectuado en egt.e 
p a í s . D u r a n t e muchos años el doctor-
Czinner a c t u ó en las tablas en Ber­
l í n y Viena, siendo, asimismo, autor 
de numerosos l ib ros y comedias, 

Luego se i n c o r p o r ó a l a U f a y es-' 
t u d i ó la p r o d u c c i ó n de p e l í c u l a s en 
e l depar tamento a r t í s t i c o de é s t a 
p roduc to ra , en l a s e c c i ó n de toma de 
yistas. , , 

H a d i r i g i d o u n bue n n ú m e r o de pe­
l í c u l a s en A leman ia , incluyendo 
«Meló» , a la que f u é concedido en 
p r i m e r p r e m i o de un p leb i sc i to i n -
t e rnaco ina l celebrado para escoger l a 
mejor p e l í c u l a del ,año. H 

Mae West, canta, baila y do­
ma leones en una sola 

película 
Los que se entus iasmaron a l ver 

a Mae West en « L a d y Lou», e s t a r á n 
de p l á c e m e s cuando se estrene «No 
soy u n á n g e l » . E n esta nueva pro­
d u c c i ó n , de l a cual , l o m i s m o que 
de l a anter ior , es Mae West autora, 
a l pa r que i n t é r p r e t e í p r i n c i p a l , ve­
mos a l a des lumbradora estrel la l u ­
c i r sus habi l idades de ba i l a r ina , su 
arte de cantante y su va lor a toda 
prueba, ya que l lega a meter la- ca­
beza dentro de l a boca de u n león . 

€ 1 0 i a ( U r a f i r o t™l 

Nuestro, p e r i ó d i c o t ía. o r g a i u z í i d o , como saben hues 
:tros lectores, unos obsequios bimensuales,, que s i rven 
para establecer entre el p e r i ó d i c o y sus favorecedores 
un í i i a y o r contacto. -JAsl c o r r e s p o i í d e r n o s a la so l ida r i ­
dad que nos p r e s t a í i nuestros lectores y anunciantes 
POr eso, da acuerdo con las casas que t ienen estable-
c i ü o con E L D I A ü U A F I C O contra tos de publ ic idad , 
persist imos en nuestra obra. cumpJido ya el plazo ter­
cero de los meses de Diciembre y Enero, ' 

L E C T O R E S Y A N UNGIAN T E S 
b s e q u ¡ o s del m e s d e A bx i i 

L o b nuevos obsequios se e n t r e g a r á n a nuestros lecto­
res en el mes de' A b r i l p r ó x i m o , con los boletines co­
rrespondientes a los meses de Febrero y Marzo. Como 
los obsequios de Dic iembre y Enero, los nuevos son de 
un gusto exquis i to y de' u n g ran valor, habiendo r o m ^ 
c id ido i í p e r i ó d i c o y los anunciantes que con él coqper. 
rap, e a p rocu ra r que los presentes tengan s i m u l t á n e a - , 
mente . - .u t i l idad y. elegancia. . 

He aquí los obsequios correspondientes a los meses de Febrero y Marzo, 
o sea el reparto de obsequios del mes de Abril 

l i n extra , de l a CAMISERIA P I N T Ó , Rambla de las 
Flores, n ú m e r o 18. 

Tres docenas de medias (seis lotes), una docena y 
media de h i l o c í a s e f i na «I t i íanta»- y una docena y me-, 
d i a de seda mate «Ofelia», de l a CASA D. H . , calla. 

PRIMER P R E M I O : 

Un lujoso a rmar lo , de nogal , de, tres cuerpos, con 
l u n a ceut ra l , de la casa. M U E B L E S ¡FORNONS, calle 
S a l m e r ó n , n ú m e r o 102. 

SEGUNDO P R E M I O : 
Tres vestidos (tres lotes), pa ra s e ñ o r a , modelos ex­

clusivos del modis to RODRIGUEZ, del Paseo de Gra­
cia , n ú m e r o , 8, segundo. 

TERCER P R E M I O : 

Un ven t i l ador e l é c t r i c o M a r e l l i , t i po «Delio», d i á m e ­
tro aspas ¿5 era., de c C , dé la casa S. E. MAQUINA­
RIA M A R E L L I , calle M é n d e z N ú ñ e z , n ú m . 17. 

OTROS PREMIOS: 
Una b a t e r í a de cocina, de a l u m i n i o extra , con asa 

aislante, compuesta de 42 piezas de la casa MENAGE 
« E x - e m p l e a d ó s de «El Sig lo» , cal le Cortes, n ú m . 674. 

Seis camisas (dos lotes), ' pa ra caballero, de popé -

S a l m e r ó n , n ú m e r o 50. 
Tres docenas de calcetines (6 lotes) , una docena -y 

med ia de h i l o superior D . H , y u n a docena y media 
de seda f a n t a s í a « D i a m a n t e » , de l a CASA D. H.», calle 
S a l m e r ó n , n ú m e r o 50. 

Seis bolsos para s e ñ o r a (6 lotes), tres de p i e l para, 
t raje sastre, y t res 'de f a n t a s í a , para noche, de l a ca&a;: 
J. M A R T I M A R T I , S. A. , Paseo de Gracia, 27. 

Seis estuches de m a n i c u r a (seis lotes), de l a Perfu­
m e r í a ICART, calle Clar i s , n ú m e r o 10. 

Seis p i t i l l e ras de piel (6 lotes), con in ic ia les de p!3-* 
ta, de la CASA P E R E L L ó , calle del P i n o , 7, bis . ^ 

Dos tarjeteros de piel (dos lotes), con in ic ia les oe 
pla ta , de l a casa P E R E L L ó , cal le del P ino , 7, bis. 

Pa ra optar a los obsequios, só lo es necesario que 
nuestros lectores recorten a d i a r i o , duran te , los, meses 
de: Febrero y Marzo, los 51 boletines, con n u m e r a c i ó n 
co r r e l a t i va , ' que publ icaremos en E L D I A GRAFICO. 

Pa ra tomar parte en d icho repar to se c a n j e a r á n en 
nuestra A d m i n i s t r a c i ó n : Plaza de C a t a l u ñ a . 9, s i el 
lector es de Barcelona, personalmente, y si es ^e fue­
ra , por correo, los 51 boletines CON NUMERACION CO­

R R E L A T I V A del 1 a l 51. por un t a l ó n que con tendrá . 
D I E Z NUMEROS. 

Los lectores de fuera de Barcelona que r emi tan o J | | 
l e í i n e s para su canje, d e b e r á n a c o m p a ñ a r un sello o 
30 c é n t i m o s y otro de l a E x p o s i c i ó n , de 5 c é n t i m o s , Sl< 
ha do e n v i á r s e l e s el t a l ó n por correo. 

L a a d j u d i c a c i ó n de regalos se a e r i f i c a r á en u ^ 5* 
A d m i n i s t r a c i ó n , duran te el mesv<íe AJbril, en l a feem 
que se a n u n c i a r á opor tunamente . 
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r ^ t r o N o v e d a d e s 

u O R A C E G Ü L D I N 

j;ls édíVdés 

H O R A C E G O L D I N 
5 n,o , ntre (iUas inuniv.tins-

a í r n v í s «it-l r . i s i a l . <'-f «"aro-
"•"r . ,,a% r j .II.IIK- ii«rt'oni<lo». «La 
*1!Í! "'müaíi-rosiins «Siiifouía twnlhlfl en 
' ^ f enap lo , i i in io «•I.II «l olano v «¡i 

piírt'• ^íyidijia nor < «Mii|ilolo I»OI* mi» 
",j,jCr ,.¡)enlar I5« TUtCOS t:\ <!0 M I -
«^W0 \ t ros 

G H A F i C O 

T E A T R O 

S A L O N E S 

do luítas 

100 (¡UAVDKS IIASIO.VKS. MM» 
ntatlas \n>i eJ AS do jos1 jwagvs: 

HORACE GOLDIN 
¿|;¡oi ilusionista do todos los 

f¿ ' fleimiorf 

H O R A C E GOLDIN 
i ^.^otnado en los jH-imoros teatros (V 

ffl 
nndo v Ha sido fondocormlo pyr la 

• nleza Y magnitud do sus trabajos, 
"mn- los Di-líieipales .irles de Estado 

HORACE GOLDIN 
J „0c.ho un el TKATUO .VOVMíA-

Mañana, tardo y noeno. EST/ríC-
TACrt . (J 

HORACE GOLDIN 
Se despaclia en ( ontadmla 

P o l i o r a m a : « Y o , e l b a r c o ; t ú , e l n a v e g a n t e » , c o m e d i a e n 

t r e s a c t o s d e F r a n c i s c o S e r r a n o A n g u i t a 

Teatro Romea 
TELEFONO IDtí»! 

¿ i^g,» y a las 10'15: LA l'ASIOX Y 
MLKHTE Í>I-J M K S T K O ¡SKSOR JES'V-
OKIÍsTO; escenificación en verso, de1 
3?E^:ÁNl>E-Z-ARDAVlN. Mañana . a* 

• lfís .3'30, a las G y a las 10'ir): 
j 4 |»ASIOX Y MUERTE U E M ESTRO 

S L Í O R JESUCRISTO 

'So olírldi', hoy sábado, de a»Nt i r MI 

L A T E L A 
en el TEATRO VICTORIA 

Ha t í í á 'TELA para ra to coa VALLEáO. 
!ío lo, olvides Hoy SABADO, en el 

VICTORIA 

Teatro Olympia 
,; ROY SABADO 

24 D E l ' E B R K R O D E 1»34 

CAMPEONATO 
MUNDIAL 
DE B A I L E • 

L L E V A N B A I L A N D O 

2 4 5 

H O R A S 

2 0 . 0 0 0 P e s e t a s e n p r e m i o s 

Menaséi': 
( A \ . >I U C C J 

Arbltro iutei-navionat: 
R E v D E i . t, i-: R 

R A P v J: J, A R C o s 

i Butacas a 
DOS P E S E T A S 

Serrano A n g u i l a , t iene un t ó n i c a 
eu su p r o d u c c i ó n teatx-al úe la que 
pocas veces se sale. T o d a á las obras 
que s iguieron a «El celoso ex t reme-
fio», e s t á n cortadas s e g ú n el p a t r ó n 
i nconfund ib l e que emplea r̂a autor . 
Por esto sorprende «Yo, el barco; t ú , 
el n a v e g a n t e » , porque se desplaza 
sensiblemente de su manera de hacer, 
pero en un sentido beneficios'), lo­
grado. 

Se p lantea Serrano A n g u i t a en es­
ta cotnedia el p rob lema de la eman­
c i p a c i ó n femenina ; t e m a que no es 
nuevo, pero que consigue el come­
d i ó g r a f o ofrecer al espectador en una 
faceta l lena de human idad y rodeado 
de algunos visos p o e m á t i c o s ; pese a l 
a f á n novelesco que le invade en la 
m i t a d de l segundo acto y que per­
j u d i c a en pa r t e la honradez t e a t r a l 
con que e s t á escr i to el p r i m e r o . 

E l p r i m e r acto de «Yo, el barco; 
t ú , e l n a v e g a n t e » , es u n modelo de 
oons t rucc ion y de t é c n i c a t e a t r a l , en 
que es maestro e l au tor . E l d i á l o g o , 
á g i l , elegante y preciso, como en to ­
da l a obra, destaca p r i n c i p a l m e n t e 
en este acto, a l poner de mani f i es to 
el i n t e r é s , tan humano, de las s i tua­
ciones. 
, Como d e c í a i n o s , el a f á n novelesco 
que invade él acto segundo, hace que 
a l f i n a l de é s t e no se reproduzca la 
o v a c i ó n del p ú b l i c o que sonó al ter­
m i n a r é l p r i m e r o . Se d e s v í a e l i n t e ­
r é s hacia e l amago fo l le t inesco que 
se p lan tea en l a a c c i ó n y p ie rde i n ­
tensidad l a a t e n c i ó n puramente tea­
t r a l de l a u d i t o r i o . 

Nuevamente en el acto te rcero co­
b ra a l t u r a l a comedia, porque ya se 

j han mezclado lo t e a t r a l y lo nove­
lero, pero s in alcanzar la p e r f e c c i ó n 
de las escenas tic! p r i m e r t o r c i ó de 
la obra . 

« R e f u g i o » es una mu je r que hu l o ­
grado doctorarse en Farmacia y es­
tablecerse, creyendo que todo se lo ­
g r ó gracias a su p r o p i o esfuerzo. 
Conoce un d í a que toda su cura .se 
man t iene gracias al i n t e r é s j a r t i c u ­
la r de un p r o t e c t o r de su madre que 
ahora pre tende p ro tege r l a a e l la , y 
l a lucha de Refugio, comienza en este 
pun to , para logra r enmanc ip i r se de 
su p ro tec to r , «del h o m b r e » , y orear­
se una vida independiente, de muje r 
nueva-

No l o g r a Refugio su. p r o p ó s i t o i--ás 
que a medias. Consigue zafarse del 
yugo del pro tec tor , pero para caer 
en los brazos de o t ro hombre ; o t ro 
hombre que navegaba solo p o r aguas 
poco l i m p i a s y que orienta, su v i d a 
cuando la encuent ra a e l la ; como e l la 
puede dar u n r i t m o a la suya, j u n t o 
a é l . Yo, el barco; t ú , el navegante; 
esa es la mora le ja que encier ra e l 
t í t u l o y l a comedia. 

A t r a e l a obra desde su p r i n c i p i o a 
su t é r m i n o y su conjunto es de lo 
m á s per fec to de su au tor . Obtuvo an­
te el p ú b l i c o del Po l io rama una g ran 
acogida. 

Los personajes, excepto el de l a 
madre de Refugio, que sólo s é esboza, 
t i enen una personal idad de f in ida ; po r 
esto l a c o m p a ñ í a que p r e s e n t ó l a co­
media , l og ra Una i n t e r p r e t a c i ó n per-' 
fec ta . 

Y a d e s t a c á b a m o s ayer, en p r i m e r 
t é r m i n o l a labor q u e en los suyos 
rea l izan l a s e ñ o r i t a Cuevas y e l se-

aor Pereda. V e r d a d que son dos per­
sonajes de i n t e r p r e t a c i ó n n o c o m p l i ­
cada, pero hay que resa l ta r l a since­
r idad de estos dos actores en sus 
respectivos «ro ls» . 

N o t a b l e en tedos conceptos l a se­
ñ o r a Her re ro , que logra resa l tar t o ­
dos los mat ices de l a p ro tagonis ta , 
Refugio, eje y cen t ro de l a comedia. 
A l a a l t u r a de l a p r i m e r a a c t r i z los 
s e ñ o r e s Soto y Granada. M u y bien los 
d e m á s ; sent imos no recordar e l nom­
bre del ac tor que i n t e r p r e t a e l t i p o 
de l maleante amigo de V i l l a l a r , 

E l decorado y l a p r e s e n t a c i ó n , d i g ­
nos de la comedia. 

ii. S A N C H E Z - B O X A 

A g r u p a m e n t C e c i l i a 

G u b e r t 

D icha en t idad ha organizado para 
m a ñ a n a domingo, a las cuat ro , de l a 
tarde, en e l loca l del Gremio d é Ce­
rrajeros. Condal , 9, p r i n c i p a l , un fes­
t i v a l en él cua l t o m a r á n p a r t e la 
Cobla Barce lona AJbert M a r t í ; Do­
m i n g a P e r r a m ó n , poeta; J o s é Guar-
diola , p ianis ta , y Cec i l i a Guber t , so­
prano. La f i es ta a c a b a r á con u n l u ­
cido ba i le por la Cobla Orquesta Bar­
celona. 

L a no tab le ac t r i z , M a r í a D o i x i n g o , 
ha sido con t ra tada para actuar en 
l a c o m p a ñ í a de Lore to Prado y E n ­
r i q u e Chicote . 

C A R T E L E R A 

Teatro Poliorama 
Compafua A l t a Comedia 

a E R R E R i ) S - S O T O 
*toy-tar*e a las G y cuarto. Matiné© Es-
IÍ-I t1 , r "oche a las 10 y cuarto: T U 
* ^ BARCO, YO E L NAVEGASTE. Ma-
¿JJ*; t í t fde .» las •} y media:. L A E N E -

W v F v * ^ 6 especial, y ñocha a las 
j ^ C ^ a n o : T U E L BARCO. YO E L 

. - VEGABÍTE, Xvimes noche, « A g r u p a ­
ción Ar t í s t i ca Marqu lna» 

Teatro Cómico 
T i ^ r . R E V I S T A S 

•^«OE ^ LAS 0 y NOCHE A .LAS U'U 
EL GRANDIOSO ESPECTACULO; 

LA CAMISA D E 
LA POMPADOUR 

sant * lnSs d 've i t ída (tue sa ha pr? . 
O A p t » ( i l a u C'slio d;í MARGARITA, 
c*? JAU OD«A ARENAS, con Sus 
A S í f S c h ü a " a s . MARIA 1.ACALLE, 
l U r i I X E D O ' M A I ' Y CORTES, A i ' A -
M E« A^ARE!a' CERVERA. 40 V I C E T I -
^ r g * •Mañana 'tardo: i DURO' CON 
OOU» I * A avMIS A D E 1 A POMPA-
<1M!V ^ OLGA ARE-XAS. Noche: L A 

'USA D E LA POMPADOUR r OLGA 
ARENAS 

Teatro Nuevo 
GRAN COMPAÑIA L I R I C A 

s S a s 1 ^ liUS 4'3Ü- '^ 'TACAS-'2 PE-
> n \ H ^ X E U A I ' 0'80- X X CA«A D E L 
7 W ñ a l L0S Cr'AVELES. por M a r t í n 
'a-3 I t tAmt^ , y actos priulei'0 y tercero 
y Glmeno x' T ' MO,̂ eno• Ros,,1'• Bl,t¿ 
i t ^ f e T A ^ , laS 10, BUTACAS A 
y iWwSoi Tr" LA CARA D E L MINISTRO, 
ffo, K n t1 ^ VIIiGE2V MORENA, 

" K r l i o - Miércoles noche r s t r « « o : 

REDENCION 
(ESTAMPAS RUSAS) 

Teatro Victoria 
HOY SABADO, INAUGURACION D E L A 
TEMPORADA. Pi'^fíentaoióii de la Gran­
diosa Compañía Lí r ica dir igida por los 
primeros actores FERNANDO V A L L E J O 

y ANGEL DE. LEON 
T A R D E A LAS 4 Y MEDXA 

PRIMER VERMOUT POPULAR 

B U T A C A S P L A T E A , 

A U N A P E S E T A 
1. ¿ LA REMOLINO, por Eugenia Gallu­
do, Pedro Vidal y Rodolfo Blanca. 
2.o LOS CLAVELES, por J. Rugatto. E. 
Gallado, M . Zaldívar , F . Vallejo.- A, Her . 
vfis y su ci-eador tenor M . P. G u í t a r t . 
3.o L A CARA D E L MINISTRO, por Am­

paro Saus y Fernando Vallejo 

N o c h e , a l a s d i e z 
DEBUT - DEBUT del eminente divo 

tenor 

Vicente S imón 
•«pon la obra del maestro Serrano; 

L A D 0 L 0 R 0 S A 
por la colosal t ip le Josefina ¡ p u s a t t o y 

el divo tenor 

V I C E N T E S I M O N 
2. » ESTRENO - ESTRENO de la coms-
dia lírica, en dos actos, d© P. Muñoz 

•'Seca 7 maestro Aulí : 

LA T E L A 
Cvcoción de Fernando Vall*j«, acompa­
ñado de Amparo San», Engeola Gallndo, 
Enrl<jneta Contl . ZaMívar . Vidal , Aznar. 

R e r v á » y Ru íz 
M a ñ a n a tarde a las S'SO. E L MEJOR 
CARTEL D E BARCELONA, tomando 

parta Vicente SRnón 
5 SOBERBIOS ACTOS, 5 

E L E N T I E R R O D E L A S A R D I N A 
2.» L A DOLOROSA, eminente creación 
d® Vicente Simón y Josefina Busa t to . 
O.» E L E X I T A Z O : LA 1T5LA, formida-
blo creación do Fernando Val le ío y 

toda l a - c o m p a ñ í a 
Noche a" las 10: LOS OLAVKLES. por 
Josefina Bugat to y Mateo P. Gnl tar t . 
2.o E L EXITAZO: LA T E L A . Soberbia 
creación de Fernando Vallejo y toda la 

compafiLa 

Teatro 
Circo Barce lonés 

T E L E F O N O 1351»;-) 
Hoy tardo a. las 4'80 

Noche a las 10 
PRESENTACION 

P L A I S I R E S P E C T A C L E S 
con la famosa 

O R Q U E S T A C U B A - N I T S C H 
MILAGR1TOS, vedette moderna, 

JUAN ARCOS, humoris ta 
H E R R A N / NEGR1. Pareja de 4 «He 

JOSEFINA SANCHEZ, cantos regio­
nales 

P R E C I O S 
P O P U L A R B S - ' 

Teatro Barcelona 
Compafiia de Comedia 

LADRON D E GUEVARA - ÍRÍVEl.LES. 
Hoy tarda a las 5 y cuarto: M A L V A -
LOCA. Noche a las 10 y cuarto: CUAN­
DO EMPIEZA L A VIDA* M a ñ a n a do­
mingo, cuatro grrandes sesiones: A las 
11 m a ñ a n a ; F E L I P E D E R B L A V . A las 
3 y cuarto: L A MUJER X. A las ü: 
CUANDO EMPIEZA LA V I D A . A las 10 
y cuarto noche: E L NIDO AJENO» L u ­
nes, Beneficio de R A F A E L RIVELLES. 
Martes noche, REAPARICION de la 

COMPAÑIA ARGENTINA 
R I V E R A D E / - R O S A S 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. Teléfono 18»7S. 

Hoy: REVISTA PARAMOU ST 
PASA E L AMOR, comedia, en españo l . 

por R A F A E L ARCOS 
LA ISLA D E LAS ALMAS PERDIDAS, 

en e spaño l 

E L C A N T O D E L R U I S E Ñ O R 
Superproducción en español , hablada y 
cantada por Pepe R o m é u y Mar ía 12s-

p ina l t 
Sesión eontlinia 

T E A T R O V I C T O R I A 
Hoy sSbado, Debut del tenor ile >íoda! 

V I C E N T E S I M O N 
CON 

L A DOLOROSA 

C O L I f B U M 
Hoy tarde a las 4'05, ú l t i m a s proyec­
ciones de LADY LOU, por Mae West. 
Noche a las 10: REVISTA PARAMOUNT; 
PARAMOUNT GRAFICO; E L RASCA­

CIELOS D E BETTV (dibuifos)i y 

A D I O S A L A S A R M A S 
por Gary Coüper. Heláis Hayes y Ado l ; 
phe Menjou, Son í i l m s Paramount. 

Cine París 

l''tseo de Gracia, "¿3 
le iÉfono 13352. 

Tarde de 4 -a 8 sesión continua. Noche 
a las 10. L A CONSENTIDA. ix)r Carole 
Lombard. (Se proyecta a las 4'05.. &'50 
y 11':;:.). y LA CANCION D E L SOL, por 
L a u r i VolpiV (Se proyecta a las 5'13 

y 10) 

Cine Layetána 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy gran 
programa. LA DAMA D E L 13, super­
producción, por Elisa Land; i LEJOS D E 
BROADWAY, por e l popular John G i i -
tórt; GRAN GALA TRAVESTI , por 
I r á n Petrovlch; CUPIDO, CHOFER, 
cómica, en e spaño l ; LOS ENANOS D E L 
BOSQUE {dibujos en colores), y NOTI­
CIARIO FOX, Domingo noche; E L 
GRAN DOMADOR, y SU MAJESTAD 

E L A3IOR 
Tarde a las 4'30. Noche a las ÜMS 

REVISTA; LA ISLA D E LAS ALMAS 
PERDIDAS (en e s p a ñ o l ) ; DIBUJOS y 

l ' N HOMBRE D E CORAZON, 
LUNES: P A P R I K A 

y PALACIO F L O T A N T E 

u f i f i j n n u o M 

Tande a las 4 y noche a las 10 
Grandioso éx i to del primer f i l m 

HABLADO EN CATALAN; 

E L C A F É D E L A M A R I N A 
por P E R E VENTAYOLS y C I L B E R T A 

ROUGE 
Se despaelian localidades eou tres d ías 

de ant ic ipación 
MÁSrANA M A T I N A L A LAS ONCE. A L 
PRECIO UNICO D E DOS PESETAS. 

Hoy tarde de 4 a 8. Noche a las 10 
JANET GAYNOR 

on la comedia sentimental: 

P A D D Y ( L O M E J O R A F A L T A 

D E U N C H I C O ) 
con WARNER B A X T E R 

Se despaeba para la sesión mimerafla 
de m a ñ a n a € tarde 

M a ñ a n a sesión mat inal 

Cines Teatro Triunfo 
y Marina 

Hoy escogido mograma 
Sasíón continua desde las 4 tarde 
. SUSANA T I E N E UN SECRETO 

divertida comedia, totalmente hablada 
-cu español , por Rosita Díaz, Miguel L i ­
gero y Ricardo NOñcz: • I I A I - TANG, 
por Anna May Wong; PEQUERO DES­
L I Z , por M a r t i al Eppmann -y Lueíen 
Baroux; A B A I L A R , AMIGOS (dibujos) 

y REVISTA PARAMOUNT 

i r n T r ^ l T r W H j 
•̂ MaUA CATALUÑA 3» • T^LCÍ H70»-

DOCUMENTALES. ACTUALIDADES. RE­
PORTAJES. Entrada finica: UNA PTA. 
Domingos y festiTos: 1'50 PESETAS. 

Frontón 
Principal Palace 
Hoy s á b a d o tarde a las 4'15: Iba r lu -
c«a li - Ugalde contra Andrlnua - Gó-
me/,. Ñocha a las 10'15: i r igoyen I H -
Ugartecliea contra A r r n t i - Celara I . 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A ­

F I C O , e s p r o s p e r a r 

T I V 01.1 
4 tarde y 10 noche. «CATALINA DK 
lUSIA» (pOTJgláa Éai rbanl iS Jr., 4,ü5. 

(l'-T) tarde y lú'i'o aioclie) 
CA PlTOL 
4 tardo y 10 noche. «i-A MUJER DES­
NUDA» (b ' luivlkv l'ü;'). <i'15 tarde y 

lü'-lCi noche) • 
CATA L t . \ A 
4 tarde y 10 noche. «A L A SOMBRA DE 
LOS M Ü E M ^ » (Claudette Colbcit . 

4'0'>. 0'15 tarde y 11 noche) 
KURSAAL 
Continua í tarde. «EL REY D E LOS 
POSFOROS» t í tarde y 8'30 noche): 
«INDIA HABLA» (exDlicada en espa­
ñol. r.'20 tardo y !)'30 noche): «QUICE. 
INH CLOWN» (Ll l ian Harvey, C'411 tarde 

y i i ' 0 5 noche) 1 
P A T H E PAIJICE 
Continua 4 tarde. «HA ENTRADO UN 
FOTOGRAFO» (6?6S tarde y 9:30 líO-
che); klA V I D A PRIVADA DR E N R I ­
QUE VIH» (en españo l . 4, 7'15 tardfe y 

. IO'ÜO noche) 
EXCELSIOR 
4 tarde y «'30 nocltó. «HA ENTRADO 
UN FOTOGRAFO» (4'25 tarde y 9'30 
noche); <<LA V I D A P R I V A D A D E EN­
RIQUE VIII» (en español . íi'úO tarde y 

10'-50 noche) 
MIRIA 
4 tarde y !)'30 noche. «CENTRAL 
P A R E » (4'10 tarde); « ¿ H E R O E O CO­
BARDE?» (.VIO tarde y SMO noche); 
«S. O. S, ICEBERG» (Rod La Roqua. 

ü'35 tardía y 11 noche)' 
GRAN TEATRO CONDAL 
Continua 3'45 tardfc. <c¿HEROE O CO­
BARDE?» (6'35 tardo y 10'55 ñocha1). 
. CENTRAL P A R K » (I 'IO tarde y 8'30 
noche); «S. O. S. í C E B E R G » . (Rod L a 

Roque. 5'10 tarde y 9'30 noóhe) 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde. «UNA CLIENTE' 
IDEAL» (5'30 tarde y Plb^ooh»); «NO­
CHE D E GRAN CIUDAD?- (Marcelle 
Vallé, 3'4f., TMO tarde y 10'55 nocido). 
ROYAL .( 
Continua 3-43 tarde. «UNA CLIENk'E 
IDEAL» (5'30 tarde y 9'1,5 noche); cífO-
CHB D E GR.1N CIUDAD» ( M a r c á l e 
Valle, 3'45. 710 tarde y ID'SS TIOCUO). 
BOHEMIA y PADRO 
Continua 3'4Ú tarde. «•GRATO SUCE­
SO»; «LOS CRIMENES D E L MUSEO» 
(Lionel A t w l l l . 3'45, 7'10 tarde y ifl^St. 

noche) 
DIANA 
Continua 3'4r.. «MARINOS A LA. D E R I ­
VA» (3'45 tarde y «'10 noche): «EN­
T R E D O S FUEGOS (4'40 tarde y ü'or. 
noche); «CABALGATA» (en español , 

6'05 tarde y 10'30, noche) 

Frontón Novedades 
Hoy tarde a las 4: G A L L A R T A I I . 
PASA Y contra QUINTANA I V - LEJO-
NA. Noche a las lO' lS: I Z A G t T R R E -
ABASOLO contra ZARHAGA - UNAMU-

NO. Detalles por carteles 

T O R O S 

A R E N A S 
MAÑANA DOMINGO. 25 

T A R D E A LAS TRES Y M E D I A ' 

G R A N D I O S A N O V I L L A D A 
« bravos novillos-toros 
de P A R L A D í í , 8 

Mariano Rodrigue^, 
^Madrileñito" 

J o s é Chalmeta 
13NTRADA: l'TS 

Granja Roy ai 
Ultimos dias de ac tuación d* 

M1SS LOUISK 
«me presenta los 

1 0 C R A Z Y B 0 Y S 
ea los 

T e s y S a l i d a d e T e a t r o s 
D« W a 13 nocliej* 

S E X T E T O T 0 L C R A 

A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a 

E d u a r d o M a r q u i n a 

P a r a e l d í a 26, y en e l t ea t ro P o ­
l i o r a m a , t i en# a n u n c i a d a d i c h a 
A g r u p a c i ó n u n a s e s i ó n de g r a n i n -
terés> p o n i é n d o s e en escena l a co­
m e d i a de F e r n á n d e z d e l v i l l a r t i t u ­
l a d a " L i a e d u c a c i ó n de los padres" 
y en l a que h a r á n s u p r e s e n t a c i ó n 
los notables e lementos d e l c u a d r o 
e s c é n i c o de esta e n t i d a d s e ñ o r i t a 
P u r a V i d a l y e l p r i m e r actor C r í s ^ 
t ó b a l P é r e z , a quienes s e c u n d a r á n 
en e l r e p a r t o las s e ñ o r i t a s A u t e , 
G r a u , Pr ie to , S a l v a t y Ra fe l , c o n 
los s e ñ o r e s M u n t a d e s , A u g é , Pérez . ' 
C u c h y , F e r r a t e r , G a r r i ó , C a r r e á i s 
y George. N o dudamos que esta se­
s i ó n c o n s t i t u i r á u n é x i t o m á s a ios 
muchos y a a lcanzados p o r e l esme­
r o con que son presentadas las obras-
y p o r l a m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n 
que l o g r a n a lcanzar . 

E n l a C o n t a d u r í a de l t e a t ro Po­
l i o r a m a y en l a Casa I z á b a l se a d ­
m i t e n i n sc r ipc iones de socios y se 

' . f a c i l i t a n _ inv i tac iones . 



1 

LOS FUNERALES POR EL ALHA ^ ALBERTO 

L l e g a d a d e l Pres idente de l a R e p ú b l i c a a l a Ca tedra l de San I s i d r o 

E l c a d á v e r d e l r ey A l b e r t o , t ras ­
l adado de l cas t i l lo de Lac 

ken a l Pa lac io Rea l de 
Bruse las 

Bruselas. — Las 

t ropas, r i n d i e n ­

do honores a l pa 

so de l c a d á v e r 

E l Cuerpo d i p l o m á t i c o , en los 
í u n e r a l e s . - A l a e x t r e m a i z -
qu i e rda . e l emba jador de B é l ­

g ica . — (Fots . V i d a l ) 

E l Pres idente , c o n e i Gobierno, durante los íuíralcs 

L a m u c h e d u n i -
bre, en las calles 
de Bruselas , es­
p e r a n d o e l paso 

d e l c a d á v e r 
de l r e y 

\0 
Viena . — V o l ü n t a -
r i o s c iv i l e s , pres­
t a n d o se rv ic io de 

v i g i l a n c i a 

E n u n a r e u n i ó n 
ce lebrada d u r a n t e 
e l v i a j e de p ropa­
g a n d a p o r e l su r 
de l a I n d i a que 
r e a l i z a G a n d h i , 

u n a j o v e n lee u n 
discurso de sa lu 

t a c i ó n . — (Fois . 
Keys tone) 

U n n i ñ o que se 
p r e s e n t ó e n u n o 
de los bai les i n ­
fan t i l e s de m á s ­

ca ras 

P a r í s . — Mani fes ­
t a c i ó n de c h ó f e r s 
de t a x i s , en e l 
puente de l Sena, 
cerca de l a T o r r e 
E i f f e l . a r r o j a n d o 
a l r í o u n m u ñ e c o 
que s i m b o l i z a l a 
a s p i r a c i ó n de los 
hue lgu i s t a s p a r t í » 
da r ios de u n con­
t r a to co lec t ivo con 
las g randes com­

p a ñ í a s 



K L D I A V, H X [' \XÁ) 
S á b a d o , 2 4 F e b r e r o 1934 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

PROYECTOS Y REALIDADES M A R I T I M A S 

Jbijv el s a lón l e a t i o tle ( 'a talufia 
Jm A. .V org t tn ízaa l l por la Secc ión 
J'CTTt'nina ele. L l i g a Catalana del dis-
t x i t o V, t e n d r á efecto esta noche una 
volada t e a t t a i en la que se rep ie -
s e n t a r á por el cuadro de dicha en­
t i dad , la obra en cua t ro actos de 
aplaudido actor G a s t ó n A . Mi'uitua, 
«IJn m i l . l i o n a r i del P u t x e t » , en la 
que t o m a r á par te la p r i m e r a ac t r i z 
Pep i ta F o r n ó s . 

- M a ñ a n a , domingo, en la Socie-
daa Ubrera «El A r t e s a n o » , de la ba­
r r i a d a de Gracia, se c e l e b r a r á una 
velada t e a t r a l en la que s e r á repues­
ta l a hermosa obra de S e r a f í P i t a ­
r ra , .«La D i d a » , estando a cargo de 
l^i excelente p r i m e r a ac t r i z E l v i r a 
F l e m ó n , en cuyo d e s e m p e ñ o le se­
c u n d a r á n la s e ñ o r a P r u n e l l y l a se­
ñ o r i t a . ü o m e n e c h , y los s e ñ o r e s Ma­
rine-. S a m s ó , Margineda , Sabartt's, 
Val l s , R a m ó n G i l y M i n i s t r a l . 

- - E n el tea t ro de l Conservator io 
d e í Liceo, d ió se u n r e c i t a l a r t í s t i c o 
3 cargo de los alumnos de l a Sec­
c i ó n de A r t e D r a m á t i c o , ba jo - l a d i ­
r e c c i ó n de l a profesora M a r t a Grau 
y, el profesor Augus to Barbosa, con 
!a c o l a b o r a c i ó n del decorador A l e ­
j andro Ribo. 

ji-a f i es ta dio comienzo con un bre­
ve, pa r l amento del d i r e c t o r de la 
S e c c i ó n , don G u i l l e r m o D í a z Pla ja . 

. A . c o n t i n u a c i ó n i n t e r p r e t á r o n s e 
con g ran ac ier to y m a e s t r í a , escenas 
de l a comedia en verso de T i r so de 
M o l i n a «La V i l l a n a de V a l l e c a s » ; i a 
comedia de J u l i o Dantas, « R o s a s de 
todo el a ñ o » ; el «paso» de Lope de 
Rueda «Las' ' a c e i t u n a s » ; e l d i á l o g o 
de Augus to Barbosa, «La nieva do­
n a » ; escenas del d rama en verso de 
Lu i s de Agui laz , « V a q u e r a de l a F i * 
no josa» ; el poema en u n acto de 
Francisco Villaespesa, . « E r a él» y el 
e n t r e m é s de los hermanos Alvarez 
Quin te ro , «Las h a z a ñ a s de Juan i l l o 
ei de M o l a r e s » . 

La concurrencia q u e d ó s a t i s f e c h í ­
sima de la velada y p r e m i ó la ex­
celente labor de todos los alumnos, 
que en todas las obras representa­
das pusieron de evidente manif ies ­
to sus buenas cualidades para el ar­
te e s c é n i c o , con nu t r idos y p ro lon ­
gados aplausos. 

—Se hal la enfermo de a l g ú n cu i -
idój el d i s t i ngu ido actor A n t o n i o 
•arnicero, a quien ha de serle prac-
cada una d e i i c a ú a o p e r a c i ó n qu i -
i rg ica . 
Deseamos al veterano y buen actor 

I i un p ron to res tablec imiento . 
— La excelente c o m p a ñ í a c ó m i c a 

de M o i a - E s p a n t a l e ó n - B a r r o s o , ha ob­
tenido un s e ñ a l a d o é x i t o en el tea­
t ro Albén iz , de Gerona, en la i n t e r ­
p r e t a c i ó n de Jas obras «Lo que ha­
b í ; las m u j e r e s » y «El Creso de 
B u r g o s » , que merecieron e l b e n e p l á ­
c i to y el aplauso del p ú b l i c o . 

L a excelente labor de Salvacor. Mo­
ra, Juan E s p a n t a l e ó n e I r ene B a r r o ­
so fué p remiada con a b u n d a n t í s i m o s 
aplausos. T a m b i é n fueron m u y aplau­
dido» en su comet ido E l i s a Romero, 
M a r í a V ic to r e ro , Mi l ag ros G u i j a r r o 
y los s e ñ o r e s L inares Rivas y F á -
bregas, que coadyuvaron con general 
acier to al é x i t o obtenido, 

— A los setenta a ñ o s cumpl idos , 
ha fa l lec ido E m i l i a ' Q u i n t e r o , l a 
g ran p ian i s t a gallega. Nad ie que la 
haya o ído s iquiera una vez, puede 
haber o lvidado su a r te m a g i s t r a l , 
que cu lminaba en sus i n t e r p r e t a c i o ­
nes de Chopin, 

E r a E m i l i a Qu in te ro m u j e r de ex­
quis i ta sens ib i l idad y modest ia e jem­
p la r . Con su muer te , p ie rde E s p a ñ a 
una de sus m á s nobles e i l u s t r e s per­
sonalidades a r t í s t i c a s . Descanse en 
paü.. 

— L a a c t u a c i ó n de «La A r g e n t i n i -
t a » en el Tea t ro Romea, de M u r c i a , 
c o n s t i t u y ó u n b r i l l a n t e é x i t o para 
esta genial a r t i s t a de l a c a n c i ó n y 
la danza a u t é n t i c a m e n t e e s p a ñ o l a . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó calurosamente 
a « L a A r g e n t i n i t a » , que t u v o que 
dar dos n ú m e r o s fuera de p rograma . 

— L a notable C o m p a ñ í a que d i r i ­
gen los aplaudidos ar t i s tas E m i l i a 
B a r ó y J o a q u í n Tor ren t s , va a em­
prender una t o u r n é e por C a t a l u ñ a a 
base del d rama de ambien te moder­
no, recio y vigoroso, t i t u l a d o «Los 
cuervos de Ja R e p ú b l i c a » , o r i g i n a l 
del conocido esc r i to r y d i s t i n g u i d o 
c r í t i c o t ea t r aC don A n t o n i o P i j o á n . 

l í t T R A S P U N T E 

E P O R T E S 

M I S G E L A N E A D E L D I A 

¿ L L P R I M E R C A M P E O N A T O 
ÍÍVL M U N D O D E B O X E O 

P A R A E S P A Ñ A ? 

XÁyer, a p r i m e r a hora de l a tarde , 
un mozo de cara r u b i c u n d a y ex-
pre&ión decidida p a r t í a hacia P a r í s , 
en el expreso. Le d e s p e d í a n unos 
cuantos amigos, per iodis tas y a l g ú n 
p ú g i l de Jos que le han servido para 
su rec ien te en t renamien to en u n 
paraje p r ó x i m o a Tarrasa. 

•••El mozO? l leva poco bagaje, pero 
mucha i l u s ión . Unos p u ñ o s duros, 
uecididos a demoler l o que sea pre­
c isó , una natura leza f u e r t e y b ien 
preparada. U n par de d í a s t a n sólo-
y sabremos en q u é q u e d a r á toda su 
i l t í s ióm -

Aspira á u n campeonato m u n d i a l . 
? € r í a e l -pr imer campeonato m u n -
tTiál que o b t e n d r í a E s p a ñ a , aunque 
no é l p r i m e r o disputado. 

E n e l ros t ro de todos los q ü e des-
p e i í a n a l ; inozo y a su m e n t o r ha­
b í a ana secreta esperanza, h i j a de 
c o ñ & i d e r a r con c u á n t a f e se h a l l a 
prfepsrado para su empresa. 

- r i B u e n a suerte! 
— Í A pegar fue r t e ! 
•^—¡Acuérdese que es « m a ñ o » ! 
•—riQue podamos - r e c i b i r t e m á s r i ­

s u e ñ a m e n t e que t e despedimos! 
¿ P a r a q u é agregar que e l v i a j e ro 

era Ignac io Ara? 

U N N U E V O F R O N T O N 

:;Barece que lo de l a e r e c c i ó n de 
u n .nuevo F r o n t ó n , en Barcelona, va 
m u y en serio. 

Los miembros del M o n t e p í o espa­
ñ o l de Pelotar is , con e l s e ñ o r M i t -
xelena al f rente , han t en ido una en­
t r ev i s t a con l a d i r e c t i v a de « T b e 
J a i A l a i » , pun tua l izando las condi­
ciones en que a q u é l h a b r á de apor-
ta!t;,.gus elementos. Y antes de dos 
meses, es probable que el nuevo 
i r Q n t ó n £oa u n hecho; un f r o n t ó n 
que a v e n t a j a r á a todos los conocidos, 
y que s e r v i r á de « m e c a » de los pe-
io te r i s , c e n t r a l i z á n d o l e la con t ra t a ­
c ión m u n d i a l de ellos en Barcelona. 

¿ S e r á posible que veamos p r o n t o 
ecupado el solar üe « E l S ig lo»? 

P A R A LOS A F I C I O N A D O S V 
PENARSE CON G U A N T E S 

L a F e d e r a c i ó n Catalana de Boxeo 
no d t scu ida sus atenciones. D e n t r o 
4e; breves d í a s va i n i c i a r una serie 
de: reuniones, en el s a l ó n Arenas, 
parn que los elementos amateurs de 
los clubs que l a i n t e g r a n puedan i r 
P - m U e n t á n d o s e con el r i n g . Unas re­

uniones en las que la F e d e r a c i ó n ha-
rp. de empresario, a provecho, en to ­
do caso, ú n i c a m e n t e , de los c lubs y, 
consiguientemente , de los p ú g i l e s . 

N o « s t á m a l , para i r preparando 
a los campeones que m á s t a rde ha­
b r á n de d i spu ta r los t í t u l o s nacio­
nales del presente a ñ o , en M a d r i d . 

A d e m á s , la F e d e r a c i ó n nos comu­
nica en una nota que los campeones 
de C a t a l u ñ a del pasado e je rc ic io pue­
den pasar en cua lqu ie r d í a h á b i l , 
de siete a nueve de l a noche, por 
el local de l a F e d e r a c i ó n , para re­
coger l a medal la que se les t i ene 
asignada. 

E L B A S E - B A L L 

L a LHga O f i c i a l de Base-Ball va 
a ce lebrar u n f e s t i va l , el p r ó x i m o 
domingo, en el Estadio de M o n t -
j u i c h . 

Recomendamos a los entusiastas 
de este depor te que p r o c u r e n po r 
todos los medios les hagan u n hue-
quec i to los clubs de f ú t b o l , para ce­
l eb ra r a l g ú n p a r t i d o a l a v i s t a f o r ­
zosa de muchos mi le s de espectado­
res, como ya se ha hecho en a lguna 
o t r a o c a s i ó n . Es l a ú n i c a manera de 
hacer qu-e esto « e n t r e » con l a r a p i ­
dez que ellos d e s e a r á n , s in duda. 

A T H L E T I C « H A B E M Ü S » 

Y por consiguiente, u n excelente 
encuentro en perspect iva, porque e l 
A t h l é t i c , v in iendo comple to como en 
esta ocas ión , ya que el cambio de 
u n jugador nada s ign i f i ca , h a r á u n 
buen pa r t i do . E n Barce lona nunca 
ha defraudado, en a n á l o g a s c i rcuns­
tancias, y esperamos po r o t r a pa r t e , 
qtto e i Barcelona « h a r á » u n adver­
sario a p r o p ó s i t o para que la l ucha 
t-ea interesante . H a y una ser ie de 
c i rcunstancias que fuerzan a e l lo . 

E l equipo barcelonis ta , f r e n t e a l 
A t h l é t i c , parece que s e r á este: 

N o g u é s ; V i l l a c a m p a , Zabalo; San­
tos, Salas, Fon t ; V a n t o l r á , T r u j i l l o , 
Morera , G o i b u r u y Pedro l . 

E l de l A t h l é t i c s e r á : 
Blasco; C i l au r ren , U r q u i z u ; Gerar­

do, Muguerza , Rober to ; La fuen te , 
I r a r a g o r r i , , Ba ta , C h i r r i y G-orostiza, 

De l a rb i t r a j e c u i d a r á O s t a l é . 

B O X E O 
ESTA NOCHE. E N E L I R I S P A R K 

L A R E V A N C H A S A N S - M I R 
E l anuncio de que en l a velada 

de esta noche, en el I r i s Pa rk , v a 
a t ener por combate de fondo e l i n ­
t e r e s a n t í s i m o m a t c h revancha e n t r e 
el ex c a m p e ó n de E s p a ñ a Robe r to 
Sans y el d u r í s i m o R a m ó n M i r , -que 
en su p r i m e r a e d i c i ó n , no ha mucho, 

MOVIMiETO DEL 
PUERTO 

E N T R A D A S 
Día 23 

Vapor «Landí 'ord», de Algeciras y 
Tarragona, on carga general; vapor 
«Morisca», de Cas te l lón , en lastre; va-
jor «Gu i l l e rmo Schulz» , de Avilés, con 
c a r b ó n minera l ; motonave postal 
«Ciudad de B a r c e l o n a » , de Palma, con 
101 pasajeros y carga general; vapor 
c orreo «Rey Jaime I I» . de M a h ó n , con 
31 pasajeros y carga general; vapor 
«Betis», de Valencia, G a n d í a y Caste­
l lón, con 4 pasajeros y carga general; 
vapor «Aransasu» , de Avilés, con car­
bón mine ra l ; vapor « C i u t a t de Ta r r a ­
gona» , de Sete, con carga general; va­
por iusgoslavo «Timok», de Susak, 
Splet, y escalas, con madera; pailebot 
« C a r m e l i t a » , de Felani tx , con. carga 
general; pailebot «San Anton io» , de 
Cindadela, con huer to ; vapor «Alona 
Mend i» , de Glasgow. Sevilla y Segilnto 
con carga general. 

DESPACHADOS DE S A L I D A 

Vapor ing lés «Wis t s ton» , en lastre 
para Roma; vapor a l e m á n «Coblanz», 
con pasaje y carga general y de t r á n ­
sito para Dover y escalas; vapor «Sac 
n ú m . 9», con sulfato, para Huelva; va­
por «Land fo r t» , con cemento para A l ­
geciras; vapor « C i u t a t de T a r r a g o n a » , 
con carga general para Sete; vapor 
noruego «Cypr ia» , con carga general y 
de t r á n s i t o para- Marsel la ; motonave 
postal « C i u d a d de B a r c e l o n a » , con pa­
saje y carga general Palma; motona­
ve . « C i u d a d de M a h ó n » , con pasaje v 
carga general para M a h ó n ; motonave 
postal « C i u d a d de Sevi l la», con pasaje 
y carga general para Las Palmas y es­
calas; buque motor « P a q u i t o Vera» , 
con efectos para Cartagena; pailebot 
«Adela " V i l l anueva» , con efectos para 
Alicante ; pailebot «Virgen del Reme­
dio», en lastre para Valencia. 

N O T I C I A S 

Con u n ca rgamento de 4-200 t o ­
neladas de c a r b ó n m i n e r a l , a t r a c ó 
e n e l m u e l l e de Costa, p a r a efectuar 
la descarga de d icho combust ib le , el 

en O l y m p i a , tuvo momentos de gran 
e m o c i ó n y fué fa l lado nulo . 

Empieza l a r e u n i ó n con u n i uen 
cua t ro rounds, sigue el encuentro1 en 
seis rounds en t re los excelentes pe­
sos we l t e r s F e r n á n d e z e I b á ñ e z , y 
en te rcer combate una pelea de i n ­
t e r é s : Cheo M u r r a y con t ra Arenas. 

E l semi-fondo es combate de ren-
t ree ; J y m Te r ry , ausente una buena 
temporada de los r ings barceloneses, 
hace su r e a p a r i c i ó n con el an t iguo 
peso gal lo Boi ra , hoy en la c a t e g o r í a 
de los plumas, el cual , t ras unos me­
ses de descanso, vuelve a actuar, de­
butando en este peso super ior al que 
hasta ahora h a b í a sido su habit aal . 

E L P R O X I M O M I E R C O L E S 
A N T O N I O H O R A S H A B A SU R E N -
T R E E D E REGRESO D E A M E R I C A 

E l f o r m i d a b l e pegador A n t o n i o H o ­
ras, que en la c a t e g o r í a de los me­
dios fuer tes h a b í a l legado a poner 
m u y a l to su nombre en t re los p ú g i ­
les e s p a ñ o l e s , ba t iendo por K . O. a 
numerosos adversarios que hagta c r u ­
zar guantes con é l ño h a b í a n t en ido 
derrotas antes del l í m i t e , ha hecho 
duran te muchos meses una c a m p a ñ a 
po r A m é r i c a por d e m á s b r i l l a n t e , l o ­
grando m a g n í f i c o s t r i u n f o s sobre 
hombres como Scot t , J aque l l i , L o ­
renzo M o r e j ó n , Proenza, Hevia , etc., 
todos por K . O, 

D e regreso a E s p a ñ a , e l m i é r c o l e s 
h a r á , en e i r i n g del Nuevo Mundo , 
su r e n t r é e en Barcelona, habiendo* 
sele escogido como con t r i ncan t e a 
Santiago Morales , que t a n excelen­
tes actuaciones ha ten ido en estos 
ú l t i m o s t iempos. 

P E L O T A V A S C A 
E N E L E R O N T O N N O V E D A D E S 

Par t idos jugados e l d í a 22 de fe­
brero de 1934: 

Tarda , p r i m e r a q u i n i e l a : Sa r r io -
naindia , A n g e l , Pujana, A l g o r t e ñ o y 
Somorros t ro ; ganador, Somorros t ro ; 
colocado, Pujana . 

P r i m e r p a r t i d o : Sa r r iona ind ia y A l ­
g o r t e ñ o , 50, con t ra A n g e l y Somo-
ros t ro , 43. 

Segunda qu in i e l a : G a l l a r t a I I I , Ch i ­
q u i t o B i l b a o , Urzay, Lejona y Pasay; 
ganador, Pasay; colocado, Urzay. 

Segundo p a r t i d o : G a l l a r t a I I I y U r ­
zay, 50, con t r a C h i q u i t o B i lbao y Pa­
say, 46. 

Noche, p r i m e r p a r t i d o : Z a r r a g á y 
Q u i n t a n a I I , 32, con t ra Solozabal, 
C h i q u i t o y Ga l l a r t a , 45, 

Qu in i e l a : Azpiolea , Gav i r i a , Inza , 
Zornoza y A r r a t e ; ganador, Zornoza; 
colocado, Azpio lea . 

Segundo n a r t i d o : G a v i n a y A r r a t e , 
£9, cont ra Azp io lea y Zornoza, 3'o. 

vapor " G u i i l e r m o Schulz" , que pro­
cede de Avi lés . 

— C o n 31 pasajeros, la v a l i j a y 14 
toneladas de carga diversa, a m a r r ó 
en el mue l le de Barce lona N . , el va ­
por correo "Rey Ja ime I I " . proce­
dente de M a h ó n . 

— L a motonave postal " C i u d a d de 
Barce lona" , t r a j o de P a l m a 101 pa­
sajeros. Ta correspondencia y 66 t o ­
neladas de carga consistente en bo­
nia tos , e s p á r r a g o s , tomates, alcacho­
fas, calzado, pescado fresco, huevos, 
aves de c o r r a l , man tas , g é n e r o s de 
p u n t o , queso, muebles, embut idos y 
ot ros varios que a l i j ó en e l m u e l l e de 
Atarazanas . Es ta noche, a las nueve, 
s a l d r á d icho buque con r u m b o a l 
pue r to de precedencia . 

— E l vapor "Be t i s " , que procede 
de Va lenc ia , G a n d í a y C a s t e l l ó n , 
d e s e m b a r c ó e n el m u e l l e de Espa-
ñ a , cua t ro pasajeros y 215 tonela­
das de carga general . 
: —De Avi lés l l e g ó con u n ca rga ­
m e n t o de 4.000 toneladas de c a r b ó n 
m i n e r a l , el vapor " A r a n z a z u " , cuya 
m e r c a n c í a descarga en el mue l l e de 
.Costa. 

F A L L E C I M I E N T O 

Ha fa l lec ido en Cindadela (Menor­
ca ) , el an t iguo ar r rador y consigna­
t a r i o , don Francisco A r g u i m b a u Fe-
r re r , quien estaba establecido en 
nuestro puer to desde hace mucres 
a ñ o s . « 

E l s e ñ o r A r g u i m b a u , persona sen­
c i l l a , y de t r a t o afable, h a b í a sabido 
granjearse la s i m p a t í a de cuantos le 
t r a t aban y le c o n o c í a n . 

Rec iban sus f ami l i a r e s la expre­
sión de nuestro sent ido p é s a m e . 

L L A M A M I E N T O 

Por el Juzgado i n s t r u c t o r de esta 
D e l e g a c i ó n M a r í t i m a , se l l a m a a Jo­
sé M- B a r ' e i t o , para que d e n t i o del 
plazo de ocho d í a s , a p a r t i r de esta 
p u b l i c a c i ó n , se presente en esta De­
l e g a c i ó n en horas h á b i l e s de o f ic i ­
nas, para pres tar d e c l a r a c i ó n en i n ­
t e r r o g a t o r i o po r el naufragio del va­
por «Gío r i a» . 

S A L I D A D E LOS S U B M A R I N O S I T A ­

L I A N O S 

Esta m a ñ a n a , a las siete y media, 
zarparon de nuest ro puer to , con d i ­
r e c c i ó n a l a base naval de Spezin, 
•los submarinos «E. T o t i » y «A- Scie-
sa» , que du ran t e t res d í a s han per­
manecido anclados en nuestras aguas. 

HAHBUDG-AMERIKA LiNIE 

Am'AllVAXA 
SeivU'los legularcs con »ano-
ies rániilos de Rían í«i.io para 

(odas partea del uiunilo 

l 'HUSIMAS SALIDAS 
DE f UÜKTOS KSPASOLES: 

Línea a Cuba y Méjico 
a l<a i labann, Veractn/ 

y Tampice 
M o t o n a v e " O R I N O C O " , 
23 de marzo , de S a n t a n ­
der y G l j ó n ; 24 de marzo , 

de L a C o n i ñ a y Vigo 

UneaalaAniéricaCetitrai 
a Barbados. J'flntdad. I.» 
<.ua*Ta, Puerto Cabello. CW' 
vacao. Pnerto Colombia, Oar-
tagena. Cr i s tóba l , l ' ne r lo 1.1. 
• ni6o v Fuerto Barrioa 
M o t o n a v e " C O R D I L L E R A " 
9 de marzo , de San tander . 
M o t o n a v e " C Á R I B I A " . e l 7 

de a b r i l , de San tande r 

Línea a Sudamérica 
a puertos del Brasi l . Monte-

video 7 Bueuos Aires 

M o t o n a v e " G E N E R A L 
S A N M A R T I N " , 13 de 

mar^o , de Vigo 
M o t o n a v e " G E N E R A L 
O S O R I O " , 2 de a b r i l , 

de V i g o 

laclan los prospectos tlescríp-
t i ros ü e los buyues. asi como 
torta ciase cíe detalles e i n ­

formes a ta Agencia en: 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u 

H e r , S, A ; , P a s e o d e 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o 1 2 J 9 5 . 

J Compañía «• NEPTUN BRtMEN 
VSK(! VJCIU KüXiin.AK SUMAN A l n i , 
l'ASAJl'-S Y CAIUJA l-AKA i o s 
t-MOUTUS UK IJKKMKN» AAUtEl t ig 

Ailmi tiendo eai'i;.-! con ttansljorn^ 
urna toiios los Muertos ftol N0rte 

de Lluioini 
.Saldrá el día -S do febrero* 

v\ huuno motor 

EUL ER 
La cn\'¿:t se rflmUe en t ) tlnginfl0 
n ú m e r o ^ üeJ cnnelie tie Usuana sin 
cobrar gasto alguno Dor couceuic, 

de nUnacenaie 
Para pása le s , fletes v flemas InTor-
mes dirlRirse n sus Consignatartos; 

Comerciai Combalia Sagrera 
PASICO DH) CÓLUN, 23, 1.0 

M'líLEFUNU -¿Mi* 

F A B R E L I N E S 
Cíe . 4Je. ile NAVGCATIOJÍ 

A VAPEUR 
f'ara CASABÍAXCA, KirW-VOUK, 
PII ILADJüLPHIA. B A L T I M O K E j 

NORBFOLK 
Saldrá el día '¿4 de febrero 

a) mediodia. la motonave 

UTSIR E 
admitiendo carga 

Para C.VSABLANCA, LISBOA MSW 
yORK y PHILADELPU1A 
Saldrá ei día 9 de marzo 

al mediodía, la motonave 

ESTRELLA 
Para fletes e informes dir igirse ai 
A g e n c i a M a r í t i m a D e l g a d o 

PLAZA MANUEL AZARA, 5 
Teléf. 24G0Í) TINGLADO 17232 

HIJO DE R0MUL0 B0SCH 
S. en C. 

AKMAÜUlifSS V CONSIUNATAKlua 
Servicio recular a puertos del 

med i t e r r áneo , Korte ile Afr ica , 
diz, Sevilla y Muelva 

por los vapores 
BCKCA. CISKVEUA, V I L A E U A A i l A 

? I .AKDFORD 
Tinglado n.o 1 del Muelle de Baleares 

TELEFONO 18274 
Oficinas: VIA LA YETAN A. 7 

TELEFONO 22057 

YBARRA Y COMP.* 
(S, en C. de Sevilla) 
LINEA MEOITERKANEO . BRASIL 

PLATA 
MOTONAVES COKKEOS 

ESPADOLES 

SEHVICIO RAPIDO RECULAR 
Para Santos, Montevideo y BHCHOÍ 
Aires, s a l d r á el día 28 de febrero 
de 19:Í4. la magníf tea motonave 

C A B O S A N T O T O M É 
Admltieruio carga y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con las 
C o m p a ñ í a s AKOtíNTINAS DE NA­
VEGACION MIHAMOVICU SUCIE­
DAD ANONIMA IMPORTA DUPA S 
EXPORTADORA DE LA PATACO-

NIA, para los puertos de: 
Rosario Santa Fe, AsuncWn, Bama. 
Así como para Puerto MaUryn, Co­
modoro, Riradavla, Puerto Deseado, 
San J u l i á n , Santa Ana y Rio GáHeBO 

CON TRANSBORDO EN BCENOS 
AIRES 

La carga se recibe basta la víspera 
del día de salida en el t inglado oü-

mero 3 del muelle ds Baleares 
Teléfono 18274 

l'ara fletes e Informes dir igirse a 
sua Consignatarios: 

HIJO OE ROMÜLO BOSCH, S, e» C 
Vía Layetana. 1 :: Te lé fono 22«&í 

SERVICIO SEMANAL 
obr vapor 

B E T I S 
entre 

BARCELONA, VALENCIA 
GANDIA Y CASTELLON 
Salidas todos los s á b a d o s con serv^ 

cioa combinados para 

A L t O V , COXCENTAINA. ONTEXIEK. 
l 'E, V I L L E N A , OExMA, MONTAVEit» 
NER, ALBA1DA, POTRIES. etc. etc. 

Servicio directo para 

VI N ARO 2 
PAl 'A ÍNFORÍIBS A : 

J O S É M O R E Y 
Paseo de Goión. 9. praL 

(entrada, Plata. *) 
Teléfono H U I 

A n u n c i a r e n u n b u e n p e r i ó ­

d i c o c o m o E L D I A G R A ­

F I C O , e s p r o s p e r a r 



E L D I A ^ K ' C O 

T S V A R I A 
LA TEORIA DE LA RELATIVIDAD 

Conferencia del doctor don Blas Cabrera 
*E1 Jueves tuvo Jugar en l a Univer­

sidad l a i n a u g u r a c i ó n i d«} los cur­
sos de cu l tu ra fundamenta l , o r g a n i 
zados por el Seminar io de Pedago­
g í a de ' l a Facu l tad de F i l o s o f í a JÍ 
Léticis y P e d a g o g í a de l a ' Ü n i v e r s i -
d á d a u t ó n o m a de Barcelona. 

' L a c ó n f e r e n c i a estuvo a cargo del 
n ro íe so r doctor Blas, Cabrera, que 
desa r ro l ló el tenia «Teor í a de l a re­
la t iv idad» . 

audi tor io numeroso y selecto 
con­s i s t i ó a esta p r i m e r a de las 

fe-rencias.. . . ... „ , . . . 
F u é presentado el conferenciante 

por' el doctor J o a q u í n X i r a u , directpi-
del •.Seminario de P e d a g o g í a , qu ien 
ryrouimció breves palabras de a d m i ­
r a c i ó n por eP i lus t re disertante. 
•iA- c o n t i n u a c i ó n e l doctor Blas Ca­

blera, . m a n i f e s t ó , su a g r a d í p i m i e n t o 
por las palabras del doctor J o a q u í n 
X i r a u y expuso su t e m o r , d e defrau-
d á r a los oyentes, pues tanto el 
asunto de é s t a como - e l de las p r ó ­
x imas conferencias,, d i jo que era de 
una g r a n d i f i cu l t ad y se ha l l a por 
o ^ á v parte ' a lgo apar tado de sus 
ocupaciones c i e n t í f i c a s estrictas. 

¡ P u s o luego de manif ies to l a c r i -
S i | de l a F í s i c a en .los ú l t i m o s a ñ o s , 
y sus profundas t ransformaciones, 
incomparablemente s u p e r i o res a 
otros momentos : : aná logos de crisis., 
como a ' p r i n c i p i o s del "19, con el -des­
cubr imiento , de los f e n ó m e n o s elec-
t r fe-magnét icos de i n d u c c i á n . , , , , 

Pocos objetos del c o n o c ü r a e n t o h u ­
m a n o — a ñ a d i ó — h a n sufr ido tan . ho'h-
da t r a n s í o r n i a c i ú n como el de la" fí­
sica, y dentro de el la, hay dos o r ien-
taicionés .'del saber en que esa' t r á n s -
fq imaGión en lo que . i leyámQs, de "si­
glo ha sldd m á s relevante; l a que es 
objeto de l á conferencia, l a t e o r í a 
d é la. r e l a t i v i d a d ; " y IQ, que. estudia-
reinos en l a otra, l a f í s ica del ú to -
rao Di jo que e r p r i n c i p i o de l a re­
l a t i v idad , - s e g ú n ei cua l e l conoci­
miento que tenemos del m u n d o ex­
ter ior , depende del pun to de v is ta 
t-n que nos coloquemos, es ei descu-
b r i m i e n t o p r i m e r o de l a nueva í í -
sigia. :'\ 1 • f : •' 

.Para . obtener u n a d e s c r i p c i ó n de 
lofe | í e n ó r a f - n o s del . m u n d o : ex'ori.or 
necesitamos s iempre de u n sistema 
d é referencia que se ref iere a los 
lugares del espacio (el sistema geo­
m é t r i c o de coordenadas, por ejem­
plo) y de uno (un re lo j ) q u é se re-
í i é r a a los momentos sucesivos en 
e í t iempo. 

£ 1 aspecto que ofrece el mundo , 
desde u n punto de vista, depende de 
c u á l sea ese « s i s t e m a de r e f e r e n c i a » . 
Pero aunque el aspecto sea d iver­
so;; no puede ser con t rad ic to r io con 
las leyes naturales . Esas , nos deben 
expresar en f ó r m u l a s que sean las 
mismas a pesar de j a v a r i a c i ó n del . 
punto de v is ta o del sistema • de re-
í e r e n c i a . 

Eso sprí las « i n v a r i a n t e s en l a va-
r i i | c i ó n ' del s is tema d é , - r e f e r e h c i á » . 
Para tener una c o n s t r u c c i ó n f í s i ca 
s ó l i d a ' debemos conocer, c u á l e s sean' 
esas « i n v a r i a n t e s » . 

¡Explica el desarrol lo de l a G e o m é -
t r i a exper imenta l y estudia los f enó-
m é n o s especiales, l a «vis ión ins tan­
t á n e a de; l a n a t u r a l e z a » , que da sólo 
«líigárés:»-; con; . indepérfde 'nciá . d e ; ló% 
momentos. : 

í n esa ^ g e o m e t r í a nos es suficien-
t e t u n sis tema de coordenadas para 
describir, h s . .fenOm.enos- a base de 
l a í | eeüaGÍQnes: de las í íneas,^g-eomé7 
t rücas , As í descubriremos l a c i r c u n ­
ferencia en f u n c i ó n de "un sis tema 
o e | f ^ 6 r á f e n a d a s T - s i " é l ' Sistema " d ^ 
coordenadas ..cambia, l a e i rcunfe ren-

nos presenta o t ro aspecto. Pero 
, 1 al&o que «es» l a c i rcunfe renc ia , 
la -que o r i g i n a - r p o r ser l a que es y 
Mo?,otra—un de te rminado t i p o de re-
jaciiones ent re e l la y una recta, unas 
determinadas condiciones para que 
esta rec ta le sea secante o tangente . 

•MOS • f enómenos m á s s i m p l é s , d é s -
p u í s de los correspondientes a l es­
pacio pu ro son los de m o v i m i e n t o y 
ios estudia l a m e c á n i c a , en l a que 
no podemos presc ind i r del cuar to 
elemento c a r a c t e r í s t i c o de l mundo 
ex t e r i o r ; e l . t iempo, 

E x p l i c a , a c o n t i n u a c i ó n c ó m o del 
e s t a b l e c i m ^ n t o de estos invar ian tes 
s e ^ p r e o c u p ó el p r i m e r o N e w t o n y 
expl ica los tres postulados: é l de la 
S 1 ^ ' e l de la fuerza, e l de l a 

S¿ * de ac6i6n Y rfeacción; des­
p u é s de establecer c ó m o de u n sis­
tema se puede pasar a o t ro a base 
oe ias> ecuaciones c l á s i c a s :de .Ga l i -
« 0 | i n i c i a l a e x p l i c a c i ó n del p r i n c i -

Pio^de l a r e l a t i v i d a d en la geome­
t r í a y en l a m e c á n i c a , para encon­
t r a r luego, en u n nuevo t i p o de fe­
n ó m e n o s e lec t ro m a g n é t i c o s , l a ne­
g a c i ó n del p r i n c i p i o antes encontra­
do . ; Lia m e c á n i c a ' •dedújo, de !los ; ex-; 
Perimentos en u n campo" e lec t ro mag­
n é t i c o , dos p r i n c i p i o s : el de l a con-
s e m c i ó n de la e n e r g í a y el de la 
c o n s e r v a c i ó n de l a can t idad de mo-

mien to . Pero estos eran i n e x p l i c a ­

bles si no se a d m i t í a u n r e c e p t á c u l o 
donde la e n e r g í a se deposi tara para 
reaparecer luego. Este r e c e p t á c u l o 
se e n c o n t r ó en el é t e r . 

A base del exper imento con u n 
foco luminoso, ins taura una nueva 
prueba del p r i n c i p i o de la r e l a t i v i ­
dad en e l m o v i m i e n t o , estableciendo, 
por o t r a par te , que e l m o v i m i e n t o 
de • los cuerpos en e l seno del é t e r 
no p e r t u r b a la p r o p a g a c i ó n a t r a v é á 
de é l . 

De a h í la pos ib i l i dad t e ó r i c a de 
ca lcu la r l a ve loc idad absoluta con 
que nos movemos en el espacio. Per 
ro, a pesar de u n pre tend ido exper i ­
men to de Michessohn, esta ve loc idad 
absoluta es p r á c t i c a m e n t e indeter-

aninable , 
A c o n t i n u a c i ó n exp l i ca c ó m o Eins-

•tein fué el p r i m e r o que a n a l i z ó e l 
e r ro r que se comete al aceptar e l 
grupo de ecuaciones de t r ans fo rma-

fción de Gal i leo , en cuanto que es i m ­
posible obtener una s i n c r o n i z a c i ó n 
absoluta de los t iempos en todo e l 
espacio que p e r m i t a superar el que 
nosotros formamos p a r t e del sistema, 
:en l a s e l e c c i ó n del c á l c u l o absoluto 
;de l a ve loc idad de u n sis tema. 
I Y subs t i tuye aquella c ó m o d a p ro ­
t e c c i ó n de las nociones de espacio 
¡y t i empo , por l a a c e p t a c i ó n p r i n c i p i o 
-fíe l a r e l a t i v i d a d con e x a c t i t u d ab­
soluta. Es decir , que toda ley na tu -
r a l es inva r i ab le cuando se cambia 
e l s is tema de referencia . Pero el fe -
n ó m e r o a p a r e c e r á d i s t i n t o aunque a 
p r i m e r a v i s ta parezca que no hemos 
Cambiado el sistema de referencia , 
porque e l sistema t o t a l se mueve 
y porque aquella s i n c r o n i z a c i ó n es 
Impos ib l e . 

f E x p l i c a luego c ó m o el p r i n c i p i o 
'de la g r a v i t a c i ó n universa l « t o d o s los 
Cuerpos Caen con i g u a l v e l o c i d a d » , 
es una c o m p r o b a c i ó n de lo dicho. O 
sea, en de f in i t i va , l a a p a r i c i ó n de 
los f e n ó m e n o s naturales t ienen u n 
aspecto de acuerdo con los p r i n c i ­
pios de que par tamos. Pero las le­
yes naturales son normas vigentes 
en uno u o t r o caso, 

E l conferenciante cree que e l es­
t a d o de l a c iencia , hasta 1917, de en-
í t o n c e s acá , ha var iado, pero l a evo­
l u c i ó n pos te r io r ha de ser objeto de 
otros estudios. 

LARGO CABALLERO, EN BARCEONA 

Se entrevista con los miembros de la Unión Socialista de Cataluña, y 
dice que el Presidente de la República no dará el Poder a quienes no se 

declaren resueltamente republicanos 
E n l a en t rev i s ta celebrada anoche 

por el Sr. Largo Caballero con las m á s 
destacadas personalidades de l a U n i ó n 
Social is ta de C a t a l u ñ a , el ex m i n i s ­
t r o de Trabajo e x p r e s ó su o p i n i ó n so­
bre los problemas que ac tua lmente 
e s t á n planteados en E s p a ñ a y ha­
blando de la s i t u a c i ó n social, expuso 
las d i f i cu l t ades que exis ten para ' re­
solverlo, estimando l a i m p o s i b i l i d a d 
de dar le una s o l u c i ó n cons t i tuc iona l 
y pa r l amen ta r i a . 

Cree, de todas maneras, que la 
fuerza de los socialistas, aunque en 
el Pa r lamento e s t é ahora reducida 
n u m é r i c a m e n t e , i n f l u y e no tab lemente 
en l a o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a , en el sen­
t i d o de que cons t i tuyen una fuerza 
coac t iva con t r a los avances de las de­
rechas por e l t e m o r a su a c t u a c i ó n 
fuera del Pa r l amento . 

No cree que e l p rob lema p o l í t i c o 
ac tua l se resuelva po r una s i t u a c i ó n 
m á s derechis ta que l a del momento 
presente, ya que a j s u j u i c i o es todo 
lo derechis ta que^ puede ser. Por 
o t r a par te , sabe que po r pa r t e de la 
m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n de l Estado, 
h a b r í a resistencia o nega t iva a dar el 
Poder a quienes no se declaren re­
suel tamente republicanos y afectos 
del todo al r é g i m e n . No creo, por lo 
t an to , que e l Presidente de l a Re­
p ú b l i c a de el Poder a G i l Robles. 

Expuso t a m b i é n que el s e ñ o r G i l 
Robles y los de l a L l i g a Catalana 
e s t án ; per fec tamente compenetrados. 

Tampoco cree, m u y f a c t i b l e una so­
l u c i ó n de izquierdas, porque entiende, 
que los republicanos izquierdis tas es­
t á n desplazados y no concibe m á s que 
la exis tencia de dos grupos: las de­
rechas o los socialistas, porque los 
republ icanos que son verdaderamen­
t e de izquierda , los considera encua-

Esa es l a cr is is y l a e v o l u c i ó n de 
uno de los objetos de nuestro cono­
c i m i e n t o f í s i c o . 

L a b r i l l a n t í s i m a conferencia f ué 
subrayada con una c á l i d a o v a c i ó n y 
e l doc to r Blas Cabrera r e c i b i ó innur 
merables fe l ic i t ac iones . 

drados en el socialismo y los que 
siendo republ icanos de izquierda no 
e s t á n en el socialismo, no t i enen n i n ­
guna fuerza-

Respecto a la eficacia del r é g i m e n 
pa r l amen ta r io , ha dicho que los p ro ­
blemas vivos no t ienen s o l u c i ó n en 
el Pa r l amen to y en el supuesto de 
que siga el r é g i m e n pa r l amen ta r io , 
se s u c e d e r á n al presente cua t ro o c i n ­
co Par lamentos y se e n c o n t r a r á n en 
iguales condiciones que e l ac tual , o 
sea que no p o d r á n legis lar . 

Es te defecto del r é g i m e n pa r l a ­
men ta r io , lo general iza como u n de­
fecto consustancial con el p rop io r é ­
g imen , ya que por encima de los I n ­
tereses p o l í t i c o s d e p a r t i d o , se i m ­
ponen s iempre los, intereses de clase 
y a s í se da el caso de que cuando 

el Par lamento quiere legis lar s o b r é 
u n asunto que afecta a intereses de 
una clase y hasta de una p r o f e s i ó n 
de terminada , todos los que per tene­
cen a d icha clase o p r o f e s i ó n , pres­
c inden de la i d e o l o g í a p o l í t i c a pa ra 
defender por enc ima de todo e l inr-
t e r é s profes ional o de clase. 

No nos fué posible recoger de l a ­
bios del s e ñ o r La rgo Caballero mar 
n i f e s t a c i ó n alguna, pero algunas de 
las personas que as is t ieron a l a en­
t r e v i s t a con e l s e ñ o r Largo Caba­
l l e ro , nos d ie ron , escuetamente, d ó 
las manifestaciones hechas p o r ' e l 
ex m i n i s t r o del Trabajo, la refére iv* 
c ia que dejamos expuesta, aunque 
parece que el s e ñ o r La rgo CabaHero 
e x t e r i o r i z ó su o p i n i ó n en t é r m i n o s 
a l g o ' m á s crudos y v io lentos . 

Conferencia 

En el Centro Catalanista de Esquerra 

Sanidad del consejero de 
José Dencás 

don 

Anoche , a las siete y med ia , el 
consejero de S a n i d a d y Asis tencia 
Socia l d io , en e l "Cent re Ca ta l an i s ­
t a d 'Esquerra" , su a n u n c i a d a c o n ­
ferenc ia sobre el t e m a " L a o b r a de 
S a n i d a d y Asis tenc ia Soc ia l r e a l i ­
zada p o r l a G e n e r a l i d a d de C a t a ­
l u ñ a " . 

L a conferencia f u é r ad i ada . 

E l presidente de l Centro , d o n J a i ­
m e Ser ra H u n t e r , p r o n u n c i ó unas 
pa lab ras de aper tura . 

E l doc to r D e n c á s e m p e z ó su d i ­
s e r t a c i ó n haciendo destacar que, 
u n a vez aprobado e l Es ta tu to , Ca ­
t a l u ñ a t e n d r á u n a p lena l e g i s l a c i ó n 
en m a t e r i a de San idad y Asis tenc ia 
Soc i a l . 

^ A l e x a m i n a r l a l abor rea l izada 
debe establecerse—dice—un pa ra l e ­
l o , e n c u a n t o a I g u a l d a d de pos ib i ­
l idades presupuestarias, en t re l a Ge-

C o n este t í t u l o c o m e n z a r á E L D Í A G R A F I C O , e l p r ó x i m o m i é r ­
co les , d í a 28 , ¡a p u b l i c a c i ó n de un 

S Ü P L E M E N T O F E M E N I N O 
e l c u a l ofrece sus c o l u m n a s a la c o l a b o r a c i ó n de todos sus lee* 
totes , no e x c e p t u a n d o de los t emas femin i s tas o l i terarios m á s 
q u e aque l lo s que t e n g a n u n c a r á c t e r p o l í t i c o . L a n e u t r a l i d a d po­
l í t i c a de nuestro p e r i ó d i c o s e r á l l e v a d a a las p á g i n a s de nuestro 
S u p l e m e n t o . 

I N A L 
C o n s t a r á de las s iguientes S e c c i o n e s : 

G r á f o l o g í a , c u y o titular s e r á é l profesor T á n t a l o . 
C c a i s u l t o r i o g e n e r a l , a cargo de un grupo d e c o l a b o r a d o r e s es­
p e c i a l i z a d o s . 

E p i s t o l a r i o S e n t i m e n t a l , l l evado p o r u n epccelente publ i c i s ta q u e 

ocu l ta s u n o m b r e bajo e l p s e u d ó n i m o de « M a r í c / i u s » . 

B i o g r a f í a s f e m e n i n a s . 

M o d a s . . w " ' 

Cosas ú t i l e s : R e c e t a s , M e n ú s , e t c . 

R e p o r t a j e s . 

T o d a s estas S e c c i o n e s se p r o c u r a r á que tengan u n vivo i n t e r é s 
y u n a p e r m a n e n t e a m e n i d a d y a lgunas , c o m o « M o c / a s » y ((Re­
p o r t a j e s » , a p a r e c e r á n en u n a 

P L A N A G R A F I C A 
a l a que s u r t i r á n de m o d e l o s de trajes , s o m b r e r o s , p i j a m a s , 
((rrípil lots», i n d u m e n t a r i a d e spor t , e tc . , las m e j o r e s agenc ias fo­
t o g r á f i c a s de P a r í s , e s p e c i a l i z a d a s en ¡a e x p a n s i ó n g r á f i c a de 
las i m o d a s . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a concern iente a nuestro S u p l e m e n t o F e -
m i h a l , d e b e r á dirigirse a l a D i r e c c i ó n d e l p e r i ó d i c o ( ( S e c c i ó n F e -
m i n á h . P l a z a de C a t a l u ñ a , 9. 

P a r a toda ponsul ta referente a las d iversas S e c c i o n e s de q u e cons­
t a r á nuestro S u p l e m e n t o , q u e d a n abier tas , d e se i s a o c h o , e n 
n u e s t r a R e d a c c i ó n , l a s of ic inas de i n f o r m a c i ó n de u F e m i n a h . 

n e r a l i d a d y l a a n t i g u a M a n c o m u n i ­
dad . . -íOj 

Elogia e l p r i m e r Presupuesto f o | g 
m u l a d o po r l a R e p ú b l i c a , en e l que 
f i g u r a n 31 m i l l o n e s y med io p a r a 
obras de t i p o san i t a r io , y de los ú ü e 
C a t a l u ñ a — d i c e — n o f u é en n a d a f a ­
vorec ida , t en iendo en cuen ta que la, 
r e g i ó n a u t ó n o m a c o n t r i b u y e e n l á 
c u a r t a p a r t e de l a t r i b u t a c i ó n t o t a ! 
de l pais . 

Hace h i s t o r i a de l estado de c o m ­
p le ta i n su f i c i enc i a en que e n c o n t r á 
l a C o n s e j e r í a de S a n i d a d de l a Ge­
n e r a l i d a d e l servicio de los d i spen ­
sarios an t i tuberculosos . 

Expone l a l abor l l e v a d a a cabo 
en d i c h o aspecto p o r l a C o n s e j e r í a ; 
de San idad , ba jo l a d i r e c c i ó n d e l ; 
doctor S a y é . Hace m e n c i ó n de l a 
i n s t a l a c i ó n de l d ispensar io de l a c a ­
l l e Tor res A m a t , de los so j a r iums % 
d e l cuerpo de en fe rmeras ' v i s i t a n ­
tes. 

E x p l i c a e l f u n c i o n a m i e n t o de dis­
pensarios ambulan tes per fec tamente 
equipados p a r a l ucha r , en todos los 
pueblos, c o n t r a l a tuberculosis . V a ­
mos t a m b i é n — a g r e g a — a | cons t ru i r 
u n sana to r io e n Solsona. 

Pasa a refer i rse a l a p r o t e c c i ó n 
do l a i n f a n c i a . 

Se c o n s t r u i r á — d i c e — u n a c l í n i c a 
m a t e r n a l capaz p a r a 600 mujeres . 
H a func ionado ya l a nueva i n s t i t u í 
c i ó n "Segel l p r o I n f á n c i a ' ' , que d i ó 
u n r e n d i m i e n t o de 300.000 peseta?. 
E s t á p r ó x i m o a inaugurarse , e n 
Arenys de M a r , u n P reven to r io ca* 
paz p a r a 140 n i ñ o s , y u n a G u a r d e ­
r í a en S a n A n d r é s que p o d r á a lo ­
j a r 100. Tenemos encargado, ade­
m á s , u n P a b e l l ó n a m b u l a n t e de Pue? 
r i c u l t u r a . 

Expone a c o n t i n u a c i ó n .los: •servia 
c i ó s ambulan tes de l a l u c h a anti"? 
r á b i c a y los resul tados p r á c t i c o s , coa* 
seguidos» 

Se re f ie re d e s p u é s a l a l u c h a an-* 
t á v e n é r e a . E n este a s p e e t o - ^ s í g u © 

d ic i endo^-vamos a i n a u g u r a r - u n *dís* 
pensario en e l S a l ó n de G a r c í a H e r ­
n á n d e z . 

Hemos p rocurado , po r o t r a pa r t e , 
l l e v a r l a s an idad a las poblaciones 
rurales . Se ex t iende en cons idera­
ciones sobre el coeficiente de enfer ­
mos de t i f o idea y s e ñ a l a sus caus&s 
o r ig ina r i a s y los medios pal-a c o m * 
b a t i r sus estragos. 

A f i n de rea l i za r con e f í cac i a -^ -
a ñ a d e — n u e s t r o s p r o p ó s i t o s , hemos 
d i v i d i d o C a t a l u ñ a en 16 ^demarca-
ciones san i t a r i as . 

E x a m i n a luego l a c u e s t i ó n de l 
abas tec imiento de aguas de B a r c e ­
l o n a y s e ñ a l a e l p e l i g r ó que é s t á é : 
l l eguen , por diversas causas, a s e r 
impotab les . 

D i c h o pe l i g ro d e s a p a r e c e r á m e ­
d ian t e l a c o n s t r u c c i ó n de u n c a n a l 
que s e g u i r á e l curso d e l r í o U o b f e -
ga t y que r e c o g e r á los p r o d u c t o s 
residuales que se a r r o j a n a é l que 
e n l a a c t u a l i d a d e m p o n z o ñ a n l a s 
aguas que p roveen nues t ra c i u d a d . 

E l menc ionado cana l , que c o s t a r á 
de siete a ocho mi l lones , c o n t r i b u i ­
r á t a m b i é n , p o r o t r a par te , a l á 
d i s m i n u c i ó n d e l p a r o forzoso. 

Pasa a refer i rse a l a obra de Asis­
t enc ia Soc ia l y dice que se e s t á 
cons t ruyendo e n H o r t a u n a a m p l i a 
m a n s i ó n p a r a a lbe rga r a los n i ñ o s 
que se a l o j a n h o y d í a en l a Casa 
de C a r i d a d , ed i f i c io que s e r á luego 
dedicado a As i lo de ancianos . 

T e r m i n a ded icando elocuentes p á ­
r r a f o s a u n a C a t a l u ñ a p l enamen te 
soberana de sus dest inos. 

E l doc tor D e n c á s f u é m u y a p l a u ­
d i d o y f e l i c i t ado . 
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L A S S A L P I C A D U R A S D E L « A F F A 1 R E » S T A V I S K Y 

E L ASESINATO D E L MAGISTRADO M. PRINCE 
Un periódico de París dice que unos policías vigilaban las entradas y 
salidas de ML Prince de su domicilio, importunando con preguntas al 
portero de la casa, y que dirigía la encuesta un comisario de la Seguridad 
General. - E l hijo de M. Prince dice que nos encontramos en presencia 
de un crimen político, y que en su informe, su padre citaba a varias per­

sonalidades, cuyos nombres dará dentro de unos días 
Como en el affaire Dreyfus, en el 

affaire Stavisky, parece que por un 
determinado sector de la Prensa pa­
risina y de la política, se tiende a 
embarullar el asunto para que no 
surja la verdad si ésta no ha de ser 
desfavorable a las izquierdas' Por­
que aunque algunos espíritus "prác­
ticos" que presumen de atenerse a 
la realidad, den por inexistente la 
lucha que hay entablada en el mo­
mento presente, en todo el mundo, 
entre derechas e izquierdas, es lo 
cierto que en el affaire Stavisky se 
ha dibujado desde el primer momen­
to el deseo de las extremas derechas 
francesas de desprestigiar al Parla­
mento en él que tienen predominio 
las izquierdas y de acumular sobre 
sus hombres destacados todos los in­
dicios de una respoTisabilidad que 
hasta ahora no resplandece, obser­
vándose que la campaña se ha in­
tensificado desde la destitución del 
prefecto de París M. Chiappe, que 
tan excelente colaborador fué de la 
'Dictadura y de la monarquía espa­
ñola cuando los republicanos que se 
encontraban en el destierro labora­
ban por el advenimiento de la Re­
pública. 

Hace quince días decían los perió­
dicos parisinos derechistas que el es­
cándalo Stavisky era un segundo 
Panamá, que ciento cincuenta par­
lamentarios habían percibido el im­
porté de centenares de cheques que 
ascendían a centenares de millones 
'y que el famoso estafador había pa­
gado las elecciones del Partido ra­
dical 

ÍJos cheques que se decía habían 
desaparecido están ya en manos del 
juez de instrucción de Bayona, el 
barón de Uhalt- Los cheques son 
8H, firmados con su fecha corres­
pondíante, clasificados. Las pruebas 
de la' corrupción están en poder del 
juez, ya que dispone de los nombres 
dé los supuestos o reales corrompi­
dos Éri este momento es cuando se 
le da al asunto una orientación in-
esperada y surge la complicación del 
espionaje. 

Los periódicos de izquierda dicen 
que se trata de una maniobra para 
despistar, para hacer olvidar a la 
opinión los detalles esenciales del 
asunto, ya que hasta ahora cuanto 
se ha-, contado do las dos artistas 
extranjeras amigas de gentes que 
fueron más o menos intimas de Sta­
visky, no revela nada relacionado 
con- el espionaje. 

Y aunque tampoco ofrecen mu­
chas <garantias los relatos que acer­
ca del magistrado asesinado, mon-
sieur Prince hacen algunos periódi­
cos de París, en espera de que se 
confirme o se rectifique, resulta, por 
lo menos, curiosa, una información 
que publica ilAujourd'hui", en la 
que dice que hada dos días que se 
había tratado de hacerle caer en 

ANTE UN TRIBUNAL 
FRANCES 

Asunto de vinos espa­
ñoles introducidos frau­

dulentamente 
París, 23 —La Cámara correccio­

nal ha comenzado I09 debales del 
asunto Mesvroti, que despué* ds 
varios incidentes y aplazamien­
tos, habían sido señalados par* 
hoy. 

Se trata de un asunto de intro­
ducción fraudulenta de vinos es­
pañoles, bajo la denominación de 
vinos portugueses, que data del 
año 1918. 

El abogado defensor solicitó 
que fuera aplazada la vista, pero 
el Tribunal rechazó ia demanda, 
y dió comienzo al interrogatoi io 
de identidad. 

Los debates 
ñaña,—Fabra. 

proseguirán ma-

una emboscada a M. Prince y que 
desde hace una semana unos poli­
cías vigilaban el domicilio del. ma­
gistrado asesinado y que en varias 
ocasiones algunos de estos policías 
habían importunado al portero con 
preguntas lo mismo que a madame 
Prince. Decían que deseaban cono­
cer la situación de la familia del 
magistrado, a qué hora entraba y a 
qué hora salía, si se ausentaba, si 
tenía alguna amiga. E l citado perió­
dico dice que parece que es el comi­
sario Malo, de la Seguridad Gene­
ral, quien dirigía esta extraña en­
cuesta sobre la personalidad del ma­
gistrado, y pregunta: "¿Podría de­
cir M. Malo por qué deseaba tanto 
conocer las habituales ocupaciones 
de M. Prince?" 

Por su parte, el hijo de M. Prin­
ce ha dicho: "No rehuyo el contac­
to con los periodistas, al contrario, 
solicito su apoyo, porque todos de­
seamos conocer la verdad. A partir 
de este momento recaen sobre mí 
terribles responsabilidades, p e r o 
aunque me cueste la vida diré todo 
lo que sé y asumo la responsabilidad 
entera de mis declaraciones. 

Ante todo, nos encontramos en 
presen'cia de un crimen político. 
Basta para demostrarlo una sola 
prueba. Mi padre, al día siguiente de 
su asesinato, debía entregar un in­
forme en el que citaba a varias per­
sonalidades cuyos nombres daré 
dentro de unos días. 

Mi padre se había llevado un pa­
quete de papeles en su cartera por­

que su informe no estaba acabado y 
dijo que quería acabarlo en el tren. 
Las notas las tenía escritas en ho­
jas sueltas. Se ha querido manchar 
la reputación de mi padre. Se ha di­
cho en la Cámara que cuando se 
ausentaba para ver a sus queridas, 
énviaba telegramas a su mujer. Es 
falso. 

Por otra parte, el asunto Stavis­
ky le preocupaba particularmente y 
era para él una fuente de inquietu­
des. E l lunes por la mañana me de­
claró: "Este asunto Stavisky es más 
importante de lo que se imaginan". 

Un periódico dice que tres días 
antes de ser asesinado, M. Prince 
se entrevistó con el ministro de jus­
ticia y le hizo a éste tan interesan­
tes revelaciones, que M. Henry Che-
ron le rogó que redactara un infor­
me escrito en el que constaran sus 
declaraciones. M. Prince fué ase­
sinado antes de redactar el infor­
me. M. Cheron no tiene fama de ser 
hombre que se confíe fácilmente. 
Por su parte es de suponer que M. 
Prince obró con la discrección que 
exigían las circunstancias. ¿Quién 
sabía de las personas 7nás íntima­
mente ligadas a M. Prince y a M. 
Cheron que debía redactar el pri­
mero el informe pedido por el se­
gundo? 

Igualmente se asegura que todos 
los documentos que llevaba encima 
M. Prince al ir a Dijon han desapa­
recido robados por sus asesinos. 

¿A quién comprometerían los do­
cumentos robados? 

EL «AjFFAIRE» STA VISKY 
EXPEDIENTE QUE DESAPARECE 
LA ACTUACION DE LA COMISION 

DE ENCUESTA 
París , 23.—Él diario «La Libertó» 

publica un ar t ículo en el 'cual íor-
mula la siguiente pregunta: 

¿Es cierto que un expediente in ­
coado en el ministerio del Trabajo 
sobre el asunto Stawisky, que se re­
fiere al papel desempeñado por el 
control de Seguros privados, ha des­
aparecido hace dos días? 

Añade el citado periódico que se 
trata de documentos que establecen 
las condiciones en que fué redactada 
la carta del señor Dalimier recomen­
dando a las Compañías de Seguros 
los Bonos del Crédito municipal de 
Bajón ne.—Fabra. 

« * 
París , 2-3.—La Comisión de encues­

ta sobre el asunto Stawisky, que se 
constituirá oficialmente mañana, ha 
celebrado hoy una reunión prepara­
toria. 

Los representantes de la minoría 
iian declarado que aceptarán la de­
signación que hagan sus colegas de 
izquierda so^e la persona que ha de 
ser nombrada presidente . 

Serán reclamados al presidente del 
Consejo diversos expedientes relati­
vos a encuestas administrativas efec­
tuadas en varios Departamentos mi­
nisteriales. 

La Comisión se reun i rá diriamente, 
excepto los sábados y domingos, y las 
copias taquigráf icas de las declara­
ciones se ha rán públicas inmediata­
mente. 

Parece que una de las primeras 
cosas de que se ocupará la Comisión 
será de conocer el nombre de laŝ  per­
sonas que se beneficiaron de los che­
ques emitidos por Stawisky.—Pabia. 
MINISTRO JAPONES ACUSADO DL 

ESPECULACION 
Tokio, 23- — Un periódico de la 

derecha ha acusado al ministro de 
Instrucción Pública de haber espe­
culado con la venta de terrenos en 
la capital de Mandchuria. 

Con relación a este asunto los 
partidos de extrema derecha han 
pedido la dimisión del Gabinete Sal­
to—Fabra. 
DETENCION DE HARRY POLLIT 

Londres, 23. — Esta noche ha si­
do detenido por la policía el comu­
nista Harry Pollit-

Aunque se guarda gran reserva 
sobre ello, se cree que la detención 
ha sido motivada por un discurso 
que pronunció el domingo úl t imo y 
en el cüal se han encontrado pala­
bras que han sido conceptuadas co­
mo sediciosas—-Fabra. 

MUERTE DE UN FAMOSO COMPO­
SITOR INGLES 

Londres, 23—A primeras horas de 
la tarde ha fallecido en esta capital 
el conocido compositor Edward El -
gar.—Fabra. 

ENCALLA UN PAQUEBOT 
Flesiuge, 23.—-El paquebot «Grois» 

que se dir igía de Amberes a Ham-
burgo ha encallado a la altura de 
Flesinge a consecuencia de la densa 
niebla reinante.—Fabra. 

LABORANDO POR 0 N NUEVO TRA­
TADO COMERCIAL ANGtLO-

FRANCES 
Londres, 23.—En los círculos bien 

informados de esta capital se asegu­
ra que, sobre la base del actual 
«statu quo» van a iniciarse en breve 
negociaciones para la conclusión de 
un nuevo Tratado comercial anglo-
franecs. 

Estas negociaciones se desarrollan 
principalmente en Londres, — Fabra. 

HAN RESULTADO, A CONSECUEN­
CIA DEL TIROTEO, UNAS SESENTA 
VICTIMAS - EL ORDEN SE HA RES­

TABLECIDO 
Buenos Aires, 23. — Los aconteci­

mientos de San Juan no han tenido 
la importancia que ciertas informa­
ciones les han dado. El conflicto se 
originó entre grupos políticos de la 
localidad y cuyas divergencias arran­
caron entre los miembros del partido 
gubernamental. 

La residencia del gobernador señor 
Cantoni fué objeto de un intento de 
asalto entablándose un violento tiro­
teo con la policía que a poco se exten­
dió en los barrios vecinos. Hasta aho­
ra van recogidos 15 cadáveres de los 
cuales hay dos policías. Han sido auxi-
liados 40 heridos, en su mayoría tran­
seúntes. 

Un destacamento federal logró res­
tablecer el orden sin hacer uso de las 
armas.—Fabra. 

LOS PLENOS PODERES A 
DOUMERGUE 

París, 23.—Todos los periódicos de 
la tarde aprueban la medida de pru­
dencia adoptada por la Cárrara al 
conceder al presidente del Consejo, 
señor Doumergue, plenos poderes pa­
ra realizar economías que permitan 
salvaguardar el franco y consolidar 
al mismo tiempo el equilibrio del 
Presupuesto. 

E «París Soir», refiriéndose a las 
declaraciones hechas por el ir inis-
Iro de Hacienda, señor Germain Mar­
t in , dice que el Gobierno, que tiene 

T I T U L E S C O 

Le han operado y parece ser que dimitirá y ^ 
se retirará de la política 

Y fijará su residencia en Suiza o Francia 
Budapest, 23. — L a Prensa de 

esta capital reproduce una informa­
ción del diario rumano "Romanía" , 
diciendo que el señor Titulesco, mi ­
nistro de Negocios Extranjeros, ha 
manifestado, antes de su salida pa­
ra Belgrado, sus intenciones de re­
tirarse definitivamente de la vida 
pública. 

Según el citado diario la decisión 
de Titulesco es tan firme, que ya se 
ha tomado en consideración el asun­
to de su sucesor, señalándose al ac­
tual ministro de Justicia señor A n -
tonescu. 

El señor Titulesco fi jará su resi­
dencia en Suiza o en Francia. — 
Fabra. 

Bucarest, 23. — El estado de sa­
lud del ministro de Negocios Extran­
jeros señor Titulesco, que fué so­
metido ayer a una operación qti-
rúrgica, no ha mejorado. 

La temperatura con t inúa siendo 

bastante elevada, y por ello 5e ha 
acordado que se celebre una con 
sulta de especialistas. 

En algunos círculos se dice qUe la 
enfermedad que aqueja al señor Ti­
tulesco es una afección al oído que' 
sin duda, requer i rá una nueva ope­
rac ión—Fabra -

* No puede negarse que Titules, 
co está enfermo de verdad y que no 
es una excusa la dolencia. L a en/er-
medad existe; pero existe también 
la habilidad de aprovecharla para 
marcharse a tiempo. ¿Qué ocurre en 
Rumania? Sabido es que a raíz de 
la muerte de Duca, Titulesco puso 
condiciones al rey Carol y éste las 
aceptó. ¿Es que ahora se olvida de 
ellas? ¿Es que ahora le impone otras 
la organización fascista de Ruma' 
nía? Titulesco sufre del oído. Podría 
ser que tuviese una vista muy clara 
y que eso le decida a abandonar su 
patria. No es él solo. 

E L R E Y BORIS EN PARIS 

Conferencia con el Presidente de la República, 
con Doumergue y con Barthou, suponiéndose 
que habló de la negativa de Bulgaria a suscribir 

el Pacto balcánico 
París . 23—El rey Boris ha estado hoy en el Palacio del Elíseo, ha­

biendo conferenciado durante más de una hora con el Presidente de la 
República,, señor Lebrón. 

Después se entrevistó con el ministro de Negocios Extranjeros, señor 
Barthou, y por último conferenció en el Quai d'Orsay, con el presidente 
del Consejo, acompañándole personalmente el señor Barthou hasta el des­
pacho del señor Doumergue. . . , ' . 

Un comunicado, que ha sido facilitado én el ministerio de Negocios 
Extranjeros, dice que las conversaciones se han desarrollado en un am­
biente de cordialidad particular. 

No se sabe todavía cuándo abandonará Par í s el rey Boris, aunque se 
cree, generalmente, que lo efectuará mañana.—Fabra. 

* « « 
Par ís 23—En las conversaciones que el Rey Boris ha celebrado hoy 

con los ' señores Doumergue y Barthou, se cree que se ha tratado prm-
cipalmente del Pacto balkánico y de ios motivos que han inducido a 
Bulgaria a no adherirse al mismo. . . .aa 

También se cree que se ha tratado de la situación de Austria y de las 
consecuencias que de la misma pueden derivarse para la Europa centrab 

A l terminarse la entrevista celebrada con el Soberano . ^ ^ ' . f , ! ! 
ñor Barthou fué interrogado por los periodistas y se í e l l c l ^ e d e . f V X 
dialidad v franqueza que han presidido los cambios f fo P ^ f f h ^ n 
efectuado^, haciendo resaltar las disposiciones íavoxables que han sido 
manifestadas por el Rey Boris—Fabra. 

N O T I C I A S D E A U S T R I A 

Continúan detenidas 1,400 personas, se proyec­
ta restablecer la nobleza y los derechos de la 

familia real 
Viena, 23.—Todavía se encuentran 

detenido:-, con carácter preventivo, a 
a disposición de los Tribunales, 1.400 
personas acusadas de haber tomado 
parte en los recientes desórdenes. — 
Fabra. 

* « 
Viena, 23.—El diario «Telegraph», 

hablando de la reforma constitucio­
nal, dice, entre otra?» cosas, que se 
proyectar ía el restablecimiento de 
los t í tulos de la nobleza y la deroga­
ción del decreto de expulsión de los 
miembros de la familia Habsburgo. 

En los círculos políticos se dice que 
la discusión de esta cuestión no pre­
senta caracteres de actualidad, y que 
si fuera planteada, sólo lo sería cuan­
do la elaboración de la Constitución 
estuviera muy avanzada.—Fabra. 

* 
Sil & 

Londres, 23.—Según noticias que se 
han recibido en esta capital, se ha 

la inqpebrantable voluntad de apro­
ximarse en cuanto sea posible al 
equilibrio del Presupuesto, lucha­
rá con todas sus fuerzas para man­
tener el franco en su posición ac­
tual. 

Hace resaltar diversos párrafos de 
las declaraciones del ministro, del 
que dice que resumió el programa 
ministerial en la breve y sorpren­
dente fórmula; «Ni inflación n i de­
valuación, pero sí restauración finan­
ciera y económica».—Fabra-

LA VISITA DE EDEN A BEBLIN 
Y SU SALIDA PARA ROMA 

Berlín, 23.—Mr. Edén ha salido pa­
ra Roma.—Fabra. 

reforzado la vigilancia e n ^ f ^ 
Norte de Austria, P a r a / ^ f L ' Í Ó U 
po^ble golpe de mano ^ l a Legión 
austr íaca de Alemama, d^Pués ^ 
terminar el «ult imátum» al 
austríaco lanzado recientemente por 
el señor Habitch.-Fabra. 

MANIFESTACION ESCOLAR EN 
CUBA 

Santiago de Cuba, j | 
diantes han celebrado ^ f ^ . 
tacion para reclamar ^ f n ^ 
lados los exámenes efectuados | 
1930, bajo el régimen de Macado. 

En vista del carácter iba ^ 
mando la m^ifestacion i n t e r v m ^ 
ron las tropas, que después de rea^ 
zar esfuerzos para que los estudia^ 
tes se. disolvieran, tuvieron que m 
cer uso de las armas. i 

Han resultado tres estudiantes 7 
dos soldados heridos.—Fabra. 

E L MATCH UZCUDUN 
SCHMELLING 

Se celebrará en Barce­
lona el 8 de abril 

Cherburgo, 23.—El menager & 
'chemelling ha anunciado ^ 
boxeador celebrará un match ^ 
Paulino, en Barcelona, el día » ^ 
abril próximo, añadiendo 
poulain dará comienzo td ^ ^ j ^ -
miento la semana próxima. 

bra. 
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T E L É F O N O R A D I O 

E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

A Y E R F U E A P R O B A D O E L T R A S P A S O D E L O S S E R V I C I O S D E 

S A N I D A D A L M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

L a i n t e r p e l a c i ó n d e l s e ñ o r V i d a l y G u a r d i o l a s o b r e p o l í t i c a h i d r á u l i c a y f e r r o v i a r i a , 

o r i g i n ó u n a i n t e r e s a n t e i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r P r i e t o 

Ma«JricT, 23.—A las 4 30 se abre la 
gesMn, bajo la presidencia del señor 
Alba. En el banco azul el ministro 
¿e Justicia. En los escaños unos 20 
eiiputados-

secretario da lectura a! acta 
ée la sesión antei ior, que queda opro-
ba<la-

Se lee ê  despacho ordinario. 
Se pasa al orden del día. Se lee 

vm dictamen de la Comisión de pre­
supuestos sobre el proyecto de ley 
concediendo un crédito extraordina-
fío de 65.960 pesetas al presupuesto 
del Ministerio de Agricultura para 
satisfacer las dietas de los vocales 
de la Comisión Mixta arbitral agrí­
cola en los meses de noviembre y 
diciembre de 1932, 

Queda aprobado el dictamen. 
Se aprueban definitivamente los 

proyectos de Ley cediendo terrenos 
y edificios a los Ayuntamientos de 
Orlo y Alcázar de San Juan y a la 
Diputación de Castellón de la Plana. 

Se reanuda el debate sobre el tras­
paso de ios servicios de Sanidad y 
Beenfieencia al Ministerio de Traba­
jo y Previsión, 

. Hay una enmienda de! señor Ne-
grín, la 14 de las presentadas desde 
ayer. En dicha enmienda se trata de 
los servicios de Policía en el comercio 
de estupefacientes. 

En la enmienda se dice que los ser­
vicios de Policía contra el comercio 
ilícito de estupefacientes dependerán 
directamente del Ministerio de la Go­
bernación. 

El señor BILBAO (don Crescendo) 
loeialista, defiende la enmienda. 

El señor ARMASA, en nombre de 
Ja Comisión, rechaza la enmienda. 

El señor NEGR1N interviene y pi-
üe votación nominal. 

La enmienda es rechazada por 35 
votos a favor y 113 en contra. 

El PRESIDENTE de la Cámara: 
terminada la discusión de enmien-
«ías, se va a dar lectura a la re-
jlacción definitiva del proyecto. 
, El señor AYATS formula algunas 

' «bservacioneís referentes a la coor­
dinación do los nuevos servicios ads-
eritos. (Toma asiento en el banco 
azul el ministro de Obras Pública 
y poco después lo hace el de Ins-
trueeión). 

' El señor MONTERO TIRADO tam­
bién interviene para hacer algunas 

,) aclaraciones referentes a la ordena-
i €^n ele la previsión social en rela-
^ Sión con la sanidad, 
i ê aprueba el dictamen, 
t La Presidencia advierte que para 
. Ja aprobación definitiva del proyec-

E L S I N D I C A T O 

A R R O C E R O 

L o s o b r e r o s c a r e c e r á n 

é l d e r e p r e s e n t a c i ó n 

Madrid, 23,—En una de las sesio-
aes del Congreso se reunió esta 
Baañana la Comisión parlamenta­
ba de Agricultura, continuando la 
discusión del proyecto de ley pa-
â convalidar el decreto reiativo 

â  Sindicato arrocero. 
Se rechazó la propuesta de la 

representación socialista para que 
€n la Comisión arrocera tuvieran 
representación los obreros. 

Se acordó ampliar la Comisión 
que s6 creaba para tas provincias 
4,6 Alicante, Valencia y Castellón, 
dándola la jurisdicción sobre Bfvur-
Gla y Albacete, y la de Tarragona, 
a Ia que se agrega el Sindicato 
arrocero de Aragón y Cataluña. 

Se acordó, igualmente, crear 
0toa Comisión andaiuza y que el 
^ r t e s informen el director del 
Banco Agrícola y el pre&idsnte de 
los exportadores arroceros, res-
í^eto a los créditos que serían ne­
cesarios a los cultivadores. 

La Comisión espera ultimar el 
dictamen el próximo martes» 

to será pedido reglamentariamente 
eí quoium. 

Él señor ALVAREZ ROBLES apo­
ya la toma en consideración de una 
proposición del señor Gil Robles so­
bre coordinación de los servicios de 
la Keixrma Agraria, 

Afirma que no van en contra de 
ta Reforma Agraria sino todo lo con­
trarío, lo que desean es que la Re­
forma sea viable, realizándose en el 
espacio y con el tiempo preciso para 
que desaparezcan los obstáculos que 
«e oponen a su desarrollo e impedir 
que la Reforma vaya en contra de 
la economía agraria. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
explana su anunciada interpelación 
sobre ¡as normas para el desarrollo 
de la política de obras hidráulicas, 

íPreside el señor Casanueva.) 
El seño VIDAL Y GUARDIOLA: 

Es urgente -comienza diciendo—tra­
tar en esta Cámara de prob'ema tan 
importante como este de las obras pú­
blicas que tiene un aspecto técnico, 
otro político y otro económico. Del 
prLr.ero no me he de ocupar, por­
que no estoy capacitado para ello y 
la administración española tiene téc­
nicos de gran mérito- Tampoco me 
he de ocupar del segundo, eí políti­
co, por considerarlo inútil. Me ocu­
paré del último de los aspectos, o 
sea del económico. 

A pesar de haber aumentado enor­
memente el presupuesto de Obras 
Públicas, aún es insuficiente para 
atender a todas las que se están rea­
lizando y las que se deberían rea­
lizar. 

He de examinar, en primer térmi­
no, el problema de las obras hi­
dráulicas, y he de decir que las po­
sibilidades económicas se han repar­
tido más que atendiendo a la uti­
lidad, a otras cuestiones, y lo mis­
mo ha sido en cuanto a la intensidad 
dé la» obras. Además, en la ordena­
ción de estas obras, no se ha dado 
preferencia a las de reproducción 
más inmediata, pues aunque las que 
se están haciendo son útiles lo hu­
bieran sido más si se hubieran aten­
dido a estas sanas orientaciones de 
la utilidad de la intensidad y de la 
reproductividad de las obras-

En !a cuenca del Ebro, tal vez se 
haya gastado demasiado, y por ello 
sería conveniente que viniera el in­
forme a la Cámara para que nos per­
mitiera juzgar con datos a la vista 
los recursos que se han empleado en 
aquellas obras. 

Se ha gastado mucho dinero con 
mala organización económica, y este 
dinero se ha empleado sin eficacia 
alguna. En el pantano del Zíjara, las 
obras se llevan con tal lentitud, que 
se gasta muchísimo más que si se 
llevasen a cabo rápidamente. 

Hay otro aspecto, que es el del 
problema ferroviario, que se rela­
ciona con el plan general de Obras 
Públicas. 

El gasto de 90 millones de pesetas 
para conservación de material, es in­
suficiente, y ello da lugar a que los 
servicios sean en extremo deficien­
tes. 

El señor PRIETO; Pido la palabra-
El señor VIDAL Y GUARDIOLA: 

En cuanto al tema de los ferrocarri­
les, desde que un ministro de Obras 
Públicas pronunció aquella frase de 
que para ferrocarriles nueve* ni 

una peseta más— 
El señor PRIETO: No es eso. 
El señor VIDAL Y GUARDIOLA: 

Yo no escuché personalmente el dis­
curso, pero tengo las referencias de 
Prensa, y la del "Diario de Sesio­
nes-

El señor PRIETO: La del "Diario 
de Sesiones", no-

El señor VIDAL Y GUARIOLA: 
Las cantidades destinadas a ferro­
carriles nuevos eran tan pequeñas, 
que no bastaban al sostenimiento 
de la burocracia y no podían aten­
der a la conservación de las obras 
hechas, con lo que se perjudicaba 
en forma, altamente lamentable, lo 
ya realizado-

Aunque se destinasen las cantida­
des en forma legal, ocurría que no 
podían impulsarse las obras de to­
dos o de un ferrocarril, pero había 
la solución de aplicar aquella ea,nti-
dad globaJ a una sección o a dos y 
con esto se hubiera podido haber 
puesto en explotación parte de una 
línea o de varias líneas-

El paro obrero es lo que ha ser­

vido muchas veces para que se co­
metan esos errores- El paro obrero 
debe ser resuelto y debemos ocupar­
nos de él sin mezclarlo ni confun­
dirlo con el orden de economía de 
obras públicas-

Los enlaces ferroviarios, aun re­
conociendo la necesidad de las obras, 
no guardan relación económica con 
la inversión de fondos-

No critico con ésto a Ministro al­
guno de ningún Gobierno por el 
empleo antieconómico de los fondos 
para obras públicas- Es un mal, des­
graciadamente, muy antiguo en 
nuestro país. 

Creo necesario que se dé una nue­
va estructura a los servicios y orde­
nación de obras públicas, para que 
tengan mayor eficacia y no se gaste 
inútilmente el dinero de la nación. 
(Aplausos en los regionalistas y sec­
tores de derecha). 

El señor PRIETO: He de recono­
cer en el señor Vidal y Guardiola 
un valor en materia económica, pe­
ro en esta ocasión le ha faltado lo 
que todo" el mundo esperaba, una fór­
mula, una solución que resolviera el 
problema de obras públicas. 

El señor Vidal y Guardiola se ha 
olvidado de un detalle importante 
y es el de indicarnos de dónde ha 
de salir el dinero que hace falta 
para una amplia política de obras 
públicas. 

Recuerda su actuación ministerial 
en Obras públicas defendiendo y re­
conociendo sus errores, sus dudas y 
sus vacilaciones. El gobernante ha 
de rectificar y hasta contradecirse 
cuando se encuentra ante los diver­
sos aspectos de la realidad. 

Aboga por un aprovechamiento in­
mediato de los riegos, siempre que 
tengnn un rendimiento reproductivo 
y lápido y teniendo en cuenta la 
potencialidad, de la nación y las ne-
eeddades de la Haeíenda. Yo creo 
que esto sólo puede hacerse desde la 
cumbre solitaria del Poder, porque 
cada uno de nosotros está ligado con 
vincules poco más o menos indes­
tructibles, a determinadas regiones. 

<• Orden preferente de construccio­
nes? Ahí está el problema, ahí está 
el inconveniente, porque cada uno 
de nosotros tiraría por su lado. 

Reconoce la capacidad del señor 
Lorenzo Pcrdc, pero censura que la 
haya puesto al servicio de una sola 
región, la aragonesa, con evidente 
perjuicio para el resto de España. 
Esto es lo que hizo el señor Lorenzo 
Pardo al frente de la Confederación 
Hidiográiíc?* del Ebro. 

Yo recuerdo que traje aquí una 
ley que fué calificada de demagó­
gica, ley en virtud de la cual se 
desplazaba a las empresas particula­
res en beneficio del país entero. Eso 
y no ftra cosa fué lo que yo hice 
cuando violentamente destrocé los 
inteieses de empresas particulares. 

Estas explicaciones las debe por­
que la interpelación del señor Vidal 
y Guarnióla, más que dirigida al mi­
nistro JÓ Obras públicas, va dirigida 
a m'. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA: 
Su señoría piensa precipitadamente. 

El señor PRIETO: Y la mayoría 
de las veces me va muy bien. 

Aboga para que se estudie dete­
nidamente las posibilidades de cada 
región, para no dejar desamparadas 
a ninguna en materia de obras hi­
dráulicas. En esto de las obras hi­
dráulicas tocios los esfuerzos que el 
Estado haga me parecen pocos, aun­
que no sea mas que para evitar el 
(it'iii it de nuestra organización in­
dustrial y el paro obrero. 

El paro obrero tiene, por una de 
las principales causas la miseria de 
nuestros cultivos, especialmente en 
Andalucía y en Extremadura. 

Antes los obreros callaban, pero 
ahora al ver fallidas las esperanzas 
que pusieron en el cambio de régi­
men, claman angustiados. 

Pensando en esto, con los planes 
antiguos y con los' viejos presupues­
tos, comenzamos a preparar las 
obras. Luego con los nuevos presu­
puestos no pudimos transigir con las 
obras públicas innecesarias, porque 
estimamos que el Estado ño podía 
competir con jornales, más o menos 
altos, de la agricultura, base de la 
economía nacional. 

Ahora bien; yo tengo que recono­
cer que el dinero empleado en obras 
improductivas, estuvo mal emplea­
dos. La finalidad era humana: aten­

der ai paro obrero; pero el dinero se 
perdió sin fruto. 

Y voy a tratar del problema de los 
ferrocarriles. Yo temo fatigar a la 
Cámara al extenderme demasiado. 
(Denegaciones en varios sectores.) 

Antes ele entrar en el tema, he de 
aludir a la canalización del Guadal­
quivir hasta Córdoba, y añade que 
comparte el criterio que se exponía 
en ej proyecto anterior a la Repú­
blica. También habla de las obras 
del pantano de Cijara. Las obras de 
esti pantano no van más que con la 
velocidad necesaria, para, que la obra 
general no se detenga. 

Se refiero a los Saltos del Duero, 
al fomento do la riqueza que ello su­
pone, al trabajo que representa para 
los obreros y afirma que esta ener­
gía se ha ele trasladar a toda la re­
gión. 

La construcción de los ferrocarri­
les levantó grandes discursos. Yo di­
je que ni una peseta más para los 
ferrocarriles nuevos por ahora. La 
dictadura emprendió las obras de 25 
ferrocarriles y yo me vi precisado a 
detener esas obras, malquistándome 
coái muchas personas. No rae importa. 
Para nadie es un secreto que en ma­
teria de transportes estamos presen­
ciando una verdadera revolución, es­
pecialmente en ferrocariles*. Nadie 
será capaz en estos momentos de de­
terminar dónde empieza y dónde va 
a terminar esta revolución. Yo me 
limité a defender nuestra liacienda, 
al no permitir la continuación de 
aquellas obras, con aquella intensi­
dad insostenible para la Hacienda 
pública. Para el Estado la construc­
ción de estos ferrocarriles presenta­
ba varios problemas. Uno de ellos el 
que los ferrocarriles una vez termi­
nados no hubieran podido comenzar a 
funcionar. Hubo construcciones par­
ciales de ferrocarriles, porque con ello 
se evitaba el paro en la industria 
s'iderometalúrgica. 

Habla del material de las empre­
sas ferroviarias y asegura que aun 
siendo éste malo, no es lo peor del 
caso. Hay cosas que no se explican., 
como por- ejemplo, el que las grandes 
redes ferroviarias españolas no ten­
gan vía doble. Hacia ahí deben enca­
minarse los esfuerzos del Estado, 
aprovechando las inmejorables con­
diciones del obrero español. 

Yo consideraría un error que el 
Gobierno no emplease activamente en 
estas cosas el crédito que fe pudiera 
conceder la Cámara. Si así lo em­
pleara en este esfuerzo, colaboraría­
mos en esa obra y yo, modestamente, 
participaría c o n i o d a m i alma. 
(Aplausos en las minoría de izquier­
da y en los radicales.) 

E! señar VIDAL Y GUARDIOLA 
alaba el fondo y la forma del discur­
so del señor Prieto, de quien dice que 
lo que más se aplaudió fué su con­
fesión de los errores del socialismo en 
el Poder. 

Pregunta al Gobierno qué clase de 
remedios tiene para resolver estos 
problemas. 

Como el orador alude al señor 
Prieto y a otros diputados, se en­
tabla entre ellos un diálogo en to­
nos jocosos. 

Asegura que no es un técnico pa­
ra resolver estos problemas, pero 
que pone al servicio de los mismos 
toda su buena voluntad y todo su 
interés; pero cree que este asunto 
no se resolverá, no por falta de vo­
luntad y de medios, sino por los 
sistemas empleados. 

Mi intervención no ha tenido nin­
gún carácter político, porque creo 
que ese carácter no le interesa al 
país, en esta cuestión, lo más mí­
nimo. (Vuelve a la presidencia el 
señor Alba). 

Me parece que vuestra señoría ha 
hecho unos magníficos juegos ma­
labares con los conceptos. De esto 
no es mía la culpa. 

El señor PRIETO: la culpa eg de 
"la mía señoría". (Grandes risas.) 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
Se muestra de acuerdo con el ex 
ministro de Obras Públicas en que 
hay que estudiar profundamente el 
problema ferroviario antes de resol­
verlo. Censura los enlaces ferrovia­
rios des Madrid, por considerarlos 
perjudiciales para la capital de la 
República. 

El señor PRIETO: ¿Y los de Bar­
celona? 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA: 
Por mucha experiencia parlamenta­
ria que tenga S. S., no logrará lle­
varme al terreno que desea: inter­
poner Cataluña al resto de España-

E L T R I B U N A L D E G A ^ 

R A N T I A S C O N S T I ­

T U C I O N A L E S 

S e r á i n s t a l a d o e n e t P a ­

l a c i o d e l o s e x m a r q u e ­

s e s d e M a n z a n e d o , e n l a 

C a s t e l l a n a 
Madrid, 23.—El señor Albornoz, 

hablando con los periodistas^ ha 
manifestado que ya se ha encon­
trado local apropiado para insta­
lar las dependencias del Tribunal 
de Garantías Constitucionales. Es­
te local es el que está situado en 
la Castellana y pertenece a los he­
rederos de los marqueses de Man-
zanedo, . 

El subsecretario de la Presiden­
cia—añadió el señor Albornoz—-ha 
encargado al arquitecto, señor 
Muguza, que reconozca él edificio 
e informe sobre el coste de las 
obras que será necesario réalizar, 
pues este edificio necesitará que 
se hagan alguna» para acondicio­
narlo debidamente. 

El señor PRIETO; No es que yo 
pretenda llevarle. S. S. va solé. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
vuelve a aludir a los enlaces ferro­
viarios y se etxraña de que el se­
ñor Prieto no se haya ocupado de 
este tema. 

El señor PRIETO: He habíadoi 
con el ministró de Obras Públicas 
y hemos quedado de acuerdo para 
explanar una interpelación única y 
exclusivamente sobre los enlaces fe^ 
rroviarios. He aquí porqué no hablé 
ClG €stí€ t6inS' 

El MINISTRO DE OBRAS PUBLI­
CAS confirma Jas palabras del señor 
Prieto. 

El señor VIDAL Y GUIARDIOLv 
dice que la imprevisión ha sido siem­
pre norma de los Gobiernos de que 
formó parte el señor Prieto, 

El señor PRIETO: Este debate es 
muy provechoso para los que han si­
do ministros de Obras Públicas y pa­
ra los que aspiran a serlo. (Risas). 

Eí señor VIDAL Y GUÁRDIOLA 
termina diciendo que lo único que 
desea es que este debate sea hene-
ficioso para la República, pues na ha 
tenido otra intención que la de que 
se busque una solución a es'̂ s graví­
simos problemas. (Apíausosv en la 
Lliga). 1 j . 

Los MINISTROS DE ESTADO Y 
AGRICULTURA dan lectura a .varios 
proyectos de Ley. 

Ruegos y preguntas. 
El señor MANSO se lamenta de que 

se encuentren tan faltos cíe. defensa 
los individuos que para ser juzgados 
se presenten al Tribunal de Urgen­
cia. Tanto es así, que muchos inocen­
tes son condenados apenas sin oírles. 
Se duele de este estado de cosas, es­
pecialmente del régimen de Prensa 
ae.tuaimente exisitents, ej que ha he­
cho que hayan sido apresados varios 
periodistas. 

También tos campesinos son perse­
guidos por los conceptos que vierten 
contra alcaldest y jueces. Por esto 
nada más se les condenan a tres y 
cuatro años de prisión. 

Ruega al ministro de Justicia se 
revisen i/tpidamente los expedientes 
por delitos de Prensa, desacato, etc., 
y que aquellos que sean inocentes se 
Ies ponga en libertad. 

El ministro de JUSTICIA contesta 
al ruego del señor Manso y le du­
que si las actuaciones de los Tribu­
nales de urgencia son duras, obede­
cen a una ley que fué votada por el 
Gobierno republicano socialista. Pro­
mete, no obstante, suavizar Tos pro­
cedimientos si su aplicación fuese 
dura. 

Respecto al gran número de pro-
ce»ados que cae bajo la acción de di­
cho Tribunal, se debe a la gran ampli­
tud que da la ley en su artículo 65. 

Se lamenta de que Tos indultos vio 
dependan del Poder ejecutivo y re­
cuerda que esta facultad sólo puede 
partir del Tribunal Supremo. 

Termina diciendo que cuando el 
Gobierno sie convenza de que las pa­
labras de losi socialistas no son iniSs 
que una amenaza, se levantará el es­
tado de prevención, pero hasta tanto, 
sintiéndolo mucho, no puede» hacerlo. 

El señor MARTI se lamenta de las 
persecuciones que los elementos d» 
la CEDA han sufrido en Castellón, 
sin que la fuerza pública lo evitase. 

Seguidamente se levanta la sesión 
a las nueve y cuarto de la noche. 



E L O I A G R A F I C O 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

F u é aprobado un decreto de O b r a s P ú b l i c a s , organizando 
la C o m i s i ó n M i x t a encargada de arbitrar los medios 
e c o n ó m i c o s para dar efectividad al proyecto de los enla­

ces ferroviarios de Barce lona 
d e s t i n o s S e a c o r d ó s u s p e n d e r l a a c t u a c i ó n d e l a C o m i s i ó n d e 

d e l C u e r p o T é c n i c o d e C o r r e o s 

P a r a d e s p e j a r l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 

L a s d e r e c h a s e s t á n d i s p u e s t a s , a l p a r e c e r , ^ p j a 

t e a r l a b a t a l l a e n l a s e s i ó n d e l m a r t e s 

Madrid, 23.—Por las impresiones recogidas entre los jefes ê 
de derechas, parece deducirse que la difícil situación del Gk))>iem0 plUl>0 
Parlamento quedará despejada en la sesión del martes. n el 

El señor Martínez de Velasco, a quien interrogamos, opina que 
posible pretender que continúe una política inspirada en un sentî 10 
quierdista. cuando el resultado de la expresión nacional se manifesté 

Madrid, 23—A las diez y media 
de la mañana quedó reunido en la 
Presidencia el Consejo de ministros. 

A las doce abandonó la Presiden­
cia el ministro de Hacienda, que 
regresó media hora más tarde. 
Cuando llegaba de nuevo a la Pre­
sidencia, fué interrogado por los pe­
riodistas, a quienes manifestó que 
había ido un momento al Ministe­
rio de Hacienda para recoger unos 
datos. 

A las doce y media llegó a la Pre­
sidencia del Consejo el subsecreta­
rio del Ministerio de la Guerra, ge­
neral Castelló, requerido por el 
Consejo de ministros, y salió poco 
antes de la una.% 

Después el éñor Lara abandonó 
la Presidencia a la 110 de la tarde 
y dijo a los periodistas: 

—Ahora voy a mi departamento, 
porque estoy redactando con toda 
urgencia el proyecto general de 
presupuestos, teniendo a la vista los 
parciales de todos los Ministerios, 
que ya me han sido entregados. El 
proyecto general quiero presentarlo 
a las Cortes a fines del presente 
mes. El Consejo queda ahora exa­
minando el proyecto de ley de arren­
damientos rústicos, y yo, como ten­
go mucho que hacer y estoy con­
forme con los acuerdos que adopten 
mis compañeros en este asunto, no 
he creído necesario permanecer en 
'la runión. 

A la una y media terminó el Con­
sejo. Uno de ios primeros que aban­
donó la Presidencia fué el ministro 
de Comunicaciones. Como los perio­
distas advirtieron que el señor Cid 
trataba de rehuir su presencia, és­
tos le salieron al paso, preguntán-
dole i 

—¿Qué hay del asunto de los em­
pleados de Correos, señor ministro? 

—|Ah! Nada. Se han aprobado 
dos decretos en relación con esta 
cuestión y se traerán todos los que 
hagan falta para resolverlos. 

—Pero ¿habrá huelga? 
—NJD lo sé. Eso a mi no le im­

porta.^ 
Terminó diciendo que en el Minis­

terio redactaría una nota en la que 
se haría historia de todos estos asun­
tos y que esta tarde la facilitaría en 
el Congreso a los periodistas. 

Después el ministro ¿e Marina ma­
nifestó que el Consejo se había de­
dicado casi exclusivamente a la dis­
cusión de los presupuestos y confir­
mó que a propuesta del señor Cid 
Se había estudiado la manera de sa­
lir al paso de la actitud de los fun­
cionarios de Comunicaciones. 

Un periodista le preguntó: 
—Y de política ¿no se ha tratado 

nada? 
—Nada—contestó el ministro, y 

añadió: 
—¿Les parece a ustedes poca la 

labor que hemos realizado en el 
Consejo de hoy? 

El ministro de Obras Públicas ro­
gó a los periodistas que si por ca­
sualidad el ministro del Trabajo 
omitía en la nota oficiosa la reseña 
de una disposición relacionada con 
los enlaces ferroviarios de Barce­
lona, no se dejase de consignar ella, 
pues tiene interés en que la noticia 
apareciese en la Prensa de la noche 

para satisfacción del Presidente de 
la Generalidad, señor Companys. 

El Presidente del Consejo se diri­
gió en tono humorístilo a los perio­
distas, preguntándoles: 

—¿Qué dice el primer Poder? 
— E l cuarto nada más, señor Pre­

sidente—contestó modestamente un 
informador. 

—Pues el cuarto es honrar padre 
y madre, y ya ven ustedes cómo sé 
los Mandamientos de la Ley de Dios. 

—Y el Padre Nuestro, también — 
volvió a decir el informador, aludien­
do al discurso que no hace mucho 
tiempo pronunció el señor Lerroux. 

—Sí, señor. El F .̂dre Nuestro lo sé 
en variós idiomas, hasta en latín. 

Ya les habrán dicho a. ustedes, los 
demás ministros ~ siguió diciendo ti 
señor LerroUx —-, que el Consejo ha, si­
do muy Interesante y que la principal 
preocupación la han constituido ios 
presupuestos. En relación ' con este 
asunto el señor Lara ha tenido que ir 
a su departamento para evacuar de­
terminada consulta y nosotros estamos 
decididos a hacer cuantos esfuerzos 
sean necesarios para dejar realizados 
todos los trabajos a tal fin. 

—¿Habrá por fin prórroga? 
—Intentaremos que no la haya. 
—¿En este caso se leerá en la pró­

xima semana en el Parlamento? 
—Este es el propósito. 
—Y de política, ¿XKA ha babido 

nada? 
El ministro de Marina que se ha­

llaba presente, preguntó a los informa­
dores que habían formulado la ante­
rior pregunta: 

—Pero, ¿es qué no me creen ustedes 
a mí ? Ya les he dicho antes que no 
hemos tratado para nada de política, 
entre otras razones porque no ha que­
dado tiempo para ello. 

El señor Lerroux corroboró las pala­
bras del señor Rocha y añadió que el 
ministro de Comunicaciones había da­
do cuenta al Gobierno dé la situación 
en que su departamento se halla, por 
efecto de la inquietud que tiene el per­
sonal técnico de Correos, subrayando 
que dicha inquietud afecta exclusiva­
mente ai citado personal técnico, y 
agregó que a propuesta del señor Cid 
se habían aprobado dos decretos cuya 
lectura mediante la firma del Presi­
dente de la República sería autorizado 
inmediatamente. 

—Entonces ¿se entrevistaa-á usted 
con el Presidente antes da ir esta 
tarde a la Cámara? 

—Esta tarde, a las cinco, tengo 
una cita en Gobernación con la Jun­
ta de Traspasos de servicios a la Ge­
neralidad de Cataluña, y después iré 
a someter a S. E- la firma de estos 
dos decretosy de alguno más, y por 
último, si me queda tiempo, acudiré 
al Parlamento. 

—¿Conoce usted las declaraciones 
que ha hecho don Cándido Casanue-
va? ' 

—Pero ¿es que mi compadre se de­
dica a hacer declaraciones? Pues no, 
no las he leído. 

—En ellas dice que la crisis en la 
semana que viene es inevitable. 

—Pues cuando él Lo dice, que es 
notario... Ya les he dicho que no he­
mos tratado nada de política, y lo 
que vapa a pasar la semana que vie­
ne nadie puede saberlo. Hoy ha habi­
do presupuestos y los demás asuntos 
que se detallan en la nota.' 

vez 
el 

-Esto quiere decir que esta 
señor Casanueva no da fe. 

—Eso yo no lo sé. Allá él. 
E l ministro del Trabajo confirmó 

también que en el Consejo no se ha­
bía tratado para nada de política y 
que Lo que habían hablado hablan si­
do cuestiones de presupuestos y el 
estudio de los decretos llevados por 

que 
las elecciones en un sentido completamente contrario a la política 
realizaron las Constituyentes. 

Se podrá—añadía—, si se quiere, gobernar prescindiendo de las d 
rechas. Lo que no cabe es que pueda gobernarse contra ellas, por J ' 
creo que las cosas deben volver á su cauce normal y espero que no s e l 
mucho después del martes cuando se realice este cambio. ' r 

El señor Gil Robles se mostraba reservado ante las Preguntas que fe 
hicieron los periodistas respecto de cuál será la actitud de la C . E D 
dado el momento de plantearse la crisis; 

Los periodistas le dijeron que para el martes se ha pedido el "quorum" 
para la aprobación del proyecto del traspaso de servicios de Sanidad 

es en re' ^ Trabaj0' y el Gil Robles Se llmitó a ^ que como U va-
i L f r ^ de á ^ 4 o s , el número necesario para el "quorum" es el de 330 
tamento en el día de ayer. Esto v a ^ , Comentándose después la aetitud de reserva adoptada por el ^ 
ha quedado resuelto, pues era L i [ (*ú RobIes' la juftiflco im ^P^0 alnig0 ^ ^ el jefe de 
asunto que había que cortar. ila minona ^ r agi;ana tlene motlvos ™™ est^ Preocupado, pUes 

ri, , . . , , n desconoce en el momento actual cuál ha de ser la resolución au* ha H„ 
El munstro de la Guerra mamíes^ a,d tar r to a la declara<:ión 0 no de acatamiemo ai régtoe^re 

tó, a preguntas de un periodista, que miuiicano ^Bimen re­
no había que dar importancia a la, T n ' TVT J J ^ , - « , - • 
visita que el subsecretario de Gue- . .fLa llegada a Madrid f 1 ,sen05 Can?bo en la semana P^xima y las 
rra íe había hecho durante la cele-' Jlsltas s^un se dice, hará antes del martes el señor Gü Robles a de-
bración del Consejo, pues él había terminaclaf Personaüdades, entre ellas al arzobispo de Toledo, se espera 
llamado al general Castelló para con- que resuelvan 811 ^decisión sobre este asunto, lo cual consideran primor­

dial los demás grupos de derecha para formar la coalición que debe 
formarse como solución al plantearse la crisis. 

sultarle algunos datos y cifras rela­
cionadas con el Ministerio de la 
Guerra. 

EÍ ministio del Trabajo facilitó la 
siguiente nota oficiosa: 

El Consejo deliberó largamente so­
bre la materia presupuestaria, acor­
dándose dar al ministro de Hacienda 
las mayores facilidades para que coor-
dine el conjunto de los presupuestos 
parciales, haciendo en ellos aquellns 
contracciones que las posibilidades y 
los compromisos contraídos por el Go­
bierno ante la opinión, aconseje. 

Presidencia. — Acuerdo referente a 
la adaptación de funciones y servicios 
relativos al establecimiento y ordena­
ción de centros de contratación de 

T A S V A R I A S 
MMA í ALVAUEZ CONFERENtí iN 

Madrid, 23.—A última hora de la 
tarde conferenció con el señor Alba 
el señor Alvarez (don Melquíades). 
Trataron del plan parlamentario pro­
puesto por el presidente de las Cor­
tes. A 

A la salida el señor Alvarez dijo 
que su mayoría daría toda clase de 
facilidades para que se llevara a la 
práctica este plan, pero a su juicio 
debe adicionarse parte del programa 

mercancías y valores, a que se contrae de las derechas, porque para ellas 
constituye un compromiso electoral. 
Las derechas no pueden eludir esos 
compromisos de ninguna manera. No 
ha.y que olvidar que ia vida del Go­
bierno depende del apoyo que en el 
Parlamento le presten con sus votos 
e?tas minorías de derechas. 

el apartado E) del artículo 12 del Es­
tatuto de Cataluña. 

Justicia. — Decreto nombrando pre­
sidente de la Sala primera de la Au­
diencia Territorial de Madrid a don 
José Temes y Nieto, magistrado que 
sirve el cargo en la expresada Audien-
cir. 

Idem, magistrado de la territorial de 
Madrid, a don Antonio Argüelles La-' 
zarga, magistrado qijp sirve su cargo 
en la territorial de Oviedo. 

Limitando la fabricación de mar­
garinas y regulando el comercio de 
este artículo y de la mantequilla. 

Se aprobó el proyecto de ley de 
arrendamientos de fincas rústicas, • 

Instrucción Pública.-—Decreto rec­
tificando el de 16 de febî ero actual, 
disponiendo la distribución en sec­
ciones que se indican del Centro de 
Documentación Profesional. | 

Proyécto de ley concediendo al 
Ayuntamiento de Valencia una sub­
vención para cooperar a la construe-' 
ción de edificios escolares. ) 

Obras Públicas.—Decreto organi­
zando la Comisión Mixta encargada 
de estudiar los medios financieros 
para la ejecución del proyecto de 
enlaces ferroviarios de Barcelona. 

Dicha Comisión estará integrada 
por representantes del Estado, de la 

l \ «UMÓB BE «LA N U 10A 
Madrid, 23,—El periódico «La Na­

ción» dice qüe entre los rumores cir­
culados hoy, figura el referente -al 
acuerdo que ?e atribuye a los repu­
blicanos de izquierda, quienes, de 
acuerdo con el partido socialista, de­
clararán la huelga general en toda 
España, por la formación de un Go­
bierno de centro derecha. Esta huel­
ga pudiéra tener otras derivaciones y 
ser el aconteciminto mayor. A ello 
se halla comprometido el partido so­
cialista. Loa rumores señalan que se 
han escrito las prevenciones y las ór­
denes necesarias a los obreros de pro­
vincias. 

IOS HABERES DEL CLERO 
Madrid, 23.—Interrogados los se­

ñores Vallellano y Domínguez Aré­
lalo de lo que se decía en los pa­
sillos de que el martes presentarán 
una propcsiciór incidental sobre los 
haberes del clero, se dijo que el se­
ñor Vallellano ha pedido por escri­
to al presidente de las Cortes to­
dos los artecedentes que se refieren 
a lá inversión de los fondos de la 

prop-Vlto dt interpelar al Gobierno 
sobre estos problemas. 

CONVOCATOBIA PARA UNA 
ASAMBLEA SOCIAL 

Madrid, 23.—La Comisión Ejecuti­
va de la Federación Socialista, ha 
convocado a las secciones del parti­
do U.G.T. y Juventudes Socialista» 
de Badajoz para celebrar una im­
portante asamblea el próximo mes 
aa maiSio. 
MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 

LERROUX 
Madrid, 23. —- El señor Lerroux, 

después de visitar a Presidente de 
la República y poner a firma 
numerosos proyectos y decretos, es­
tuvo en la Cámara, donde celebró 
una entrevista con los ministros de 
Estado, Marina y Justicia. Envió al 
señor del Río, que se hallaba en 
una de las secciones de la Cámara, 
la autorización para que presenta­
ra el proyecto de arrendamientos 
rústicos. 

Habló con los periodistas y dijo 
que la firma de S. E. había sido ex* 
tensísima, y que en ella figuraban 
los dos decretos de Comunicacio­
nes suspendiendo la Junta de Des­
tinos y la Junta llamada de Justi­
cia. 

Se le preguntó si había celebra­
do alguna entrevista de importan­
cia o si pensaba celebrarlas, y res­
pondió que no tenía tales propósi­
tos. Ayer tuvo la visita del Nuncio 
de Su Santidad y luego la del Pre­
sidente de la Generalidad, pero hoy 
no había sostenido ninguna confê  
rencia interesante. 

Generalidad de Cataluña, del Ayun- Reforma Agx aria y préstamos que se 
tamiento, de la Junta de Obras del 
Puerto de Barcelona, y de las Com-

I pañías de los ferrocarriles interesa­
das. Seríi presidida por un delegado 
especial del ministerio de Obras Pú­
blicas. 

Comunicaciones.—-Decreto suspen­
diendo la actuación de la Comisión 
da destinos del Cuerpo técnico de 
Correos. 

Decreto dejando en suspensión la 
aplicación del Código Postal de Jus­
ticia. 

« B A I L A R E A L S O N Q U E T O Q U E N » 

E l m i n i s t r o d e C o m u n i c a c i o n e s c o m b a t i r á i o s 

a c t o s d e i n d i s c i p l i n a d e l p e r s o n a l 

Madrid, 23, — El ministro de Comu­
nicaciones ha recibido hoy a los perio­
distas y refiriéndose a la manifesta­
ción que efectuaron los empleados an­
te el despacho del señor Cid, ha mani­
festado qué én la mañana de hoy ha 
recibido a los jefes de Negociado y les 
ha comunicado que no está dispuesto a 
tolerar actos de indisciplina, como d 
que se cometió ayer por gran parte 
de los funcionarios del ministerio. 

Después añadió que estaba decidido 
a impedir la profusión de carteles que 
aparecen en todas las dependencias de 
comunicaciones, en los que las diferen­
tes organizaciones de funcionarios se 

dedican a hacer cierta clase de ma­
nifestaciones. 

En el Consejo de hoy — añadió el 
ministro - - se ha aprobado un decreto, 
acordándose la suspensión de la comi­
sión de destinos en la parte que se re­
fiere al personal técnico, a esta dispo­
sición seguirán otro, si fuesen necesa­
rias. Bailaremos al Son que nos toquen. 

Me he propuesto demostrar que en 
mi departamento na manda nadie más 
que el ministro.. 

Ha terminado diciendo el señor Cid 
que está tarde facilitaría en el Con­
greso la nota referente a este asunto 

Industria y Comercio. — Decreto 
aprobando el nuevo Reglamento Para i ^ J ^ S ^ a C 

hicieron a Méjico, porque tiene el 

AMPLIACION DEL CONSEJO 
Madrid, 23.-~Los ministros delibe­

raron ampliamente sobre los presu­
puestos, y acordaron presentafios in-
medíatan:ente a las Cortes, Consul­
tados antecedentes, vieron que los 
presupuestos que hoy rigen fueron 
leídos el 29 de febrero. La discusión 
comenzó el 3 de marzo, se aprobaron 
el 31 de marzo y se publicaron en 
la «Gaceta» del 2 de abril. De llevar 
los actuales el mismo ritmo, podrían 

en el mismo tiem-

el Sindicato de minas de plomo de La 
Carolina. 

Autorizando a la Compañía Euskal-
duna para importar temporalmente 
chapas de acero con destino a ia cons­
trucción de 10 lanchas guardacostas 
contratadas por el Gobierno de Mé­
jico. 

Ministerio de Marina. — Fijando la 
plantilla de extinción $1 Cuerpo de 
ayudantes auxiliares de Infantería de 
Marina. 

Idem autorizando al ministro de 
Marina para presentar a las Cortes 
un proyecto de ley aclarando el 
punto sexto del artículo 5 de la ley 
constitutiva de la Marina militar-

Trabajo. — Aprobando el Regla­
mento del Montepío Marítimo Na­
cional \ 

El ministro de Hacienda impuso 
a sus compañeros nuevas podas en los 
presupuestos, a fin de aminorar el 
déficit. Se aseguraba que estas po­
das afectarían a los funcionarios. 

Después, el ministro de Comuni­
caciones hizo una amplia exposición 
de la actitud de la Comisión de des­
tinos de!, personal de Correos. E l mi­
nistro estimó que no podía continuar 
la situación actual, e indicó las dos 
medidas de que habla la nota. El 
ministro creyó que en la Comisión 
de destinos hubo a'.gunas'extralimi-

j taciones, poniendo el ejemplo del ca-
! so de la reclamación de que se re­
solviera en una sola propuesta y en 
un plazo perentorio, ciento trece des­
tituciones que exigían todas ellas un 
examen escrupuloso de cada uno de 
de los funcionarios a quienes afec­
taban. 

E L S E Ñ O R G I L 

R O B L E S 

No se p i e n s a m o v e r de 

M a d r i d , p o r s í a c a s o . • • 
Madrid, 23.—Los periodistas in­

terrogaron al señor Gil Robles 
acerca de los rumores que circula-
¡ban acerca de la proximidad de la 
crisis. 

El señor Gü Rob.es dijo que no 
conocía ninguno de esos trabajos 
de qu© se habla, La aprobación de 
los presupuestos depende de 1» ífl" 
bor que hagan las Cortes. Si éstas 
trabajan intensamente y con bue­
na intención, se podrá cumplir el 
programa del presidente de 
Cámara. 

•s*« 
El señor Gil Robles se retiró 

muy tarde de la Cámara, después 
de celebrar una larga conversa­
ción con don Cirilo del Río. 

Los periodistas le interrogaron 
acerca de su impresión para "a s©" 
mana próxima, y contestó: 

—Yo no pienso moverme de 
Madrid en estos días. Unicamente 
mañana domingo pasaré el día en 
Salamanca, pero el lunes estaré de 
regreso en Madrid, en espera d© 
los acontecimientos, 

-¿Pero espera usited alg«nó^ 
—No lo sé ípero como lo îce 

todo el mundo! Así ej t̂116 PueAe 
haber cualquier sorpresa y no se­
ría la menor la de que el Gobier­
no continuara. 

http://Rob.es


E L D Í A G R Á F I C O 

E L « P L A N A L B A » 

í A E S Q U E R R A Y L A L L I G A E S T A N D I S P U E S T O S 
A F A C I L I T A R S U A P R O B A C I O N 

G i l R o b l e s p r e t e n d e q u e s e a a m p l i a d o ; i n c o r p o r á n d o s e l e , e n t r e o t r a s 

c o s a s , l a a m n i s t í a , h a b e r e s a l c l e r o , d e r o g a c i ó n d e l a l e y d e T é r m i n o s 

M u n i c i p a l e s , m o d i f i c a c i ó n d e l a s l e y e s s o c i a l i z a n t e s 

de lu Es-
siguiente 

Madrid, .23.-La miñona 
querrá ha facilitado la 

| Í d ¡ a minoría de la Esquerra de Ca-
viene prestando la mayor 

atención a los proyectos del Gobiei 

no y-a 

tálüha 
la forma-como se desairollan 

debates parlamentarios, así como 
Í la labor legislativa que se deriva 
de la iniciativa del presidente de 
la Cámara fué comentada favorable­
mente, en términos generales, a su 
debido tiempo, y estudiada con de­
tenimiento en la reunión de ayer. 

La minoría estima que todos los 
extremos del programa expuestos 
tienen carácter urgente y que pue­
den ofrecer, mediante una discusión 
serena, la solución de los problemas 
más agobiantes para la vida nacio­
nal en estos momentos, presentán­
dolo un Gobierno esencialmente re­
publicano, que sea intransigente con 
el espíritu y la letra de la Consti­
tución y las conquistas de la demo­
cracia. 

En estas condiciones la minoría, 
celosa del prestigio de la República 
y de la eficacia de las instituciones 
fundamentales, pres tará su apoyo' al 
desarrollo del programa, ratificando 
su reiterado criterio de llegar cuanto 
ante a una ordenación legal qué res­
ponda a las necesidades presentes y 
sea a la vez garant ía para el l ibre 
ejercicio de los derechos individua­
les, políticos y sociales de los ciu­
dadanos.» 

* " " , • 

Madrid, 23.—La expectación en el 
.Congreso por conocer el resultado del 
.Consejo de hoy, era enorme. Don Mi ­
guel M-aura manifestó que ten ía noti­
cias de que se reatlizaban trabajos 
•encaminados a facili tar la vida del 
Gobierno, del que saldrían loŝ  seño­
res Martínez Barrio, Guerra del Río 

;y Lara, siendo sustituidos por un ra­
dical de inclinación derechista, un 
representante de la Lliga que no se­
ría yentosa. 

A l llegar el señor Ventosa a la Cá­
mara, los periodistas le dieron cuen­
ta de estas manifestaciones del señor 
Maura, contestando el señor Ventosa 

en las que si se.^upnnuera el enco­
no se podría llegar fáciluieute u fór-
rnulas satiáfactorius en las que pre­
valecería el voto de lu mayoría. 

Esta elicacia requiere dos condi-
eiones esenciales-. 

Primera, que ningún grupo ut i l i ­
zando los medios reglumentario.s per­
turbe la vida normal de las Cortes 
para Imponer su propio pensamiento 

Segunda. Que e] Gobierno cum­
pla su misión presentando al Con-
greso, en forma adecuada, los pro­
yectos flé Ley encaminados a resol­
ver aquellos problemas, sobre cuya 
urgencia es general el convenci­
miento, y entre ellos el presupuesto, 
en el que se ha de traducir de ma­
nera concreta, el pensamiento del 
Gobierno en orden a la vida econó-
mica, política y social de España. 

De estas dos condiciones, más esen­
cial e insustituible es la primera 
que la segunda. 

La minoría regionalista propone, y 
opina, que continuada esa acción de 
Gobierno, impulsando iniciativas opor­
tunas y la función legis'ativa, no se 
ha de tropezar con obstáculos que 
no pudieron suprimirse.' En todo ca­
so, la minoría regionalista está dis­
puesta a dar facilidades para que el 
Parlamento no deje de ser un órga-

!no adecuado que solucione los pro­
blemas vitales de España. 

* * -
Madrid, 23.—El jefe de la minoría 

de Acción Popular, señor Gil Ro­
bles, ha fa-cüitado una nota oficiosa 
relativa al plan parlamentario pro­
puesto por el presidente de la Cá,-
mara, señor Alba. 

En dicha nota se dice que el Go­
bierno ha abandonado los problemas 
vitales de la nación sumiendo a Es­
paña en un maras.To peligrosísimo 
del que hay necesidad de salvarla-
Añade que la minoría Popular Agra­
ria está dispuesta a toda clase de fa­
cilidades para que se lleve a la prác­
tica el plan parlamentario en pro­
yecto, pero que estima que este plan 
no es completo si al mismo no se 
añaden los compromisos contraidos 

la forma en que está redactada, 
causado gran impresión. 

ha. 

E L P R E S I D E N T E D É L A G E N E R A L I D A D 

E h y v u p R j D . -

U n c ó m e n t a r i o de « E l S o d á l i s f c i » Mil 
Madrid 

«¿A 
Mucha 
Ignora móí 
ia en Ma<, 
traspaso i 

I 1 üuculisi ; •lipa del Viaj( «ennr. (:ÍIIH|I;ÍIIV% a 
ié ha venido oí se 
iinosidaiJ ha desper 

el número dé los 
id coi 
serví 

ado 
que 

en 

exclusivo objeto 
pero, sin duda, 

que circulan rumores 
seu'tiendan los catalán 

Conipanys?, se preguntan los perlOdieq 
el viaje del presidente de la Generalida 
creen que el señor Companys se presei 

hablar con e|; Gobierno, sobre 
ender que en este 
Lerroux-Gii Roble 

son po 
e un ( 
s de Is 

os. Pre 
obienjo 

polític 

de derecha la Liím 

que le parecía que no se podía decir c?n la opinión pública en las pasadas 
nada en concreto sobre estas rtegocia-
eiones que se indica están en curso. 
Por lo que respecta a nosotros, nues­
tra postura es bien clara, como se ha 
demoatrado en distintas actuaciones 
de nuestros diputados en la Cámara, 
en las distintas manifestaciones que 
hemos hecho y en la nota facilitada 
por la Lliga al presidente de la Cá­
mara como contestación al requeri-

, miente hecho, a nuestra minoría so­
bre el plan parlamentario. Esta nota 
está inspirada en un espír i tu de co­
laboración, porque es necesario des­
pejar la situación política difícil en 
que estaraos, pues no podemos conti­
nuar viviendo bajo las amenazáis de 
subversión por parte de las izquier­
das y paralización de la vida legisla­
tiva. 

Los periodistas dieron cuenta ai 
señor Ventosa del acuerdo del Cpn-i cisamente ayer tuvo la bondad de 

elecciones verificadas y que son: am 
nistía, haberes del Clero, derogación 
de la Ley de Términos Municipales, 
modificación de las leyes socializan­
tes, etc. etc. 

La nota del señor- Gil Robles, por 

LA MINORIA AGRARIA 
Madrid, 23.—En una de las seccio­

nes del Congreso se reunió la mi­
noría agraria, presidiendo el señor 
Martínez de Velasco, que dió la si­
guiente referencia: 

«La minoría,, en su reunión de hoy, 
se ha ocupado de la propuesta que 
hace unos días formuló el presiden­
te de la Cámara en Orden a las ta­
reas parlamentarias que hay que ha­
cer en cuanto fuera posible para la 
eficaz labor de las Cortes y que pre­

sero de que antes de f i n de mes sea 
presentado a las Cortes el proyecto 
del nuevo presupuesto. 
; —¿Cree usted—le preguntaron-—, 
que al mismo tiempo que facil i te la 
vida del Gobierno l'á presentación de 
los presupuestos, evi tar ía eí plantea-
-miento del debate político? 
. E l señor Ventosa contestó que no 
*s bastante la presentación de los 
Presupuestos para evitar el plantea­
miento de este debate, que pueel/; sur­
gir en cuaílquier momento y en el cur-
'so de la discusión misma del presu­
puesto. 

Nosotros, no obstante este espír i tu 
de colaboración, no estamos en si­
tuación de dar valor a las fórmulas, 
Sinq a los hechos concretos. La pre­
sentación formularia de un presu­
puesto nada resuelve. Es necesario 
Que se haga frente a la solución y 
se estudien todos los problemas con 
ía amplitud referida. 

a m 
Madrid, 23.—El- señor Ventosa fa­

cilitó a los periodistas la siguiente 
nota que había entregado al presi­
dente de la Cámara en contestación 
al requerimiento del señor Alba: 

«La minoría regionalista estima 
absolutamente necesario que las Cor­
tes actúen con eficacia, atendiendo 
de modo preferente a los problemas 
Que afectan a la vida del país. El 
tener en cuenta esta preferencia no 
significa que se eliminen aquellos 
otros problemas en los que. pudiera 
haber discrepancia, ya que e) Par­
amento es lugar de discusiones y 
su actuación no requiere unanimi-
«ad entre los diversos sectores de la 
Cánaara. 

iJ í preferencia significa sólo que 
se subordinan a los grandes proble­
mas nacionales algunas cuestiones 

entregarme el señor presidente. 
Examinada esta sugerencia en to­

dos sus aspectos y después de cam­
biar amplias impresiones, acerca de 
su contenido, se acordó autorizar 
plenamente para que formule la 
contestación, que será entregada por 
mí al señor Alba,» 

Madrid, 23.- El Presidente de la 
Cámara preguntó a los periodistas 
al terminar la sesión si tenían en 
su poder todas las notas redactadas 
por los jeí'CE de las minorías, a su 
requerimiento de contestación de la 
consulta, que les hizo respecto al 
plan pai lamentarlo. 

Kespondicron los periodistas afir­
mativamente, pero que les faltaba 
la nota de la minoría vasca. 

El señM Alba ¡es dió la nota, que 
dice así: 

«Nos complacemos en ratificar por 
la presente lo que hemos tenido ê  
gusto de decirle de palabra, cuando 
se ha servido llamarnos y es que la 
minoría reunida en estos momentos, 
estima muy acertado su plan de 
trabajo y deseo de realización. Cree 
conveniente y hasta necesario agre­
gar, dánd« le preferencia, al proyec­
to de hafcerés del clero y ni que 
decir tiene que también desea la pre­
ferencia para el Estatuto vasco, cu­
ya rápida t ramitación procurará en 
la Comisión correspondiente.» : 

Continuó diciendo el señor Alba 
que también había sostenido una 
conversación con e 1 jefe de la mi­
noría ladical, si bien no había en­
tregado nota al señor Iglesias por­
que estoy en comunicación directa 
con don Alejandro Lerroux'. Mañana 
visi taré al señor Lerroux para en­
tregarle estas notas que son el re­
sultado de mis gestiones y exponer­
le ai mismo tiempo mi impresión 
personal, Claro que esta impresión 
mía es optimista, ya que todas las 
minorías, incluso en aquellas que es­
tán alejadas del régimen, se observa 
una butna voluntad para resolver 
cuantos pioblemas son urgentes y 
necesarios para la vida del país. 

Hay una cosa que sólo al Gobier­
no corresponde y es el ri tmo que de­
ben llevar los proyectos y la inclu­
sión de otros que piden determina­
das minorías. Yo en esto no tengo 
por qué entrar. Responde a la in i ­
ciativa del Gobierno. Cumpliré co­
mo es natural lo que el Gobierno 
diga. 

Tan pronto como conferencie con 
el señor Lerrou.T daré por terminada 
esta -mi laboi y adaptaré los acuer­
dos del Gobierno a la buena marcha 
de los debates parlamentarios. 

EL SESOR CID 1ÍA MANDADO AL 
FISCAL EL ESCRITO DE LOS DE 

CORREOS 

Madrid, 23.—El ministro de Comu­
nicaciones ^ acercó a los periodistas, 
y como ampliación de la ñuta que ha­
bía sido publicada en su departamen­
to, les dijo: * 

Que eí escrito de protesta en­
tregado ayer en actitud de manifes­
tación, lo ha enviado al Fiscal de la 
República, por estimar que hay con­
ceptos injuriosos para el Poder pú­
blico. Además ha ordenado que se 
abra expediente gubernativo para es­
clarecer Tos hechos ocurridos ayer en 
la visita al Ministerio, y ha solicita­
do del ministro de Hacienda el en­
vío de un abogado del Estado que 
pueda abrir este expediente. 

momentos 
Ventosa, 
masiado. 

/.Tan ciegos están tos polílü 
no de ta Genefalidad, sino de Cataluña, ante 
anhela la reacción? Cataluña no lo toleráríá. 
que tuviera que venir el señor Companys a 

No sabemos si el presidente de la Generalidad • lia'expu'eétb ál Gobierno 
y al jefe del Estado esas y otras razones contrarias a ima: solución a 'líase 
de los enemigos del régimen. No lo sabemos. Pero el paso;.-la gestión, el 
consejo son lícitos en estos casos. EL aviso, si se ha pioduoido 
punto leal y obligado.» . ; . . . , », . 

que, no preyeeu 
una siiuaoión como la que 
Y lo .que'parec^ extraño es 
advertirlo.' ': 

de. todo 

Vi SITAS 
Madrid, 23-- E l presidente de la 

Generalidad, señor Companys, reci­
bió al diputado socialista señor Ji­
ménez de Asúa. Almorzó en el Achu-
r i con los diputados de la Esquerra 
y de la Unión Socialista de Cataluña. 
A úl t ima hora de la tarde recibió a 
los señores Cordón Ordax y Franchy 
Roca, Esta noche recibirá al señor 
Maura, Mañana le visi tarán el, señor 
Prieto y varios diputados valencianos. 
Almorzará con los señores Lerroux, 
Guerra del Río y Est'adella. 

DICE EL SE50R SANTALO 
Madrid. 23.:—El señor San!aló ma­

nifestó a los periodistas que la nota 
más importante en relación con la 
visita del señor Companys a Madrid, 
se produciría por la tarde, a las cin­
co, hora en que presidiendo él señor 
Lerroux se reúne la Comisión Mixta, 
de traspaso de: servicios, en él M i ­
nisterio de la Gobernación. 

El jefe del Gobierno presidirá per­
sonalmente esta reunión con objeto 
de apreciar el-estado de las conver­
saciones y fijar el criterio que tiene 
el Gobierno actual, no sólo sobre los 
acuerdos ya tomados, sino acerca de 
las cuestiones que quedan pendientes. 

Estamos en extremo satisfechos pol­
la forma en que se llevan estos tra­
bajos y por la actitud del Gobierno-
singularmente del señor Lerroux, a 
pesar de que teníamos la seguridad 
de que sería favorable a los intere­
ses de Cataluña. 

También nos ha satisfecho el 
acuerdo del Consejo de hoy relativo a 
los enlaces ferroviarios y el referen­
te al traspaso de servicos. 

LAS GESTIONES DEL SESOR 
COMPANYS 

Madrid, 23—Los periodistas con­

versaron unog momentos rc'rfn el se­
cretario político del Presidente de 
la Generalidad, señor Alavedra, al 
que piegrmtaron sobre diferente!» 
entrevistas celebradas por' é l ' s eño r 
Companys, y contestó; '" ' 

—Han sido muy interesantes. 
El señor Mart ín Esteve manifestó 

que había conferenciado con loSi mi­
nistros de Obras públicas e Instruc­
ción pública. Con el primero habló 
respecto n log enlaces y a la Con­
federación Hidrográfica del Ébró, 

Añadió el consejero .de-•Hacienda 
de la Gei e ía l idad que le'pareee .bien 
la. Comisión creada para lps ; enlaces, 
y que en cuanto a, la. Conf ederación 
tiene la Comisión mixta' nómbrados 
los técnicos qué informarán 'sobre el 
particular. "' ; "' 

Con el señor Pareja Yébenes habló 
respecto a la Universidad autónoma 
de Cataluña, no habiendo : 1 legado a 
tomar ningúii acuerdo porque de es­
te asunto t r a t a r á directapiente: con 
el ministro e" consejero de: Cultura 
de Cataluña, señor Gassol, .que ven­
drá a Madrid la semana próxima!; 

EL SEÑOR LERROUX PRESIDE: LA 
SESION D i : LA (OMISION W 

TRASPASOS 

Madrid, 23.—Esta tarde estuvo en 
el Ministerio de la Goperhacipn el 
señor Lenoux. Los périodi^fás le 
preguntaran qué había dé ' l i i terésan-
te. y el jefe del Gobiérnb tbhtés tó : 

—Nada de importancia. Vengo so­
lamente a presidir la reunión -para 
demostraj' h- consideración que me 
merecen estos señores. E§t,aré todo* 
el tiempo que quiera. . Tébgo que 
acudir después al domicilio 'deT se-
llOr Alcalá Zamora, pero repito que 
estaré aquí todo el tiempo''jqüé ello 
estime conveniente. 0 • . 

U L T I M A H O R A 

DEBUT DE LA COMPASTA DE l -
LA-DAVI, CON EL ESTRENO DE 

UNA ESCENIFICACION DE «LA 
PASION 

Anoche se estrenó en el Romea la 
escenificación, en verso, de «La Pa­
sión y Muerte de Nuestro Señor Je­
sucristo», de Luis Fernández Arda-
vín. 

La obra está repartida en estam­
pas, entre las que se destacan la «Sa­
grada cena», «Jesús y Pilato^», «Las 
tres Marías», <<La calle de la Amar­
gura» y otras. 

E l decorado, de l lamón Batlle es 
de un gran efecto visual y de depu­
rado gusto. 

En la ihterpretáeíón se déstacan 
el señor Armet interpretando el pa­
pel de Jesús de Nazarhol;' el señor 

L O S T R A S P A S O S D E S E R V I C I O S 

Decreto transfiriendo a la Genera l idad el establecimiento 
y o r d e n a c i ó n de los centros de c o n t r a t a c i ó n de 

m e r c a n c í a s y valores 
Madrid, 23.—El texto del decreto 

transfiriendo a la Generalidad el es-
lableeimnento y ordenación ele cen­
tros de contratación de mercancías y 
valores, dice así: 

Artículo primero. Se transfieren a 
la Generalidad de Cataluña las fun­
ciones que en la actualidad corres­
ponden al Estado relativasi a la le­
gislación exclusiva y a la ejecución 
directa del establecimiento y orde­
nación de Centros de contratación de 
mercancías y valores, conforme a las 
normas generales del Código de Co­
mercio. 

Se e.onsideran incluidas en este 
traspaso las Bolsas Oficiales y el 
mercado libre de valores de Barce­
lona, la Lonja y casas de contrata­
ción y las ferias, mercados y subas­
tas y tiendas para compra-venta de 
mercancías. 

Artículo segundo, Lo dispuesto en 
el artículo anterior se entiende, sin 

perjuicio de la facultad que tiene el 
Gobierno de la República ds autori­
zar 2a inclusión en las cotizaciones 
oficiales de las Bolsas y Centros de 
conitratación de Cataluña, de los va­
lores púb' icos emitidos por naciones 
extranjeras y de los valores indus­
triales de Empresas extranjeras, se­
gún los art ículos 68 y 70 deí Código 
de Comercio, 

Art ículo tercero. Los efectos pú­
blicos emitidos por el Estado, la re­
gión autónoma, Diputación Provin­
cial y Ayuntamiento y cualquier otra 
Corporación de derecho público, se­
rán admitidos a cotización en todas 
las Bolsas de España, con las con­
diciones establecidas por la Ley o 
disposición que autorice su creación. 

Art ículo cuarto- En lo sucesivo, 
la Generalidad d ic ta rá cuantas dis­
posiciones legales reglamentarias 
sean convenientes sobre el número, 
ca tegor ía y condiciones de los agentes 

y elementos personales que puedan 
o tengan que intervenir en este ré­
gimen, respetándose siempre las nor­
mas generales del Código de Comer­
cio. 

Art ículo quinto. E l pacto de 16 
de agosto de 1916 entre el Co'egio 
Oficial de Agentes de Cambio y Bol­
sa y la Asociación del Mercado Libre 
de Valores con sus disposiciones de­
rivadas, está comprendido entre 
aquellos a que se refiere el úl t imo 
párrafo de las disposiciones transi­
torias del Estatuto de Cataluña. 

Artículo sexto. E l presente tras­
paso en t r a rá en vigor el día de su 
publicación en la «Gaceta». 

Y para que conste, a los efectos del 
artículo 26 del citado Decreto de 21 
de noviembre de 1932, expido el pre­
sente en Madrid a 21 de febrero 
de 1934- Rafael Glosas. Visto bueno, 
e! Presidente, José Puig d'Asprer.» 

David en Pondo Pilatos; ^eñorfi 
Vila en la Virgen, y la señopita •Elúis 
Romero en María Magdaie.M-r> 

Lo avanzado de la hor;r en que 
terminó el espectáculo no . nés" permi­
te dar más extensión a estaHíbtá, La 
escenificación de Ardavín 'íUi-é aco­
gida con grandes aplausos ::'Por :éL pú­
blico que llenaba Ta sala.—-G>^S<\ JL 

SUSTRACCION DE U N ^ O ^ H E 
Anoche, a las .once,., en la, estile íde 

Villarroel, cruce con la Aye^ida, del 
14 de Abr i l , tres individuos, .pistola 
en mano, se acercaron a un'ajito par­
ticular, propiedad de don Pedro Mar-
garit, que estaba parado y que* t iéne 
el número 54.380 y obligarati'al con­
ductor a que descendiera y; sé!,.apode­
raron del coche, 

DECLARA EL DUESO D E L TANí 
UTILIZADO AYER POR LOS ATRA­

CADORES 
Anoche, ante el Juez que instruye 

el sumario por el atraed a la:'cáhiio-
néta de la Sociedad General dé'Aguas 
•prestaron. declaración los - que Tüé'ron 
actores del sucesoy repitiendo ilo que 
ya hemos expuesto. E l propietario 
del auto-taxi, robado en la . calle ide 
París, dió buenas referencias $$1 chó­
fer que lo conducía, diciendo que. no 
creía que tuviera participáción al­
guna en el hecho, por creer que fué 
realmente sorprendido por los atra­
cadores. 

CONFERENCIA DEL DIPUTADO 
DON ANTONIO X I R A U PALAII 
Anoche, en el Ateneo fcriéiclopéll i -

co Popular dió una conferencia el 
diputado en el Parlamento catalán 
don Antonio Xi rau Palau, desarro­
llando el tema «¿Ante la situación 
política actual qué es preciso 'haéé**?» 

i VAN A LA HUELGA LOS EMPLEA­
DOS DE CORREOS í 

Madrid, 23- •— Se asegura que los 
funcionarios técnicos de Correos de­
c l a ra rán la huelga. Telegramas re­
cibidos de Barcelona dan cuenta 

de que existe disgusto en el Cuerpo 
de Correos. 

CONFERENCIA BEL SL.ÑOR 
LA CIERVA 

Madrid, 23.—En la sala de confe­
rencias de la Escuela Superior de 
Guerra, dió, una interesante mníe-
rencia sobre «Aviación militar» el 
inventor del autogiro, sefior La 
Cierva. 
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T E L E G R A F O 

T E L É F V ^ T ; 

C O R R E 0 

T A R R A G O N A 

Mujer agredida por un desconocido. - Los obre­
ros sin trabajo. - La nueva linea de autobuses. 

E l mercado de vinos 
Tarragona, 23. — En una casa 

privada sostuvieron una violenta 
discusión la pupila Carmen Jimé­
nez, de 28 años de edad, y un indi­
viduo andaluz, con el que llegó a las 
manos- El citado individuo, hacien­
do uso de una navaja de grandes di­
mensiones agredió a Carmen, dán­
dole una cuchillada en el pecho, 
produciéndole una gravísima he­
rida» 

. —Una comisión de obreros sin tra­
bajo ha visitado al Comisario dele­
gado de Orden Público, exponién­
dole la crítica situación en que se 
encuentran por la falta de trabajo 
y solicitaron del Comisario que les 
diese el correspondiente permiso pa­
ra organizar una manifestación. 

El señor Pujol y Font, haciéndo­
se cargo de las justas peticiones de 
los obreros, les permitió ponerse éh 
contacto con las autoridades locales 
para remediar en lo posible el pa­
ro, no permitiéndoles la manifesta­
ción^ 

—La Alcaldía ha intensificado la 
campaña sanitaria en esta capital, 
habiendo dispuesto que desaparezcan 
los lavaderos situados en las partes 
bajas de las casas, en cumplimiento 
de lo que ordenan las leyes vigen­
tes. 

—Ayer, en el Ayuntamiento, bajo 
la presidencia del alcalde señor Llo-
ret, se celebró el acto de abrir los 
pliegos para el concurso de autobu­
ses que prestarán servicio en esta 
población. 

Se presentaron seis pliegos de los 
concursantes don Pablo Miró, de 

C A R D O N A 
FALLECIMIENTO DE UN COMPA-

TIÍEC>0 
Ha cauerdo vivo seníimienlo on es­

ta villa la noticia de la muerte de 
nuestro compatricio el reverendo 
sacerdote José Cardona- Nació en es» 
ta villa el 16 de febrero de 1868, 
guardando para su pueblo una predi­
lección especial.* El se interesó siem­
pre por las cuestiones vitales de esta 
villa, tomó parte activa en la cele­
bración del centéñario de los Santos 
Mártires y el de la Independencia; a 
át se debe el riquísimo y artístico 
pendón qué la colonia cardonense de 
Sabadéll ofreció a los patrones del 
l^unicipio; él fué el alma de los Jue­
gos Florales del año 1914, y podemos 
afirmar que su muerte le privó de 
llevar a término las iniciativas que 
tenía a favor de nuestra villa. Sacer-
idote ejemplar, elocuente predicador, 
.inspirado poeta, periodista batallador 
y firme patriota, bajó a la tumba 
¡dejando un nombre que perdurará en 
la historia y que un día será incluí-
do en la larga lista de los hijos ilus­
tres de Cardona. A. C. S. 

Al acto de su entierro, que tuvo 
lugar en Sabadell el día 17, asistie­
ron el rector arcipreste, un repre­
sentante del Ayuntamiento y amigos. 
Reciba su desconsolada familia, nues­
tro más sentido pésame.—C. 

Reus; Antonio Cácharo, Juan Bau­
tista Labrador, Francisco DOIQ Pa-
miés, José Montcusí y Cooperativa 
Obrera de Chófers. 

Todos los pliegos contienen me­
joras en el servicio y la garantía 
del mismo. De los seis pliegos, cua­
tro solicitan el servicio sin subven­
ción y los firmados por los señores 
Cácharo y Miró piden que les sea 
concedida la subvención del men­
cionado servicio. 

En breve el Ayuntamiento hará 
público el resultado del concurso. 

—Anoche se trasladó a Reus, vi­
sitando aquel Ayuntamiento, el Co­
misario delegado de Orden Público 
señor Pujol y Font-

—Se ha celebrado el mercado de 
vinos con gran afluencia de propie­
tarios; a pesar de ello han sido po­
cas las transacíones, debido a' los 
precios bajos que regularon el mer­
cado, pagándose los vinos blancos 
del campo a ocho reales grado y 
carga y los tintos a nueve. 

G E R O N A 

DESCUlíBIMIENTO DEL CUARTEL 
GENERAL DE UNA BANDA DE 

LADRONES 
Gerona, 23—Cumpliendo órdenes 

del comisario-delegado de Orden 
Público de esta ciudad, el comisario 
de Vigilancia, con agentes a sus ór­
denes, hace algún tiempo que ve­
nía practicando investigaciones pa­
ra descubrir dónde se tramaban los 
robos, que continuamente se, venían 
sucediendo en ésta. 

El resultado de las mismas fué 
averiguar que los atentados contra 
la propiedad eran cometidos por una 
banda perfectamente organizada, 
cuyo cuartel general era la casa de 
prostitución "La Madriles", la due­
ña de la cual actuaba de interme­
diaria en la venta de los objetos ro­
bados. 

Fué practicada la detención de la 
citada dueña, de dos pupilas de la 
casa y de varios individuos pertene­
cientes a la banda, a todos los cua­
les les fué ocupada una llave falsa 
de una casa contigua que les servía 

L E R I D A 

Detenciones. - Movimiento demográfiCo 
Lérida, 23—Noticioso el capitán de 

la Guardia civil del puesto de Seo de 
Urgel, de que en el pueblo de La 
Mansa, merodeaba el vecino Juan Ri­
bo, de 32 años de edad, soltero, de 
oficio labrador, declarado en rebeldía 
como presunto autor de los delitos de 
disparos y lesiones graves inferidas al 

de almacén para depositar el bo­
tín. 

Continúan practicándose diligen­
cias. 
CONFERENCIA - ENTIDAD SIN­

DICAL 
Gerona, 23.—Como ya se •anunció, 

el próximo 'lunes1 te mí ra lugar en'el 
Ateneo de Gerona una coniereneia a 
cargó del doctor Olivet BatzoL 

^-Ha quedado constituida en nues­
tra ciudad la Asociación de Trabaja­
dores de la Ensemviza, afecta a la 
Unión General Ti-abajactores., 
linó, el día 1! de enero de 1932, se 
ordenó que una pareja precediese a 
su busca y captura, logrando detener­
le en su domicilio. 

—La Guardia civil de Pobla de Se-

S O C I A L E S 
EL REGIMEN DEL COMERCIO 

DETALLISTA 
Se recuerda a todos los patronos 

del Co.T.ercio al Detall sometidos a la 
jurisdicción del Juzgado Mixto de 
Barcelona (Sección Detall Interior, 
Detall, Afueras y Ramo de, la Ali­
mentación), la obligación de cum­
plir exactamente las Bases de Tra­
bajo fijadas en el Laudo de 31 de 
diciembre de 1933, publicado en el 
«Boletín Oficial de la Generalidad 
de Cataluña» de 9 de enero próximo 
pasado, y asimismo se pone en co­
nocimiento que este Jurado velará 
ejerciendo sus funciones inspectoras, 
por la total vigencia y práctica de 
las normas de trabajo establecidas 
en la legislción actual y en el men­
cionado Laudo, sin perjuicio de lo 
dispuesto en el artículo 43 de la Ley 
de Jurados Mixtos de 27 de noviem­
bre de 1931. 

LAS BASES DE TRABAJO DE LOS 
EMPLEADOS DE NOTARIAS 

Después de una larga discusión de 
Las bases presentadas por los emplea­
dos de Notarías de Barcelona, se ha 
llegado a un acuerdo entre los voca­
les obreros y patronos del corres­
pondiente Jurado Mixto. Eln este 
acuerdo se crea una Mutualidad que 
será sostenida por los dependientes 
y notarios, con un dos por ciento de 
los; sueldos ordinarios de todos sus 
dependientes, y otro dos por ciento 
aportado por los notarios; se fijan las 
horas de trabajo y el calendario de 
fiestas y quince días anuales de va­
caciones; se clasifican las categorías 

de los dependientes, que. serán: ofi­
ciales primeros; oficiales segundos; . 
auxiliares mecanógrafas y aspiran­
tes; se crea una Bolsa de Trabajo, 
teniendo obligación el notario, cuan­
do le haga falta un dependiente, de 
elegirlo de dicha Bolsa, y al no ha­
ber ninguno en ella, podrá e'egir'o 
libi emente previo un examen; se 
fijan los siguientes sueldos: 

Oficiales primeros, 500 pesetas; 
ídem segundos, 375; auxiliares, 250; 
mecanógrafas, 200, y aspirantes, 75. 
Además tendrán derecho los depen­
dientes a un aumento del diez por 
ciento de sus sueldos iniciales por 
cada cinco años de servicios en una 
misma Notaría, hasta un máximum c'e 
un cincuenta por ciento; tamb'én per­
cibirán en concepto de gratificación 
por los servicios que prestan como 
testigos én los instrumentos, una 
gratificación mínima de seiscientas 
pesetas anuales, pagadera por men­
sualidades de a cincuenta pesetas, l i ­
quidándose al final de año el so­
brante si lo hubiere; se respetarán 
los sueldos y condiciones de traba­
jo a los dependientes que en la ac­
tualidad les sean más favorables. 

Se fijan las siguientes indemniza­
ciones: por muerte de un notario, el 
sueldo corriente y otra mensuali­
dad extraordinaria; por traslado, ex­
cedencia, jubilación o renuncia del 
notario en su cargo o por disminu­
ción del trabajo normal de una No­
taría, debidament justificada, a jui­
cio del presidente del Jurado Mixto, 
en la mitad de la indemnización que 
correspondería si el despido fuese 
injustificado, y para el caso dé des­
pido injustificado, la indemnización 

será de una mensualidad por cada 
año que «1 dependiente llevase de 
servicios en la misma Notaría, con 
un mínimo de dos mensualidades y 
un máximo de diez; las indemnizacio­
nes, en caso de despido injustificado, 
no serán pagaderas de una vez, sino 
por mensualidades vencidas, y cesará 
la obligación de satisfacerlas desde 
el momento en que. el dependiente 
haya encontrado una colocación igual 
o superior a ta que antes tenía ex­
perimentando- la consiguiente reduc­
ción en el caso de que el propio 
dependiente aceptase una colocación 
inferior, teniendo el dependiente la 
obligación, mientras dure el pago de 
la indemnización de prestar sus ser­
vicios, dándole el notario dos horas 
diarias para que pueda buscar coló 
cación; en los casos de despido por 
disminución de trabajo, será condi­
ción precisa, para que se considere 
justificado el despido el de que la 
plaza ontinúe vacante durante el pla­
zo mínimo de un año, teniendo el de­
pendiente despedido preferencia para 
ocupar la plaza, caso de cubrirse de 
nuevo. 

Por último, se hizo constar que la 
adaptación de as bases para las No­
tarías de fuera de Barcelona, se ha­
ría con las necesarias modificaciones 
y precisamente con intervención de 
representantes de los notarios y de 
los dependientes. 
EMPLEADOS DEL AYUNTAMIENTO 

Hoy, a las cuatro y media de la 
tarde, tendrá lugar en la Asociación 
Instructiva de Obreros y Empleados 
del Ayuntamiento, reunión de la 
Sección de Cultura para nombrar de­
legado de Grupos. 

vecino de Tos, Francisco Bullit TU 
gur, denunció ante el JuZead0 !?" 
Instrucción de Tremp, a Vicen¿ pde 
Ventos Roig. de 36 años, chofer Si 
camión de la Campsa T.-3.083 V 
hermanos Fermín y Daniel ' ¿\0Y^ 
Este último que guiaba el automóvU 
de su propiedad B,-49.952, sostuvo un! 
violenta discusión con el chofer del 
camión, cuyos vehículos chocaron re 
sultando el auto con serios despeHw" 
tos. L 

—Por haber amenazado a Juan Ar-
mengol, vecino de Cervera, en le lo-' 
cal del Foment, la Guardia civil del 
puesto de Belianes detuvo y pUSo a 
disposición del Juzgado municipal de 
San Martí de Maldá, al vecino de di­
cho pueblo, Juan Felipe Tarrés,' de 
39 años. 

—Él movimiento demográfico en 
esta provincia y capital durante el 
año 1933, según la última estadística, 
ha sido el siguiente: 

En la c ap i't al: nác í m i en tos, 7781 
defunciones, 688; matrimonios, 186; 
abortos, 48, y homicidios. 7, 

En la provincia: 5.954 nacimientos-' 
defunciones, 4-290; 1.987:; matrimo­
nios; abortos, 124, y homicidios. 8. 

T Ü R T G S A 
' Debido a las gestiones . realizadas 

por luiestro represeiiíanteyen Cortes 
don Joaquín, Bau, cónsigmóse vinie­
ra a ésta destinado un regimiento, 
que estaba en espera de qüe se le fa­
cilitase local adecuado'paía instalar­
se. Por fin, el señor Bau ha podido 
conseguir que dicho regimiento se 
instale en el local donde tenían su 
residencia los padres de la Compañía 
de Jesús, habiendo cedido, desintere­
sadamente el señor obispo el edificio 
antes dicho. en bien de la población, 

—Siguen con gran,: actividad las 
obras'para asegurar el ,'desmonte cu 
el balneario de esta ciudad y poder 
habilitar de nuevo aquel, sagrado re­
cinto'para Jos actos religiosos que se 
celebren ésta cuaresma. 

—En Avila,- donde reside, se en­
cuentra,enfermo de gravedad, el, pro­
pietario don Juan Magrañé Jardí; 
con este motivo, han salido para-aque­
lla capital su hija doña Isabel Ma­
grañé; y . su ¿nieto el joven abogado 
clon José Pranquet. ' 

S A N A N D R E S D E 
L L A V A N E R A S 

NATALICIO - FUNCION TEATRAL 
Reciba muestra enhorabuena don 

Rainóiv Roca Campeny, jefe'del grU* 
po Republicano radical, por haber 
dado a luz su gentil esposa doña Ma­
ría .Rubio Agustín un hermoso niño. 

—Se ha reorganizado en esta loca­
lidad el grupo que forma cu el parti­
do Radical. 

—Por un grupo de jóvenes aficio-
nados al teatro se puso en, escena, en 
la Sala Serra «Seny i amor, amo t 
senvor» y «La criada , -nova». Muy 
acertada la interpretación, y así lo 
demostró el público con sus aplau­
sos; mereciendo especial meneión las 
señoritas Joaquina Ventura Qabot. ) 
las hermanas Rosalía y Joaquina vi-
vés Bofill—C. 

¿ S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S ? 

C 3 t TJ M M -A-
Consldeiando iimi fie lente la Publicación de cartas y certificados de curaeión para el crédito de un producto, damos al público toda suerte de facilidades pava comprobar 
por si mismos la autenticidad de dichas caitas y certificados. Así, pues, en nuestros laboratorios estamos siempre a la disposición de nuestros lectores. 

Don DIEGO MESA GARRIDO, de profesión SASTRE, residente en HUELVA, calle A. MATHES0M, niím. 34, nos dirige la 
interesante carta, cuyo texto copiamos e continuación. 

SV. D. A. GUMMA. _ B A R C E L O N A ' „ . or enei).0 i!)34. 
Muy disling-uiao «oñor mío: Al remitirle la mésente , lo hago cumpliendo con un deber, con una obligación de agr^.'lecUñiento'liaciu Vd. Y 

í Z ^ ^ T ^ ^ k ^ ^ ^ l X ^ POT eSta raZÓn- le - a eri lá P r e s e n t o ^ l a ^ T n c S U d «ue este servidor, aue 
Víctima durante más de diez años de unas terribles dolencias de es tómago, que lentamente iban terminando con mi vida, y después de 

estar aburrido de seguía- tratamientos y gastar el dinero inútilmente,, un buen día (el 12 de junto de 1933). eme ni el tiempo ni la total cura-, 
clón de mis padecimientos serán suficientes para borrarlo de mi imagrinación. tuve ante mí un periódico con el anuncio dé su maravilloso pr©-; 
parado como remedio eficaz para las enfermedades g-astro-intestinales. 

Confieso ciue me ctecidí a comprarlo impulsado - por mi desesperación y dentro del mfo inmenso pesimismo, toda vez-Que yo consideraba, 
imposible _ Que el S E R V E T I N A L tuviera la virtud de devolverme la «alud y la vida entera, que yo no solamente consideraba, sino que deseaba 
perderla, impulsado por los terribles dolores queme iban destruyendo física y ni oralmente 

Todavía no había terminado el cuarto frasco y tos dolores y sufrimientos desaparecidos por completo, me hicieren la impresión de que; 
lia na nacido de nuevo. Gracias al S E R V E T I N A L . la amargura y desesperación que me embargaba constantemente trocó^ti : ¿n 'alegría y franco 
optnn.'ism.o. 
J „ . l'oco tiempo en verdad, lia transcurrido desde la fecha en que empecé a tomar S E R V E T I N A L , y. a pesar de Vqrto-Mfe encuentro total­
mente curado, no lie dejado, sin embargo, de tomarlo, m creo que dejaré jamas, y le aseguro que en mi casa es su producto la joya que con 
mas lervor se venera. ; •. • . • , • 

Quisiera que en todos los ámbitos de la tierra llegaran estos renglonesr de agradecimiento, muy modestos, hacin cí^ íininbre/ que. ha tenido 
U certeza .de elabo.rar un producto de tan maravillosos resultadas, en beneficio de la Humanidad entera y particularmente ¿le los que, como yo. 
Jieiuos; p.adecido.v unos dolores tan aniquiladores. ( 

Reciba eo^ esta mi más sincera e inmensa gratitud, al mismo tiempo que. sin ninguna clase de duda, puede-cohta/ihe <cómo uno de sus 
Firmado': DIEGO MKÍÜA "«A1UUDO más fieles sorvidoreí 

Exigid el legítimo Servetinal y no admitáis sustituciones interesadas de escaso o nulo resultado. Precio: 5'80 ptas. (Timbres 0'30 incluidos.) De venta en las principa-
. . . . - ,es farmacias de España, Francia y Portugal, y en la calle Ancha, número 1.—Barcelona. 
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("orno era nalniaJ, amábanla todos Jos amigos de- Podio, 
¿léricar so proclamaba con orgullo «SU- caballero y su poe­
ta». Estaba siempre en Airoios; nunca íalt-aba en la mesa su 
cubiéi'to. soltaba por las amplias sala^ sus frases resqnan-
tes y arrastraba por ius solas SUÍÍ aposés» melancólicas. De-
dioaba a María (y era de oír el acento fatal y lánguido con 
míe pronunciaba este nombre: ajMáríal») su poema, tan anim-
liado y tan espero do—«¡Flor de iirnrtirioln—. Y ci tábanse las 
estrofas que se dirigían a fi la, escritas cu el tono hiñcívádo 

íde arpicl tiempo: 

«vi-t e essa noite, no esplendor das sal 
Góm as loiras trencas volteando íouca. 

XÁ pasión de Alencar era mócenle; pero más de tino do Jos 
íntimos de la casa balbuceara ya su declaración en el «bou-
dolr» azul, donde recibía ¡a. las tres, entre sus jarrones de'' 
tulipanes. Pero sus amigas, hasta las peores, afirmaban que 
sus favores no habían pasado nunca de alguna rosa dada 
junto a una ventana, o de alguna mirada prolongada y ca-
riñosia a través del varillaje del abanico. Pedro empezaba a 
padecer. Sin sentir celos, sobrecogíale a voces un tedio in­
vencible por aquellas fiestas y aquel lujó, un deseo violento 
de echar de lós salones a tantos hombres, a sus íntimos, que 
con tanto afán hacían corro en torno de la desnuda gargan­
ta de María. 

Refugiábase en un rincón mordía con. furor el cigarro e 

invadía su alma 
nombre. 

ría adivinaba en -enrostro de 
l'cs», cqmo las llamaba... Corría hatf 
con fuerza, con donunio^ 

-¿Ojié ta-no.tv amor inío?' ;Kstn< ( 
—No, no estoy enfuetólo.,, 

Míiaini1, pues.., 
Estfech^ba su hermoso seno contí 

manos c o n í a n desde las mmiecas a 
i'icia; después, con un gracioso 
Podi o los besaba .con pasión y s 

un tmpel 'de seiísaci.ori'es dolorosás 

su marido «aquellas nu­
il él, tonu'dtalc las manos 

níadááo? 

el pecho dé ^Pedro, sus 
a los hombros en lenta cá-

mohín, ofrecíale los labios, 
díase consolado-e 

Durante aquél tiempo, Alfonso de Maia no salía, de las som­
bras de Santa Olaviu. tan quieto y retirado como si le hubie­
se tragado el sepulcro. Va no se hablaba de él en Arrotos. 
Sólo Pedro preguntaba alguna \c?. a Villana: o ¿cómo osla 
papa?->. J,os noticias del administrado)' enfurecían a María. 
«Papa está muy bien». Tenía ahora un maravilloso cocinero 
francés; Santa OI avia estaba lleno do huéspedes, Sequeira, 
Andrés de Kga, don Diego de Cutiñó'... 

— (¡Barbatanas» prosperal—decía, a su padre con rencor. 
V el viejo negrero se estregaba de gusto las manos, satis­

fecho de saberle feliz én Santa Olavia; porque no cesaba de 
temblor peinando que -a lgún día pudiera ver'delante de él, en 
Arroios, aquel hidalgo lab severo, de vida tan pura.. 

Cuando María par ió por segunda vez, un ni.ño, la calma 
que durante unas semanas reinó en Arroios, recordó viva -
monte á Pedro' la imagen de su padre abandonado en las 
soledades del Duero. Habló a María de reconciliación, con 
miedo, aprovechando la debilidad de la convalecencia. Y fué 
grande su júbilo cuando María, respondió, después de estar 
pensativa u n momento: • 

HCreo que seria feliz si le viera aquí.., 
Pedro, entusiasmado con tan inesperada aquiescencia es­

tuvo a punto de i r por Santa Olavia. Pero se le ocurrió a Ma­
r ía una idea mejor. Alfonso, según decía Villana, estaba a 
punto de volver a Bemílca; pues bien, allí iría ella con el 
pequeñuelo, vestida de negro y de repente, echándose a sus 
peis, pedíríale su bendición para, su nielo. ¡No podía M l a r l 
No, no podía: y Pedro vió allí una alfa inspiración maternaL 

Para ablandar ya a su padre, Pedro quiso dar ai niño el 
nombre de Alfonso. Pero no consintió en ello Marta. Estaba 

enfrascada en la. lectura de una novela cuyo héroe ira el 
ultimo stuart, eJ románt ico 'pr íncipe Carlos Eduardo; y ena­
morada de él, de sus aventuras y de sus desdichas, quería, 
dar su nombro al chiquitír; , {Carlos Eduardo de Maia! Tal 
nombre se k- antojaba, que contenia un destino de amores v 
hazañas . . x 

Hubo qué retardar el bautizo porque Marra tuvo anginas. 
Fueron benignas, y al cabo de dos semanas pudo salir Pe­
dro a una cacería en su posesión de «Togoim». Debía, estar 
allí dos días. Ea partida se organizó para obsequiar a un ita­
liano, que había llegado por entonces a Lisboa, mozo distin­
guido que le presentara el secretario de la Legación Inglesa, 
y con quien Pedro simpatizó: decíase sobrino de los prínci­
pes de Soria y venía huyendo de Ñapóles, donde conspiraba 
contra los Borbones, que lo condonaron a muerte Alencar 
y Juan de Cutiñó iban también a la cacería. Partieron de 
madrugada. - ' ' 

Aquella tarde comía María en su habitación, cuando oyó 
carruajes que se detenían en el patio y gran rumor de voces. 
Casi inmediatamente apareció Pedro, trémulo y trastornado. 

—¡Una gran desgracia, María! 
•—¡ Jesús I 
— ¡Herí al iniésped, al napolitaho! 
—¿Cómo? 
Una desgracia estúpida... A l saltar un barranco se le dis­

paró la escopeta y la carga, ¡zas!, hiere al italiano. No e.ra pq-
sible curarle en la «Togeira» y habían vuelto a Lisboa., No po­
día consentir que' un hombre herido por su culpa fuerana la 
fonda: habíale traído a Arroios, donde el médico le cuidaría, 
en el cuarto verde del segundo piso, Había que buscar dos 
enfermeras para volarlo.,. 

- ¿ Y él? 
—¡Un héroe! Sonrio; dice que no ha sido nada; pei'o está 

pálido como un muerto.' Un chico encantador. ¡Qué cosas me 
ocurren! ¿No ha venido Alencar? Bien podía haberle herido a 
él, que es un amigo de veras. Pero, no, he tenido la desgra­
cia de herir a ese pobre muchacho... 

Un coche entraba en el patio en aquel momento. 
—Es el médico. 
Y Pedro salió. 
Volvió a poco, más sosegado. -El doctor Guedes ge rió de 

„ aquellas heridas; un arañazo en el hombro; algunos perdigo-

B L E N O R R A G I A 
( P U R G A C I O N E S ! 

en todas sus manlfeslactone5• U R E T R I T I 5 , 
PROSTATITIS. ORQUITIS, C I S T I T I S , 

GOTA MILITAR, etc. en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , FLUJOS, 
etc. en !« mujer, por crónicas y rebeldes 
<}ue sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , rápida y cffeas con los, 

^ [ r a n E i í u f l i i i R E 
«|ue depuran la sangre y los humores, comunican a la orina sus mara­
villosas propiedades antisépticas y mterobteidas; sus admirables resul­
tados se experimentan a las primeras tomas, la rr éjoría prosigue hasta 
«Icompleto y perfecto restablecimiento de todo el aparato géníto-url-
narlo. curándose el paciente por sí solo sin inyecciones, lavados, apli­
caciones dt sondas, bujías, etc.. tan (¡ellQroso siempre por tes compli­
caciones a <}ue exponen y nadie se entera de su enfermedad. 

Basta tomar una caja p a r a c o n v e n c e r s e de e l lo , 
fixlgtd siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . S O I V R É 
y no admitir sustitución«s Interesadas dé escasos o nulos resultados. 
Vfnf« « C*50 » < • • - * « / * en laa principales farmacia* 4c 

Etpafta, Portugal y América. • 

GRANDES PISOS MODERNOS PARA ALQUILAR 
Diez habitaciones, dos cuartos de 
baño, calefacción, teléfono, ascensor 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

Avenida República Argentina, 2 bis, jto. Pl . Lesseps 

N E R V I O S O S ! 
Kattft de «ufri» <nútílmeotfr iir»ci«í » la> 

acr«di1ada« 

l¡ll86EIIÍP3TEIICIItin del Ot.SOUllc 
que 

Neurastenia, 
eombateh <<• un» maner» camoda. raP'rtr 

./ aflea? 
Impotencia (eo tortas sus oía-
óifBStacirtnes». dalor di* «»• 

biíi», eansancia menta!, oérdids de (na«noria. 
vártisot. fatiaa aorporaf. temblorai. dítoposia 
nerviosa, nafnitacione», h<s<eri«mo 9 trastorno» 

.•¿nerviosos an. genera) d» tas nroiwa? » torto« 
trastarnos oraánicns OHP Cintran por cansa r 
oríeea agotamiento aervioso-

u ' Graaeas potenciales del Or, Soivré, ^ ^ wedi. 
eamento son tío «limanto esencia] riel eerehro. medula <t tocio eí «üsteni» 
aerwosoi rejwieíranrto e) vignt «exuai uropio de 1» edad, eonservanrto »«• 
«¡aíurt / croloniranda la «ida: ftwtípadaa espatíialmento a los asrotnrtos «» 
su iuvej»Hiri DOT torta dase do excesos, H los qne verifican írafiaios ex-
cesJvoc:. tanto ntirm íomo mofóles o rntelectuale*. esport:Istas; homhres 
de ciencia, fim. ti cleros, artistas, comw^iantes. «prtnstnalps. oensadorea. 
« t e : eonaiir"'>r.dn qiemure eot> fas Graaeas oaieocial«i del Or. soivra. 
todos toe esfnerznp • ejercicios fictlíf>ei>t.p 7 disDouienrto e) organismo. 
Dará reannrtarloí con frp.cnfeoci» 7 niftr:mo resultado. Hesranrio a la a»* 
tpatrin » ia? t <in rfolentar al orsranlSTno con enerrlap oroDias tf.# l» 
ñivontud. Basta tomar un .frasco oara eonvencerse de 'H*. 

VENTA A 8'5U PTAS FRASCO, en tada» la» orincioales tarmama» 
de CsoaRa. Pariunal v América 

HUl'A. — áJuiffifeurioss y anviaodo otas. «01 «ello» di» torreo par» 
-c' franqueo a Oficina? Laboralario Sókataro. Calle del Ter. 18. Baroelona. 
recihtrá erati? un titirito explicativo «ohre et oripen^ dftsarrollo r trata-

E L I N G E N I O 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
D E TODAS «LASES 

PIDASE CATALOGO 
R A U R I C H , ti 

V I L C P O N O f M t t 

mmm 

público y econíímico. Cam­
po Sagrado 21. Telf. 35804 

Almacén y solar 
20.000 palmos, 100 ptas. 
al mes. Razón: Plaza Me-
dinaceli. 1. Soley. 

Alquilaré torre 
todo el año, cerca centro 
ciudad, buena comunica­
ción tranvías o autobu­
ses. Escribir indicando si­
tuación exacta, habitacio­
nes, precio v detalles, a 
FERNANDEZ, A v e n i da 
Mistral. 7], lo 

|Oe ALOUlLCRlm m 

C ; B I E G E R 

COMPRAS 
COMPRA - VENTA 
bañeras, lavabos, bidets, 
calentadores, cocinas, la-

-MniiiiiiiiiiiiiiiiitiitiiiiiitiiidiiiiiiiiiiiMMiiiittiitiiMiiiiiiiiniiiiiiiiHiiiíiiiiiiiiiiiniitiiin^ 

C O N T R O L 
INSTALE USTED APARATOS REGISTRADORES INTER-
NAT1UNAL. PARA EL CONTROL EXACTO DE LAS 

ENTRADAS X SALIDAS DE SU PERSONAL 

Unos pocos minutos perdidos al día en la entrada del 
personal, represe'nta miles de pesetas perdidas al año. 
Evite discusiones y reclamaciones a la hora de pagar los 
jornales. Relojes de serenos. La mayor variedad de pre­
cios y modelos. Aparatos para saber el costo exacto de 
los trabajos. Aparatos para control del trabajo de las 
máquinas. Relojes eléctricos de regulación automática 

Diríjanse a: Apartado 5105 - Barcelona 
•paderos. Flortdablanéa, nú- a = 
toero. 24.: Telf. 34420 . | nillllllllllllItlllltimimMIlílillllllHtlM 

¿DESEA V E N D E R 
sacando todo su valor? 

HOTEL de VENTAS 
¿Desea comprar a buen 

precio? 

HOTEL de VENTAS 
Pelayo, 8. - Teléf, 14370 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati­
no. brilJanfes, perlas, Pa-
framos su valor. RAMBLA 
FLORES. 8. Joyería Núñez 

(MUEBLES 
COMPRO 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios. Mftq. COSKR. 
4. ESqRIKIK. etc. P*. 
KO bien y ea sesrijiria. 
MKROAfM) DH; OOA-
SIf )NRS. CORTKS. «14 

ThZf,. 30.422 

Pensión La Mundial 
Hospital. 120.; pral. Para 
viajeros-y huésrpedes. Mag-. 
nífiea terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

JOVEN CULTO 
con inmejorables refr. y 
relaciones en Andalueíí,. 
se ofrece para viajante o 
cosa análoga. E c. E L DIA 
GRAFICO n. 2210 

PARA PELICULAS 
habladas en español, de­
sea contrato un muy co­
nocido y celebrado artista 
que domina admirablemen­
te el arte de la panta­
lla y ocho idiomas. Diri­
gir proposiciones a Mon-
sieur A, E . . 19, Rué de 
l'Atlas (XlXe) París 

Cl RUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todag las 
comodidades do ios 
más renombrados Eabi. 
netes .tiHcionales y 

astranleros 
PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

PROFESORA 
Piano y solfeo en casa y 

'domicilio. "Laureano F i -
g-uerola. 6. 3,o 1.a 

V E N T A S 
Bodegas Junyent 

Vinos finos de mesa, dé 
Alella, Priorato, Secuita 
y Mancha. Pureza absolu­
ta. Provenza, 867. F. 53855 

M u t ti L t; s 
A P L A N O S 
SIN h f A » 0 lí 

M U E B L A S 
l* L A 

U A U M E N, 64 

CARRO Y JACA 
vendo, de señal, grandes, 
toda prueba o por par­
tes. Razón: Rogent, 61, 
bajos, S. M. 

Llinás del Vallés 
Hermosas torres, fotos y 
precio, Tamarit, 105. Fá­
brica de espejos 

nvñjTEBLES 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

Mesa de reconocimiento 
se vende, en buen uso. 
Razón: Mallorca, 57, lo la 
Barcelona 

PUERTAS 
ventanas, balcones, vigas, 
tablones, her:amientas pa- ; 
ra construcción, vendo ba­
rato. DERRIBOS BALA-
GUE. Almogávares, 76. es-
quina Marina. Telf. 54.339 -

PEUGEOT 
7 HP., !;ocian, 4 plazas, 
venció por 1.600 pese-' 
tas. Calle Mallorca, 494 

V A R I O S 

Í N S U P E 
OXi 

ELIXIPYCREMA 
C O N S E R V A y 

E M B E L L E C E : 
L A B O C A 

T U B O G R A N D E I S o P f a í 

E S E N C I A S 
Durísimas da todas clases 
para licores, iarabes. con­
fitería, etc. Verdadera 
especialidad en las de 
plantas hiKiéniciis v floreg 
de toda concentración, pa. 
ra elaborar Colonias. Qui* 
aas. extracto y loción. 

Fábrica de Esencias 
E V A 

Viladomat, 102 y 104 . 
TELEFONO 82247 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
PufificaeifiD rápida y 
segura de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
CiH-acion de la prósta­
ta y tumores sin ope­
rar. Abonos ecanómícos DR. MORA 
Consulta; de 10 a l ; 
4 a 8 Festivos de 10 a 1 

P. Universidad, I 
De Pathé-Baby 
compro, vendo jr cambio 
cines, alquilo películas. 
Casa Vila, Tallers. 7. prl. 
junto Ramblas, Tel. 22335 

DERRIBOS L L 0 R T 
Urgel. 33. T E L F . 3094* 
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Las nuevas escuelas de Segunda Enseñanza de Cataluña ,.. 

Clases de dibujo, en plena Naturaleza, del Instituto de San Felíu üe 
Guixols. —- (Fots. Romaníj 

Un salto en los 
concursos de La i 
Molina. — (Fot, 

Badosa) 

hos concursos internacionales en La Molina. Los vencedores de los años 
1932, 33 y 34.— (Fot. Badosa) 

Valencia.—Loa autores valencianos, en la comida celebrada tara con­
memorar la constitución 
de su sociedad 
(Fot. Vidal) 

S A R D I N A S 

C l a s e s f i n a s : 

Marcas DRAPEAU, 
MASSÓ y PORRÓN 

C l a s e s p o p u l a r e s : 

Marcas K A Y R E L 
y C O S M O P O L I T E 

Abre usted una lata de 
Sardinas Massó,y ya tiene 
sardinas frescas para su 
mesa; exquisitas, bien 
condimentadas. Un plato 
que se apetece siempre; 
nutritivo, digestible, sin 
desperdicio. Preparadas 
con el más puro aceite de 
oliva en nuestras grandes 
f á b r i c a s , las primeras 
de Europa. 

«Miss Bórdela 1934» y su corte de ho nor, elegida en la Sociedad Coral «La 
Floresta», de Sans 

Sucursal-Depósito para Cataluña y Baleares: 
Calle Ancha, núm. 13. Teléf. 21373.-Barcelona 

Grupo de los nuevos capitanes de la Marina civil, que lian sido e?â L 
nados en la Escuela de Náutica. Forman el Tribunal, que es la PrlI3aL) 
vez que es civil, los señores que aparecen sentados.—(Fot. P, de Roza*' 


